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GBNIDOS PORTIGOS 
SOBRE OS TUMULOS 

QABUBS EPISTOLARES 

fugo Soscolo, fivppolito Pindemonte e Joao Corti, 

SOBRBB OS SBPULRUBOS, 
TRADUZIDOS DO ITALIANO 

feto Dr Lux Wecente SD e Lemon . 

| COM OUTROS DO MESMO TRADUCTOR 

SOBRE A RELIGIAO DOS TUMULOS, 

E SOBRE 

OS TUNVROS DO RIO DE JANEIRO. 
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Na época em qué: os .effeitos di revólução franceta eo 

exercito do: gemeral' Bonaparte, transmentando os Alpes, 

havido sublevado: o. norte da Italia , e estabelecido alt. o 

governomepablieana, o entusiasmo. des povos desse :phir 

péla Eberdade havia danto. exagerhdo as idéás de igualdade 

entré às homens, que em varias oidades,:e especialmtnte- 

em:Vérena:(4), a suppressão de;todascas. distmeções tinha: 

chegado em todo seu rigor aos cémiterios, nos quaes, qual. 

quer wub: fosse o enterrado , não podia ter sobre o seu tu- 

mulo senão hama simples crat, seia inscripção, sem cgm-. 

pa e:sem-mausókeo.. O: merito extradrdinario era forçado 
a cohfundir-se éintovas. endistenctãs com O vulgar: e mes:, 

mo-com q crime eMiifhfathia Ab idéas de máterialismo eo 

espirhto deirreligião : dbmiddvão dntão os: animos mais in-. 

fluentes,;o io calto dos “tumultos parecia aós dlhos destes não 

sóinutil conto-ritivel.: Oque valéa hum -morto.ter ou não 
hems cruz) 'túma-ihscrápçib; him maasolêo, huma estatua 

sobre o seu têmaio? Taliera'a pergunta e é discurso dessa 
philosbphia toda phiyrica quê nó:homem nada via senão 

materia Organizada: e na vida, intellecttal amoral, hum. 

mero:jogo de pbenomenos physico-chimicos;-e tudo resol- 

A a
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via, tudo traduzia pelos principios e linguagem della mes- 

ma. Estas idéas, esta pratica, ainda subsistião depois do es- 

tabelecimento do reino de Italia por NAPOLEÃO. A alma 

sublime de HUGO' FOSCOLO sentio todd o absurdo e a 

impiedade revoltante dellas, e o seu coração nobre e gene- 

roso, que palpitava pela liberdade e pela patria, consagran- 

do-se a estas, não havia renunciado á virtude, nem abjura- 

do os principios moraes a que ellas estão ligadas . e que 

constituem as leis naturaes do espirito, e as da sensibilida- 

de especial de que elle he dotado. FOSCOLO, irritado con: 

tra esta louca injustiça: dos seus:concidadãos para com os 

mortos, resolveu-se a clamar em favor destes, e revindicar, 

com a voz divina da poesia, o direilo que tem as cinzas - 

deles ao culto dos vivos. Sublime era-o seu assumpto , e 

divina a sua missão : ial foi tambem o canto que sahio da 

- sua lyra, e que produzio o seu celebre Carme dos Sepulchros, 

publicado em Talia em 4806. Comtudo , os animos do po- 

vo italiano ,:e mesmo os da maior parte dos litteratos des 
| sa nação , ainda arrastados .e aturdidos no turbilhão dos 

eventos e das idéas dominantes, pouca attenção havião da-. 
do ao Amphião (2) dos tumultos, cuja lyra harmoniosa. vi- 

nha levantar das suas ruinasos muros da Thebas dos fina- 

dos. Foi preciso que o celebre MONTI (8) chamasse com: 

seus louvores a attenção do publico litterato paraesses ver- 

sos, próolamando bello e sublime o canto desse joven poe- 

ta; cujo nome:e talento não erão mui conhecidos na repn- 

blica litteraria. Os versos de HUGO. FOSCOLO forão en- 

tão lidos tom attenção; e geralmente apreciados, e desde 

“esse momento a Teputação do seu: autor - achou-se feia e 

geralem E Italia, e chegou mesmo além dos Alpes, le- 

vada não só p * esta, senão tambem por.outras produtções, 
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entre: as' quaes varias tragédias e as celtbrés Cartas de Jato. 

' po Ortis (4). O Carme dos Sépulehros de HUGO FOSCOLO 
- não produzio sómente bens para'o seu autor', mas tarrbem 

o para a sua patria, despertando nos animos da mocidade 
“> italiana idéas sublimes de nacionalidade e o gosto de bu- 

ma nova especie de poesia; e he singular e assignalado na 
- historia o effeito que elle produzio no animo do celebre 

SILVIO PELLICO (5), que, havia apnos , achava-se em 

Paris quasi submergido e entorpecido nas distracções e nos 

prazeres voluptuosos, que aquella cidade offerece em tanta 

abundancia á mocidade. Este poema,'diz M: DE LATOUR, 

foi para elle o escudo de Rinaldo (9); lendo-o. diz MARONGEL- 

LI. 'sêntió-se tornarde novo poeta, sim, to rhar de nóvo poeta : 

elle bem sâbia antes que o era. Eis aqui como o mesmo DE 

LA'TOUR conta esse maravilhoso effeito do Carme de FOS- 

“COLO sobre'o animo de SILVIO. «Agitado: é preoccupado 

do que acabarde ler, elle tenta voltar outrarvez-ao seio: do 

mundo», mas as suas preoccupações ali O seguem. Parece 

, que elle anda procurando huma pronunciação desconhe-: 

cida em todos os labios; elle julga ver os sepulchros sobre 

os titulos de todos os livros. Dir-se-hia que acaba de per- 

ceber pela primeira vez que'a nossa: lingua tem certaras+ 

pereza, queornosso céo não tem a pureza: transparente dos: 

horizontes italianos. A Italia apodera-se de iam seus 

“pensamentos, invade toda a sua alma. Todos; se ae . 

lhe Pergunto de: iqoo provém esse: a IO: -fór ra rade | 
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versos do mesmo,; então p.mancebo abre O livro: magico, 

e emyhuma prpsa:visa « ardente. e, colpride » improvisa a 
tradpeção de hum; pedaço. desse poema,;e faz. passar na al- 
úra, dos Que ;9 escntão o-enthusipsmo que o anima, Assim 

falla de SILVIO, PELLICO e do. posma de FOSGOLO hum 
esenplor francez ,.£ julgo que, sem ter coração italiano, a 
mesmo effeito experimentarão emsi, os leitores deste paiz 

capazes de sentir A, apreciga : as bellezas Poeticas “dg senti- 

mento. erdo estylo. RP o 

- Qual será q. homem :, de qualquer vação: que elle seja , 

ques :ap merscom: FOSGOLO . nos Umqulos do .seu paiz , e 
mesmo nas suas ruinas, lições de. patriotismo e. de: esperan- 
ca nacional; não sentixá buma. consolação interior, e não 

se encherá de hum "santo: enthusiasmo pela sua propria, 

* patria, confiando. sempre no porvir, no. mejo das maiores 
desgraças ? Qual'o: hoinen' quei! tendo. o seu canto -de-Gas- 

“sandEs; nãossentité eomplenetrar-sede hbuina'melançolãa: di". 

vinns-quey; longe de:bcabbunhar-o. espirito na desolação ; ou: 

de o enniquitár ia desesperação, lhe diz ainda com vor ani- . 

madorae daáve 3> Ea so “teu pdis não: acabareis de tado; & 

setudó c dzais vop faltar, a Vossoglória sobrevitirá elgina- 

mente rem todas as:phrtes-do;mundo, eternináda nirhistorãa 
emo canto" sablinses dos poetas t Estes. sentimentos , estas 

consolações,; são paratodos os'povos e-para.todes! os tem. 

posse, para os sentir « apreciar; nadas rmais he preciso senão 

ter hum coração sensivel o patriotico,ºe ham espirito: hum! 

pouco elevado. » 1955! 2 our DAajeril cenas 

SILVIO PELLICO; desde esse dias voltou senamentanos. 

seus estudos, e não tratou mais senão delles exe gegressar. á: 

Italia, ondeso esperavão tanta gloria : pejas!sobs. prodac + 

cões, e tanta celebridade nelas suas desgraças!! Sem:a Gar
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me dos Sepalehros ; talverello tivesse '-contintado: na duá'vi- 

da volwptuosa de Páris, é não tivesse então hem hima'ném 
outra: mas à Italia: letiaficado spm 83: sêtas'bellas obras. 

em que a sensibilidade ea religio h brilião nó meio: de hu. 

ma, poesia senipre: tócantee divina. 

- BYPPOLITO PINDEMONTE (a quem FOSCOLO dirigio 

o seu Carme): já Conbiteillo pelas suas Bellas Poestas:ICami- 

pestres, dotado dá” megntá sefisibilidade», e práiado polis 

mesmas:réflexões , havia já toinádo buma:résoluças” igual 

4 de FOSCOLO ;* concebido: a iidéx de: Búni! pocmá dén 

seis cantos em: sextmas sobre: o mesard absiinptô:; projecto 

que depois não reúljtou: Mas algumas das suas'idlas'a-este 
respeito forão por: elle' resumiidub & exaradas 10 Carme 

Epistolar com, que vespóndeu a FOSCDLO, e no qual, se- 
não igualou a este na: sublimidade do cetylo é das idéas;' 

excedeu: na belleza: e ábúndáneia dos detalhes Bos seus qua 
dros , na: teinurá dos affectos ;ná' suavidade do “verso, é 
clareza das expressões. Té impossivel ke es suás-bellas des: 

“cripções das xatacumbas. sabterráneas da Sicilia:, 'e dos ce- 
raterios mglezes, Os seuseqnselhos:ao-esposo viuvo, os seus 

gemidos sobre o lumpuúlorde Eljsa ; sem ficar! compraeitado; 

de admiração e de ternura; e chorar cont edesobre.hs cine 

* vas de huma desconhecida. Ca re TECANDA Oto Ouro 

“Os versos de FOSCOLO: e de »INDEBMONTE sobre-:os' 

sepulchros erão na Italia, e especialmente em “Verona ; -ob-' 

jecto de ednversa ' em-todos os virculos freguentados por. 

pessoas: hitloratasaiç em bom destes humindividao , dim: 

quelesgui sebipagrachão grandes defeitos nasóbrtisa lhetas;: 

lembrou-se de Farei delleg gratis e-pigérosal censura. que: 
Por exceder détêmitos dá. estigao da: chsqreç aj. 6XCà 
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TORTI,.o qual em outro Garme epistolar , dirigido a bum 

sey amigo denominado JOÃO DE CRISTOFORIS, e ao 

qual trata com o nome pastoril de DELIO , desaggravou a 

"hoprae reputação dos dous cantores idos tumulos, “mos- 

trand : a semrazão do seu: censor, .fazendo huma breve 

analyse das dous Carmes;, e bnm assisado júizo do carac- 

ter , prendas e defeitos de cada hum dos seus autores, e 

dizendo ainda . acerca do objecta por elles tratado , muito 

bellas e boas cousas, com bum estylo quasi boraciano. Pas- 

sando em rapida resenha os maisibeillos quidros de cada 

hum dos dous Carmes , elle quasi que os copioa e tirou em 

linda miniatura sem a repetição do plagiario., trajando-os 

“com novas vestes, e animando.os com novas côres, dizen- 

do assim mui bem, por outro modo, o que já dous havião 

dito optimamente, ea estas excellentes copias, que rivali- 

são. com os originaes, accrescentou quadros 'teus, quasitão 

hellos., tão frescos e expressivos como os dos dous mestres 

que tinha tomado por modelo. A sua curta descripção do 

cemilgrio da plebe: a allegoria - com. que pinta o caracter 

dos dous autores: a pintura: que faz da. falsa poesia, ou 

poesia anormal:e exagerada, e quasi poderiamos dizer do 

romantismo monstruoso dos nossos: dias: emfim , a des- 

cripção da bemaventurança celeste, apresentão traços de | 

pincel ao qual senão póde negar o titulo de mestre. Len- 

do-se os seus versos, sente-se, he verdade , que se não res- 

pira o ar do verlkce do Parnaso, mas esse ar he tão elevado 

acima daquelle dos valles paludosos da poesia: vulgar . e ha 

mesmo nelle hum certo aroma especial agradavel aos sen- 

tidos .e. viviicador do espirito, que o leitor se acha satis: 
feito ,.e nada: lhe:pesaria de:o respitar por toda a vida. 
“Estos == e sgpsantores, que gozão na Italia de 

H 
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hipmia reputação 'etássicados «ques: com -sífeito ; :se;recom- 

méndão pur masitas pellegus:de -estyloce dleimagens., e por 

eleiterta motatidade, erfo até agock quasidesoonhecidos 

étvtre usb Jitteratos biacitbiros. é portugueses, e não tenho 

noticia “de que algum:detles:0s tenha p até agora, traslada- 

do para a lingua destespais: erdo dsais ocridental do conti- 

nente européo. Estaceireúmstancia, e o culto com qne o 

bom e sensivel Povo, Elgppingnse costulia honrar as cinzas 

dos seus antepassados ge:de, gue angualmente., no dia. 2 de 

novembro, fazem Lestegannho os seus templos, me. persua, 

dirão. que agradavel, equsa, faria ao, mesmo, vertendo. da 

italiaga, para a sua, lingua essas tres poesias. E parecendo- 

me que a malexia do, vasto, seu asspmpto ainda não estava 
esgatada,, não pude resistir ao desejo, ,, que, em mim nasceu, 

de ceifar tambem eu, qu colher. me u panipulo, de espigas 
no mesmo campo , expondo (em linguagem, poetica, algu - 

mas idéas minhas relativamente á religião santa dos tumu- 

los, e contemplando ps do Vo “de Janeiro, para derramar 

com o seu povo e meus amigos € parentes algumas lagri- 

mas sobre as cinzas de pessoas queridas, que elles encer - 

rão. He este o tributo que o meu coração e o meu talento 

pot pagarão semcalfeeto a estimev jura cointgas: o maior 
mUna mento re. e rpbetas Podase leaaar ás?lrerto é K 

amiitadeve cui o faço 'eoth tantá malorivontade, quanto, pélks 

perdas 'soffridas pelovarieu Coração, re petaovelhice tie'jã 

ee bas aportspvongiuipastôme:sehiado na eirtuinstan: 
cia En ePboM APEAMARTÍNE >“ BaperdPlBsim, antes. 

— deidades aeiou siraonor prteidos Méreso que mais amei, 
es tue: matssie Eischneso inferir sm inhráo vida âmante 

continllor tes hba Sorktab: não terit Dinsiáa 
cbr des-chde rervgibrao 5 iate recordar 
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senão tumulos:ádnde pousar-se sobre a terra,; £U vivo-mais 

com os mortos do que tom oa vivos:; st Deps ainda desgar- 

regasse dous oq tres dos seus golpes á roda de mim,, sinto 

que eu despegar-me-hia de todo de mim mesmo, pois eu 

mé não contemplaria nem amariá, mais nos Dplzosa, eiho 
só ali que me he possivel o-amhantanes to Doatepario ie tetca Ob 

| - da (Voyage en Orient o 9d 

Escrévi portanto é pablicotanibên "os !itidtia”Carinas 
Epistolares, ; que, com os outros já mêncisitádos : dRereço 

especialmente aos corações sehsiveis ;“que'teih! dé Tdstihar 
a perda de algúima pessoa qué lhes tênhi' sido Sárk)'e, em - 
geral, a todos os que prófessão prinitipidks religidsos e'ab 

verdadeira humanidade. Assim fazendo hão tehho"a va 

prétenção de equiparar «me dos taléntos'dos qiaes mé fiz 
| interprete para com'o público Brasiteiro e Portugu bz, mes 

' sómente, como diz Persio (Dr o Emite 
e corsa prelo es UT BS pr 

RPA «  Ipse semipaganus, | | 
s “Ad'sácra untum carmen affero noshiudh. SUE o 

4 ve vo! Polody 4 RA E al so Co: 

raro, . Eu, mesmo semirustico;, 
Meus versos trago ao templo dos poetas. 

t) “4 Ci. nro ERA 

, Nas minhas tradueções. diligenciei ser eserupulosamen- 

to fiel ós.idéas e pensamentos dos autores , sem náda omil- 

“tirnem augmentar ao texto , trasladendo quasi sempre mi 

litteralmente ,-e, conservando na vensão. quanto me. fok'pos; 

sivel, não só O estylo e as côres do original, mas tambem 

o movimento, a cadencia «las expressões e dos versos ,.e 

principalmente as onomatopeas apropriadas; emfim., tado 

o. que gm huma traducção póde dar., gm .putro idioma, 
buma “erdageira idéa do. original, sem faltar. aos, preceitos 

e falsear o genio da lingua para. a Qual-se treslada.. à gran
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de biinidade das duas bisbigulas ;; iranãas, filhas primogenitas 

da latina, me permittio vencer. dificuldades , que, ao .tra- 

daçctor em outra terião sido insuperaveis , e me animou ás 

vezes a consgryar. ternos, g » algnilicações ne uLras ou activas 

de verbos, que a stilóridade! dos: didelonarios ainda não 

- tem sanccionado, mas que me parecérão apropriadas para 

O caso, e sanccionaveis: pelo, bom gosto , e-qual sempre dá 

a preferencia á Fazenda noiá é e estrangeira, “quando a velha 

e nacionalunão he tão bella e tão conveniente, : Esses casos 

forão mui poucos; e, quanto aos outros, persuadido de que 

as lenguas devem “andar coma, éra, . Tegulei-mg pelo recen- 

tissimo e bom ditcionario'de KOQUETE, o qual me pare- 

ce fazer honra, ao feu auipr 6 £, à mação. Pertugueza, por 

varios titulos que o recommrenidão ;«espeeialimente pela ri- 

ca collecção , que elle encerra, “de novos termos de artes e 

sciencias, que se não achão nos diccionarios geraes das ou- 

tras linguas, é sómente se êncontrão nos technicos. 

Quando eu digo que as linguas devem andar com a era, 

não entendo, como certos moços ardilosos e insolentes, 

declarer a guerra a tudo o que he velho e antiquado, e re- 

nunciar ao direito e vantagem de empregar ás vezes bum 

termo excellente e mui apropriado, que o descuido, o ca- 

pricho, ou a falta de bom gosto, tem deixado cahir em 

esquecimento e desuso. Nos escriptos choca mais aa leitor 

o obsoleto do estylo que o dos termos, e tanto bum como o 

outro podem ás vezes ser tolerados e até louvados quando 

a moderação e o gosto sabem afastar delles a rudez e af- 

feclação. R 

Todavia, se apezar da minha diligencia, algum dos lei. 

tores me achar culpado de erros ou faltas imperdoaveis, 

estimares muito que com fraternal admoestação m'os indi- 

a
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Os SEPULCHROS. 
antorr Deer apo Cr Rar PE. ira RIC A 

peso (ibeciodasddisio 055703 o line pts nd 

poi e raio pesar pat 

e) eso! engana mraprdtam no 
ni yes 3 A “pe niúco FosCoLo, "". vê 

eMpriçcei os ol eniaa dpicoáfias: o pi! 4 Pora e 

o Up Gogo: ger Pa A 

e 5 od: 4) E Í, Orc tem, O 

Sipptito Pindemontei it e 
, Boo, phisti O: smp det 5d 

SD nos te Bife udlos dra do TS 
DEORVI. M. NÍVM. IVRA. SANETA. SENTO. 

o te penicta ibid gy TAB. o “ 7 BR pó eo no Gt C Fabri era. sto ET: 

Á sombrá dos oiprestss; ermab urnas 
Confortadas de pranto he'héenbs duro 
Talvez da morte 0 somo ? Quando: á:terra 
Para mim esta o Sol-mais-não fecunde . 

Dhervas e deanimaães bella familia, 5 
- E quando d'ante mim :mais'não dançarem — rd 

Avidas de lisonja-horas futuras, o 

Nem mais, meu -doce-amigo; cute ouça 0: versó; 
E a tristonha harmonia que'o governa, (1) 
Nem mais. ao coracão mb falle.o:espirito: : = 
Das virgens mutas, e:do amor, 'o unico cr: 
Espirito:da minha'errante-vida, corso 

Qual aos pedidos dias lenitivo: cc sior 
Huiíma lousa:será;que. discrimine ” ri sf 
Os meus dos outrysinfinitos: ossos, + cus! 

Que na terra:e no marisemêa:a morte? 
Bem he xsrdade,:Pindemonte,.a mesma: »:!:.“ 

Esperança tambem; ultitha Deosay gone od 
a
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As sepulturas foge, e as cousas todas 

Em sua noite o esquecimento envolve; 

E huma força operosa as affadiga o, 

De moto em motq.; e o homem e seus. tumulos, 

E ds extremos aspectos, e as reliquias 

Deste mundo e do céo o tempo traja. 
Mas porque ha de o mortal antes do tempo 

Invejar a si mesmo a illusão que inda 

O detém morto ao limiar de Dites? (2) 
Não vive elle talyer ihdá debaixo 
Da terra, quando muda para elle  - 
He da luz a harmonia, se, com doces 

Cuidados, desperta-la ainda póde | 
Em a mente dos seus ? Celeste he esta 

Correspondencia de amorosos votos, 
Dote celestial he dos humanos. 
Frequentemente com o amigo extincto | 

Por ella inda se vive, este comnosco, 

Se a terra piedosa, que inda infante 
O recebeu, e que o alimentava ' Po 

"Em seu seio materna,ultimo, ásylo 

Offerecendo, sacros torna os restos: 
Aos insultos das nuvens e ao profano . 
Pé do vulgo, e huma pedra o nome guarda, . 

E arvore amiga, flores tecêndenda,, os 
Com branda sombra as cinzas:lhé console. : - -* 

-- S6 quem herança hão deixóu- de afectos | 
" Pouca alegria tem: na-uriia, e se olha. - 

Inda ápoz das exequias, seuesp'rito cs: 
- Vê dos templos errar acheronteos (3). ct: 

' Entre as nenias, ou sob ds gtandesazes 
Do divinó perdão agazalhinr-se;:. . as 

+



N
 

—. E) —ue 

Mas às ortigas do dsenta leiua, vs... o ERRO 

| Deixa entregue 4-sea: pó onde nem ore: - o 

Namorada mulher, nema soliágio: . ore: 

Passageiro jámais ouça o suspiro, E 

Que do tumulo a nós manda a natura... cm”: 
Comtudo nova lei hoje os sepulchros o 

Quer afastar de piedosos olhos, RS 

É o nome aos mortos nega, e jaz sem urna No 

Teu Sacerdote (4), 6 Musa, que castando 3 

Com longo amor em o seu pobre tecto, os 

Hum loureiro educou-te, e pendurava Ra 
Coroas para ti, e com teu riso 

Os cantos lhe adornavas, que ao Lombardo 
Jão acres ferir Sardanapalo, (5) 

À quem doce o mugido he só das vaccas, 
Que dos antros do Adda e do Ticino (5 a) 
Feliz o fazem d'ocio, e de manjares. o 
O” bella musa, aonde estás ? não sinto 

Spirar a ambrosia indicio do teu nume 
Em este bosque (6), onde eu sentado anhelo 
O meu tecto materno. E tu aqui vinhas, 

E desse til embaixo lhe-sorrias, 

Que geme agora com cahidas folhas, 
Porque não cobre, 6 Deosa, a urna do velho 
A quem favoreceu com calma e sombras. Vo 
Talvez entre plebeos tumulos (7) olhas seno 
Vagueando onde durma a sacra fronte cs: 
Do teu Parini? Sombras para elle sos 
Não pôz dentro-seus muros a cidade (7 a) 9 
De evirados cantores luxuriosa cc ussay 
Affagadora, nem palavra ow pedra; voo cvs 

É talvez, co' a cabeça decepada, “o vob sor: 
= ” . <o 

ç " ! + 
%
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e Bam 

Os ossos lhe ensanguenta:brassássihóo;zilto = «54 
Que os delictos deixarino 'cadafalsopuvina sristl 

Ouve raspar o cãoiabtihdomado, 1otfives cbssors/ 

Entre entulhos e espinhos, vagurando, o1ivznzn1 
Fominto sobresásvovas com seastuibos; tw) ob 91O0 
É da caveiranonidaão luar fágia 5700 obutmico) 

Sahir o mocho, e sobre as espalhadas T=ste 1900 

Cruzes voar peló Ashereo campo ti cor omon o Fo 

E o immulnão ectusar com Tuctuôso lc" teose sad 
Gemido os«rhios evifiie-são: predososo 0! ms! 

 Osastros a olvidádasisopalturas.! o otrisof mu 
Em vão sobre 0 teu Rite' úiválho pedestsa eremo:! 
O' Deosa)Whóito exqtisillida+ai-tião degelo 
Sobre os mortos a flor. onde ndo honren S : 
Louvor htiriuno é tatitoroso! pranto. sob fes) ; 

Desde é dia'enrique os Idiot: de nyileoo Sm) 
Aras e tribunaes térrios AZerao Do &cosnto xi 

Com outrera' e: comsi go biamanos bréitos, tvs O 
Ao ar maligno eiásifetas bubtrahiao!" ten urics 
Os vivós teses robtos prisebandos, Veg les dy 

Que a naturtsihy topt eterhas:vozba” 199! goes. ú 
Destina a outros sentimentos. Eraó:» ti cet 

Testemunhas, aosifastos vb sepalchros,: »'“x "0 
"E aras dos filhosyidos cazeiros lares Cr veprof 
Delles vihhutanrespostaíõe foi'temiddo it nimip 4 

“Dos avós sobréo /Bó-0 jtraimento;' a “io nuvisl 
Religião, qubscôm diversos ritos bite rusdizr f 

Patrias virtudes do' a: piedade wmidas: "tu "é vo! of) 

Por longa de -dmiús sesta :conservarão! "PN usf 
Nem sempre as lousad'sepulehraés aos tem ptos(! 

“ Fazião pavimentó;:gem envolto 1190 «srobngant/ 

O fedor dos cadavires' nos incgados 5 du sovlsl d 

1
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Ahi contaminpucaps-supplisantoso ,civislugo +. 

Nona da esqueletos retratados tristes) cisvsmi 

Ascidades se virão, Espantadas ;; O ,2BQUaso 2/ 

Saltão as mãis nos;somnos; extendendo 10 0 5! 

Os braços nús sobre a querida fronte; o jorosst 
Da sua amada-oria, afim; que o dongo! orou 

Gemer de algum finado a não acorde,» hi; 

Aos herdeiros;pedindo:a venal prece:91 200 ; 

Do sanctuario. Mas, ciprestes; cedros jump o qu! 

De efiluvios puros impregnándo os ares; 1: 5() 

Verdor;perénne; em perennal;memoriaç “ 077 
Deitavão sobreias urnas, e acolhiãos Isyocil sf 
Ricos vasos/asilagrimas votivas. (8) mobnos/ 

" Os amigos, aoisol mima faisca zo sinos sbaido 
Roubavao, pois ao/sol buscão monrendo» s;!/5 2 
Os olhos do home ie ;maúda tódo: peito; p sri9) 4 
O ultimo suspiro à lazque fogeo otnsminimom O 
Aguas kustraes às fontes derran(ábdol si; 3229 

Violas educavão!esamaranthos! «o estusnisa 20 À, 

“Sobre a funebreiglebay:e quem sentava-se (9)b 

“A hibar leiteve-airecontarsemssmales esioites! 90 
Aos caros mortos, recenderventarno! ) Ural SIS 

Quaes do Elysio ditósoawras-sentia; (40) sou pi 
Piedosa'insaria 'queas brtannas virgensis.o do? 
Caras faz dos sepulebitos:Suburbanos 19: los o à 
As hortas (40n)pondeido huma mái'Perdidap 04 
O amor as levaçie:aonde elas rogarão i!/5 cioguu 
Faustos os genivsdoretórno ao bravo'siuss «O 
Que à conquistada nãolo máror mastrov! solid 
Cortou, e excanour neklecosproprioesquife (42). 

& cMasyadndejo-furor Pinelytosfeitos 1) mo su) 
Dorme, e à civica vida são ministros sob 9hb5.1 

Fal 

,
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A opulencia, o'témor, “Agutit pompa, re ts 
E imagens do-Orco- (12 a) inauguradas surgem /. 

“As campas, Os marmoreos monumentos, bitio 4 
Já o douto, 'o rico: b da-nobrotã o vaigo, - to Grim 
Decoro, e mente ao: bello italó reino; Par RO 

| Sepulchro tem: nas adyladas.córtes .'.:..3.3€ 55] 
Em vida, e.só brasões:por elogio..." “te 
A nós prepare:a:moste unico alvargué -. nerd 

“Em o qual hufna vez'cessp a fortuna”: ..:. ie ii 
De vinganças,e adnde s-amizrade; «cui si 

Não de ouro berança;, mas andoroes d'alma,.: :.(. 

E de liberal caesme o exemplo: colha, : dormiu 
Acendem alma fortér a CONTER 

O Pindemonte, os twaimilosidos fortes,: .:.....< 

E bella esantx ac rperegrine fazem .: sc... 

A terra que ros; acodh e: Ku: avistado .... cars so 

O monumento ondá repgousá 9 coMpo» ciiios O 
Desse grande: (sb) :que.ó ses ptio- ape d o é 
Aos reinantes, 08 AEB Naa ASS Ds Vs ci 

E descobre As:nações como: golgje. tar 
De lagrimas e Sangue; a áiarea-desso. a 

Que novo Olympa aos telestiaes gua Roma . | 
Ergueu (44); ga de quem vio diversos mundos. 
Sob a abobada elherea andar xadando,:(15).. :,.; 
E o sol sem se monge -irradia-os,:.- no Notes 

No que peBritanna, que tao grandes azas 24 
- Depois alli extendeu, elle primeiro, .. su 

“Os caminhos abrio; do: firmamento; o 15 
Ditosa, tu, gritei pelas felázes »,.:, «i.s SNADS o disto 

Amas prephesda, vidace-pelas aguas. , iusio. - 
Que'em ti dos cumesiseus vorte Apennino; (45 a) 
Leda dos aresteus adua;sese ivio o sarotl 

a,
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De limpissipaa Juzros ifeusonteiros. .:..- 

De vendima.pomipósos,:e os convalles,.' inf 

 Povoados de tasas, e olivedos, sa ce. 

Mil de flores ao ec6o mandão incensos. 

Tu primeira ó Florência-o canto ouvias (16) 
Que a raiva consolou ao truibellino 

Fuginte,e os caros pais e O idioma 

Tu deste ao doce de Calliope (17) labio (18) 

Que Amor em Grecia nú, e nu emRoma 

De hum véo candidissimo adornando 

Da Venus celestial rendia aos braços: (19) 
Mas feliz inda:;mais porque conservas 

Acolhidas n'hum templo italas glorias (20) 

As unicas talvez depois que os Alpes (20 a) 

Malvedados, e a sempre revezante 

Omnipotencia das humanas sortes 

Armas, teres, é altares te invadião, 

K patria, e excepto a só memoria, tudo. 

Pois quando refulgir aos animosos 

Intellectos e à Italia huma esperança 

De gloria, ahi os auspícios buscaremos. 

E muitas vezes a inspirar-se veio 
Victorio (21) a estes marmores. lrado 

CU os patrios Numes vagueava mudo 

Onde Arno he mais deserto, os céos e os campos 
Olhando desejoso, e como a magoa 

Nenhum vivo semblante lhe abrandasse, 
Aqui pousava 0 austero, e no seu rosto - 

Tinha o pallor da morte e a esperança. 

Com estes grandes elle habita eterno, 
E amor de patria fremem. os seus ossos. (2É a) 

Ah! dessa paz religiosa ham Nume: . 
E 

+
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Falla, sim : e alontava em Marathómag:--:qusl 9d 
Aonde Atheniis: consagrou sepaleiwps:::);::>7 4 
A seus bravos, da (Grecia: contra gs. Pefsas so 104 

As iras.e a virtude O navegante, o. errei of: fidA 
, Que este manvelejow pésto da Eibea;i(23h1q 111 

Pela ampla escutiddocrntelhas pia s/ist6 d0Q) 
D'ebmos e espadas: fuzilarhugtantes ;. »,birizi] 

Igneo váporTamar' as pytas) via: 0b 85 steob IT 

“A batalha:busder: guerreiras:sombras» 101º. 5U() 

D'armas ferrdas kusihdoy eipélos. campos siri 9( 

Dos noéturnos:silenciossihios: hoirnóres, » «1197 su 
Longo motun:de armades egpalharssei sito) 25!/ 

E de tiíbas:-hum sonh; é hum stguimento:;lo 

“De cavallós comendo ,:e apisoando: Jo) «tutti 24 

Dos moribundos sobreos:capacetes'(24)' 5/11; Ni 
E pranto e hymuos;:eoicantat dás Bancas (gsyrO 

Feliz de ti, que lo;reina! amplórdos-ventos; (n1 /. 
 Hyppolitojcorreste.emverdesáonos! > ,sirisq dl 
E se o piloto das-ligêas:Hhas :::'si 4 oussup cf 

A tua antennyalómlovouyde antigos - «: + !otril 
"Feitos soar auniste; dorHellegponto (26). sitoiy 9 
As praias, e a maré; bramir devando » 7 cstirim ds 
Sobre os ossos:dt Ajax:ás Reoias:ribas. o imloi fo 
De Pelides as atmas (27). 'Com mão) ustal sc «o :! 
Mertyiplorias dispensakos genbrososi e1A vdaO: 
Nem siso astuto;; nem: de reis favores: cbandio 
O arduo.tspólio: a: Ulysses! cohservarad 4 tree 1eo/ 
Pois o rowbou à vagieante popa > suar" iu pé 
Revolto o-fufir pelos. inferrios: Deosésitag o siluil 
“A mim, que os tempos cldesejo ide honra nto.) 
Poifdiverdar finções em' fá paotrazgaria 9b 1005 3 
Para evocar Huróos 4s Musas ehkihonu sxznir cita -
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Do mortal pensapatato abiinhdorasi: | di uti 

Dos sepulchres à guarda-estão sbrtadas.: 1... 

'E quando oziempe-com as Íris 2as' a A 

Té lhes varre asguioa comeseaméatos Mo 
As Pimpleas: (28)»alegrão ras idestntos, e ss 

E de seculos mik!venhe ão: silencio ; : :!; atol 
Essa harmoúia.; E-hojd eterno .esplênde. sc 
Na Troade, (29) :inspeetadardlos peregrinos”, o = 
Lugar eterno (39) pela inymphácesposa (91): 

De Jupiter, que .a Jupiter. pór-éiiio -!:.- + cr 

Dárdano; (3%: dou, do qual:e Troia eAssbraediB3) 
Provierão ig os; theláimos: tincoenth, (34). it 
E da Julia prosapia (35). einfim o-Teimo;:" =: 
Pois, quando: Elegtra'a Parca ouvio: charmacta. , 
Da aura vital de:dia pára os. cross, "ec. 
Do Elysio, o"extremo ivoto: ergueu ackove :: +! 
E se, dizia, a ti Queridgs fogão. rito 

Meus cabeldosig o rosto, e ás: deleitosas 1. se soiy 

 Vigilias, e méltiorime não consente: obs o 
Premio dos fadosia vontade, ao medos: 3 -::: if 
A morta-aiiga-ah tu :obha:dó c6o: vise 

P'ra que: d'Kleetraitua à fama fique: ce 15:49 

Assipa-ouando ella expimarva, e disso: 9 ouro 

Gemia o Alympio-(33) ve ambrosia-sobraia nympha 
Acenando chovia a isamiortal fronte, 151) 505: 

É fez sacro esse; borpo e:aseu jazigós corrdmi do 
Ali Erichtonio: (38) repouso ; allidormem >”. 

AS justasiwinads áthlo 5 -abhi solgavão"o Cutub udi 

As mulheresiiliacas a:comar (39) .:(iniciibissige 
Deprecando, ailem vâvyidos seusamabdidoss: 1: 

O destino immiaente::alti Cassandra (4ojp rt 207 
Quando no péitolhe fazias: Num U .C Conssil
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Fallar de Troia.o fatalidia, vetos: 
E às sombras cantou versos amorosos... 

E os sobrinhos guiáva, e os amorosos a 

Lamentos ensinava'aos jovensinhos :: 
E suspirando ella:dizia: « Oh:de Argos tua) - 
Aonde de Tydides (42), edo filho * . 
“De Laertes (43) pastando hireis cavalos, 
Se o céevos permittir voltar hum dia, 
Debalde buscafeis a patria vossa... | | 
Sob os seus restos-fumarãô os mutos , 

- Obra de Pheba-(44), mas nestes sepulchros 
De.Troia habitarão:inda os Penates (45) ;' 
Pois dos Deoses hé: dom altivo nome. : 
Conservar na miseria. E vós, palmeiras, .. 
É ciprestes plantados pelas noras 

De Priamo (e cresoereib ai mui depressa .' 
Da viuvez regados pelo pranto!) . 

Protegei os meus-pais: e quem piedoso 2 

O machado abstiver das sacras fólhas : 
Menos terá de consanguineos luctos ' 

. À doer-se, e no altar pórá mãos santas. 
Protegei os meus pais. Vereis hum dia | 

Mendigo errar hum. cego (46) sob as vossas 
- Antiquissimas sombras, e os sepulchros: 
Penetrar apalpando, e abraçar urnas, . 
E interroga-las.: Gemerão osantros 

Secretos; contará todo o.sepulchro | 
llio dupla vez raso, e dupla efguido (417) . 

Splendidamente sobre as mudas: vias. 
Para fazer depois. inda mais bello. 

Aos fadados Pelides (48).seu fropheo ...' 
Extremo. O sacao vate, como canto, . * +. 

/
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Essas almas afilictas aplacando, 
Por quantas terras o gram padre Oceano 
Abraça, eternará d'Argos os principes, . 

E tu terás, Heitor, honra de prantos *. 
Aonde santo e lagrimado seja 

O sangue dado pela patria, emquanto 
Luzir o sol sobre os humanos males. 
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os SEPULCHROS 
, , ci : ' Po Pois i 

r re “+, + Ho, P Í 2" 

COL ta ta TR 4a: O + Sit "o 

4 e! ' 

CABUR- arca 
Pá IL ( Lp SD sata Ds 

DE HWPPOLITO » PINDEMONTE 
vi o. it 

ss to 

A. A e A Á 
,+ Vo) = a . | +d (UI! tilti + 

A Fr = 

+ , e o , . Far FE mar. 

figo Foledlo So - go Jomolo,.. | 
1 * + ' ato e + . 4 + 4 

- as a, 4 3 ' nt Flats 1 ; 

Em resposta ão deste sobre os s Sepulchros 

Et tumulum: mi fucito et tumielo superaddite cáfmen. 
TR “VInG. EcLoG. 

' Sepulturas farei, Santos enhto: 
aro E e 

Que voz-he esta, que do lavo. Mala A. 
Surge canora, e-qu'eu nesta alma sinto 2... 
He Hugo a tua voz, que à ti me-chama, - 
Entre urnas, campas, ercas, e sepulchros, - 
É accende em mim os tristes, caros egtros. . 
Do Meonio cantor: (2) velavá eu sobre-: 
Os immoertaes pseriptos,. eventia oc ui; 
Da sua lipgga pasa -a nossa oslongos: > . 
Trabalhos desse peregrino ilustre (3) Ca 
Que antes tanto luetolu-com os Troianos: a 
E depoinsem-mmar,: mastu, que Eomsero ut! 
Mais poderoso; fa me desapegas ss a) 
De Hpmero, Bis já'so fico-cén:e & teria, er cedo 

- E não ha plaga agnde virgens rosas. sos o: 
Abril nãgavprmelhe; estu preaendes A, 
Que o ingulto-tabello de cipreste.. - tao 

Mm 

e 
ha, 

q
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Feral eu cinja, do cipreste, que ora 

De hum verde tão tristonho em vão se tinge, 
Depois que tambem elle he dos sepulchros | 

Banido. Porque os ramos obsegquiosos. “+ : 
Curvas e choras, ó salgueiro amigo (4), 
Dos que cobertospela terra dornidn? +u 
Nem sepultado moço, que, no dia 

Primeiro da sua fama, a“mão sentio 
Importuna da'Parca, nem coa tua 
Dôr honrarás donzella à quem “ufana 

A mãijá preparava a nupcial veste,.... 
E nesse mesmo dia, em que adornar-lhe 

“Devia o joven corpo a nupcial veste, - 
Escuro a circumdou funebre panno. 

Da donzella e. do moço sobre o corpo 

Cresce o cardo, e a ortiga; e o matutino 

Vento que zune entre a ortiga e o cardo | 
Ou o interrupto lugubre lamento, cs 

Que da sua erma casa o búfo soltá' too 

Longo-ululante ao radiar da lua, a 
“He a unica do mundo voz quê sôe: 
Nesse deserto. Ai, desgraçada idade, 
Que o viver e o morrer mais:agro torhas! ' 

- Mas à sombya das plantas, e nas. urnas no 
Confortadas de pranto he menos'daro 
Talvez da morte o somno? Hum monte d'ossos. 

Do marmore, que o-cerca, as: honras sente, 

Ou com os guardas das-cadêas suas em aa 

Livre esp'rito se importa:? Ah para os mortos - 

“Só a campa não-he. Apaixonada io : 
“Mulher, que, em negro traje a face inclina 
Sobre a lousa, que encerra oseu esposo,  v "+:
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Ainda o vê, inda lhe: falla, o escuta: po 

Acha, o que he nos mais atrores males $ 
Maior conforto, hum lagrimgar desfeito. 

Superílug à, minha patria este conforto os 
Ha pouco pareceu: immota e surda ne 

He do seu cemiíterio a porta aos vivos. 

Mas de que valeria se, cedendo 

Ao amoroso pé., ella se abrisse ! 

Entre si indistinctas -são as covas 

E huma herva-muda-tido: cobre: o pranto 

Incerto de cahir sobre bum ;amado 

Corpo, ou sobre ham ignoto, repellido ; 
No coração estagnatia. A urna | 

Patroclo (5) amado; que: te encerra a cinza, 

Tambem a minha encerrará: não fomos 
Dous em vida, e na morte.os não seremos." 

Sua dôr illadia- assim Achilles, o 

E vivo, util'achava aquela urna. S 

O divo filho, se dizer se póde 
Às vezes a verdade com o falso, 

ue a Grecia imaginou, o divo filho (6): 
De Japeto formar. quiz raça humana, 
De amaveis illusões, doces enganos, .. o 

De aureos sonhos amigo, e dureas imagens. : 

Este, eu ougo gritar, foi o-seu crime, 
Isto castiga o passaro, que roe-lhe ... : 

"O coração sobrea câucasea rocha: ...: 

Isto pune elle só, não as tiradas to 
Da alampada-do cto sacras centelhas. . .- 

Tambem novos Prometheos ão. homem. : :: 
Pretendem reformar , e o pensamento - | 

Não só do homem emendarise esforção, ti -. 

Ê o À 

4
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Mas o sentido interior. Apenas ut ro cid 

Perdão delles impetra o povo rude, : . 
Que abandonar não: quer suas cabanas; "Ut +! 
Porque erguér-se e com-elle andar:não podem - 
Dos pais os ossos. e perdão apenas . sas. 
A selvagem mulher, que da criança, co 

Que dos seus peitos despegou a morte, .  -'t. 

Sobre o tumulo corre, sexpreme, como '' '" A 
Se nutri-lo de Si inda podesse, . ct sei! 
Leite do seio, e lagrimas dos olhos: vd. 
Ou n'arvore suspende conhecida - nd 

O pequenino féretro e do:vento oco. 
Ao sopro o vê ondear, e:aos illudidos ao, 

Olhos:afferecer mais que.de tumba  catni 
De berço o aspecto. Porém estes:brros .: 

Innocentes e doces não os houve + ic cn! 

Tambem nos povos-os:mais doutos? Roma,'.. « 
E Grecia, e Egypto não:amou sem“pejo ris” 
As sepulturas? A ti seja; Ó.filho,. o | 
A terra leve, e teus báixos repousos. wu. / 

Nada perturbe nunca mais; exclama.. .. st 
Huma mai, quasi.no querido corpo "ui: 

Ainda hum sentimento, huma faised: tus 

Haver creia de vida. Levantando. css 

Recordações, em marmor, e memorias o vo sic 

Tu vais nutrindo, Saciando vais.-- , O avise 32] 
A dôr acre, que então menos to punge. iv 

Menos longe de ti julgas as almas. - . tepo:d 

Das quaes tens perto os trajes, que vestiãp, :'«.:l 

. Que das tuas direi, Siciia cara, pote retail 

Das tuas salas sepulçhraes aonde, +... natasoid 

(os mortgs.a morar. descem, 98 VAvead:! OD 92 05/
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Foscolo , sim.o reino ampto dos ventos 
Em verdes annos eu corri, não huma 

Só vez sulcando andei o mar Sicano (7), 

E com ligeiro pé de quando em quando, 

“Da minha fida barca, eu me lançava 

Nessa ilha onde Ulysses os Cyclopes (8) 
Achou, mulheres eu bellas e honestas. 
Maravilhas vi alli: huma montanha (9) 

Que sempre fuma, às vezes arde, é as rochas 
Entre globos de chamma ao céo arroja ; 

Templos que virão já cem e cem vezes 

Arder o Etna espantoso, e ainda luctão 

(os annos, e entre as hervas e as arêas 

Da arte antiga ainda erguem-se mestres; 
Essa Aréthasa, (10) que da trecia volve 

Por occulto caminho argenteas ondas 

Segundo a antiga fama, e o Grego Alpheo, (11) 
Que do fundo do mar sobe não longe» 

E constante o amor, doces as aguas 

Inda conserva entre as da amarga Thetys (12). 
Cousa porém talvez mais admiranda - 

E forte ali vi eu: amplas, escuras 

Estancias sob a terra onde, em seus nichos, 
Como estatuas em pé, entorno correm 

Corpos sem alma, ainda com os pannos 

Em que o ar respirar já forão vistos. 

Sobre os musculos mortos, sobre a pelle 

Tanto a arte suou, tanto os humores 
Expellio delles, que as feições antigas, | 
Suas carnes conservão os semblantes 
Após cem e mais annos, Morte os olha 

Como que tema haver falhado os golpes: 
| ao = 

nd 
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Quando das autumnaes folhas a queda 

Nos avisa cad'anno que não menos 
Espessas.cahem as humanas vidas, 

E sobre os mortos a verter nos manda 
Lagrimas piedosas, então desce 

Nos subterraneos claustros o devoto 
Bando. Pendendo estão com varias luzes 

Lustres do alto : cada hum dirige-se 
Ao corpo amafão, e nos mirrados rostos 

Procura e acha cad'hum notorias fórmas. 

Filho, amigo, e irmão acha o pai, o amigo 

'Eo irmão; de tal modo esses semblantes 

Das velas à luz tremula percute, 

Que, esquecidas da Parca, as enrijadas 

Fibras parecem agitar-se às vezes. 

Quantas lembranças de communs desgostos , 

De'prazeres communs! Quanta nos annos 
Tão depressa passados nova vida! 

No entanto hum suspirar ergue-se, hum longo 

Confuso soluçar, e alto lamento, 

Que nas arcadas, écoantes salas 

S'espalha, e ao qual aquelles corpos frios 
Parecem responder ; tenue os dous mundos 

Passo divide, e unidas e amigadas 

Tanto forão jamais a vida e a morte. 
Mas apertar, e perturbar podera 

Nimiamente alguma alma huma tal scena. 

Surge e branqueja nos avitos campos 

Nobre palacio teu, d'bervas e d aguas, 
E de flores cercado, e de mui grande, 

Que criarão teus pais, inclyta selva ? 

Repouse ali, se este ar mais não respira, 
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“Que o vento agita, sentirás da tua 
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Tua adorada esposa: hum branco marmor, 
De seu candor emblema, a encerre e as suas 

Castas feições te offreça hum branco marmor. (13) 

Mas a religião orne e consagre o 
O lugar solitario, pois horrivel € 

Hum tumulo he demais sem que ella assista. 

Corra e gema ali o rio enfusque (14) o bosque 

E não longe de côr se vista a rosa, 

Que ao marmor tu darás colhida-apenas. 

Não ouves tu por igual golpe viuva 
Lá do ulmeiro chorar a fida rola? . 

Quando o dia he mais quente, e quando os campos 

sao mais mudos, te acolha da floresta 

O verde horror, que o sol ca e lá doura. 

No rio que se queixa, e em cada folha, 

Esposa a voz: com as amigas letras 

Na pedra abertas, sob o busto della, 
Te fallará: põe, te dirá, põe freio, 

Caro, a tamanha dór, feliz eu vivo. | 

É quando o mais visinho astro (15) nos campos 

Sua pallida luz nocturna chove, (16) 

Tambem te acolha o bosque: em brancas vestes 

E coroada a fronte com as rosas, À 

Que tua propria mão colheu p'ra ella, 
Entre os troncos veras a tua esposa, 

Ambas as faces sentiras banhar-te 

Suavissimas lagrimas, e toda o 

O jubilo da dôr correr-te a alma. o 
Tão eleita morada e tão piedosa 

O Anglo às vezes, que profundos, fortes 

A ffectos tem não menos que as idéas, |
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“Assim destina às mais amadas cinzas 
Nos seus sitios ruraes tão celebrados, 
Onde no coração, e pelos olhos, 
E pelo ouvido, tanta penetrava-me 
E tão doce delicia. Oh quem nos ares, : 
Agora. me. levanta, e quem me leva 
A ver desses amenos, deleitosos, 
Vastos bosques a scena? Oh quem me pousa 
Sobre os verdes tapetes, entre os fuscos 
Solitarios abrigos, e no seio | 
Desses valles, no cume desses morros! 
Alli jamais o bellico machado . 
Cortou sombras jucundas, e debalde 
Não buscarão alli hospedes aves 
O abrigo costumado, e a primavera 
Lograda não se achou des'parecido 
Vendo da terra o conhecido bosque. 
Que vinha revestir com suas folhas. 
Só fusis do solerte jardineiro 

7 Alli mandou na mão o agudo ferro, 
Que rasou o prado, e 0 nivelou, é os ramos, 
Que interceptar aosolhos as remotas 
Vistas ousavão, corrigio perito. | 
Bellos prospectos, subitos encontros, 
Lindos caminhos, antros frescos, sombras 
Onde sentar-se, lentas aguas , mudas | 
Entre as flores e a relva; aguas do alto 
Precipitando com estrondo, rochas 
De hprror sublime revestidas, campo, 
Jardim, luxo erudito, com agreste 
Simplicidade. Deste lado vê-se 

"A ceara ondear, pender as cabras 

+ 

ey
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De aerea ribameeirá'; ouverseo:valle. 

ET 
a 

e ro 

Ganir, balár o morros acolá vê-sen'o - 1 

Huma poíite masmorea curvar-se.. 

“sz 

Sobre as ondas, ehum templo entre a verdura 
Sobresahir com alva côr , estranhos 

Frondentes troncos que o britannio solo 

Lastrando vão de americanas sombras, 

E sobre o raâmo, que para outras aves 

Natura urdira, aves cantar da Europa : 

Em quanto ufano dos arboreos topes |: 

“Anda o veado pela-selva, e a frente 
“Vira, e olha p'ra ti; do pé faz remo 

Entre as ondas o cysne, o colo arquea 

É fende o argenteo lago : as mesmas feras 

Sentem mansão tão bella, e desses bosques 

Sacodem com espanto o cimó os ventos. 
- Ah porque não posso eu-tranquillos passos 

Mover nesses caminhos, esconder-me 

Sob as tranças tambem desses frondosos 

Hospitaleiros ramos, e de longe 

Do mundo ouvir roncar a tempestade, 

Huns com os outros esbarrar-se os povos, 

Despedaçar-se os sceptros e as cordas? . 

Quanta carnagem ai! oh! quanto abrir-se 
De covas ! quanto baquear de corpos, 

“E aos mortos capitães erguer de tumulos! 
Mas conforto não só, tambem escola 

São a quem vive os monumentos tristes 

De quem já foi. O cidadão que passa: 

Os olhos volve e pára: dos sepulchros: 
Lê as lousas inscriptas; as vai lendo » 
Depois, seguindo 0 seu caminho, pensa 

| º 8 
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Ao breve anno da vida, aos diasgestos, 4 "or ot) 
E de quaes olhos, dizjemxaguei prantól: .ti"uc 
Bem sei nada aproveitão careareses (LTjO ss. 5. 
Potidas pedras para guma: alma grado .: seio 
No céo, onde outro galardão temella 11.:::0.6.07 
Que entalhades do Lacio argutos ditos torci 

E as esculpidas sobre a tumba curvas Cittstoo 
Virtudes lagrimosas.:Mas:0 joven, 7 0 sic. é 
Que essas :pedfas-encara, sente delas! riv:::/ 
Dentro em seu coração: descer ham fogo, Po n 
Que às emprezas magnasihesó impelle. . "sí. 
De veres filhos cuja pomeobrilhe: mo cm? 

Nos seculos: faturos tu não caras: .:..'.> a ci 
Talvez misiha;Vesona ? Ela ás ottatums pib à 

Que em melhor tempo, noteu: foro ergueste; 
Então lança-as ao chão e dó-alto-cads ut 

O teu divino. Fracastor :: (48) do alto... pres o 

Precipite, e quebrado em edm pedaços. 1<*ct:. 
Maffei (19) ribombe sobre ia ingrata ferra. * po UA 
Bello e sacro recinto eu nas <idades ti: . Go 

Mais celebres quizerd aonte aqueiltos,:"...1.: 

Que em alta, ou Humilde: conilição obrarão::'! 
Cousas mais .grandes, desepinçarpodessehv oro: i- 

Com iguaes âonras em 'sobdibadeito: :;: ari 

YV 

Sobre a de pó sua almofadp: aguelle; ! 70: ni 
Mui humana senhor por: cnjaimortos ou: sos d 
Chorosos s6:8e .não viráD, 08 soatos ruin v;kh 
Que das:cintas reaes aduladora iz vp nose 
Arte de Phídias (S0pescólpio na chmpar.ssp 9 
Aquelle servo, que:Jevou ma: górte io: corto 20 
Comsigo a patria; e; foi; ao; Mesmo; tempo cs 5.- 
Ministro e cidadão ;-aguele clagfBi ves: .zioqa 

D)
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Que co' a;sspada na:mião: emas ao-homsim -: 
Soube, 6 as:imrigos: todos, a:sé inesndo:: ceisi. 

E a victoria tamhem mesma véacer 3: 

O sabio o qual achou uteis verdades 

Ou acha-las mereceu: (21) aquelle vate 

Que com direito pôz no seu poema 

A virtude que já cinha em seu peito. (22) 

Hum industre cinzel nos mostraria 

Os seus semblantes verdadeiros : eSte 

Na sua imagem esculpida, vede, 

Tem a bondade que trazia impressa 

No coração: aquelte a fronte encrespa 

É ao bem commum inda no marmor pensa. 

Aqui nas vêas de hum herõe, que pranto 

Só dos olhos savom de seus imigos:, 

- Corre o béllico ardil: lá de tal modo 

A mão estende hum orador e os labios 

Mover parece, que os ouvidos prestas. 

E nessa face perto delle o sacro 

' Poetico furor vês esculpido. 

“Sente a pedra prazer, sealegra o bronze 

Em retratar cá e lásceptros clementes, 

Justas espadas, não manchados louros, 

Lyras suaves, não servis, ouimpuras. 
Quando ado mundo corrompida scena 

- Mais a alma contrista, e mais abate 

O coração, no cemiterio augusto -!o 119 

Eu entro, e com os olhos:vou correndo os 
De semblante:em: semblante : e poticoa Raso | 
Sinto huma doce veia hit penetrando nd 
No amargor; quê me inunda: as priséas foinçasO Pe 
Vai retomandorsse resigala-alma:: ec MM ond
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Mas ahi. nesse vão, onde não se ergue * 

"Monumento nenhum, quaes negros termos» ..'-. 

Gorrer vejo eu sobre a parede nua ?: : . 

« Aquelle, que primeiro desses grandes, 

“« Que dormem neste bello claustro, em:obras ': 

«-Com hum se parecer; pousará neste .. :: 

« Lugar a fronte, e em igual marmor. pos 
« Iguaes terá tambem .somnos: ilustres. . A 

Soltas ássim asbem nascidas almas. rc 

De hum vilocio serião, e de novos. . sc. 

Salutares heróes na paí, na guerta st. 
Fecunda se tornara a:morta cinza, tc f 

Bella foi pois e generosa e santa . pe 

A chamma que accendeu-te, Hugo, e as extremas 
Mansões do homem a vingar levon-te,.:: 
Porque tu às vezes co' a phebea falla. 

Tanto te escondes que -eu em vão te busco? . . 
Verdade he que depois de breve.espaço 1 +: 
Luzes-me aos olhos mais, e:me consolas; . “1. 
Assim o rio, que do puro lago. Per ar 

De que-leda he. (Genebra. (23) azul se sahe;; 
Depois de breve curso, sob enormes itvt ci. 
As'pras rochas sé esconde, e-sobre a-morgom - na 

Saudoso deixa:0 viajador,.que os passos. - +. 
Dava com elle: mas: surgir da;terra itsué) 

O vê este depois: de-4lgam. caminho, tits sis 

O vê com claras sesonantes aguas! cdlisio to 

Campos refecundar;(e-alegrar-selvas. » .0Ut: e 
“Davelha idade porquixtucíassombrãs .: iris »ti 
Longe estendes de, nós tão lóngos vôos An it dci: 
Quem de Heitor não cantow 3: Bamnbont venero” 
io dupla vez rasaj:e dupla wrguidoDraao! fis É
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Splendidamente sabre as mudas mias,. sura! 

A relva onde Mycenas, (24). os rochedosc: ir. sciii 
Onde foi Argos. Mas tambem de .objentos 0; :;: 
Menos remotos extrahir não posso. ipi! 

Poeticas. centelhas!| Ao meu;dite'.. c usesepaneai 
Abre o teu coração: antiga séjá cu nest 

A arte pela qual teus dardos vibras, .. sc cc: 
Mas não antigo dos teus fins.o objóeto. :: 4 
Ao seu poeta, e não:.aó de Cassafidra: sr. 
D'lo, e d'Electra desde o mar aos Alpes:) ..'. 

" Responderá: com seu. applauso a: ktaláa .; . 
Das estreitas assim., nunca feridas Cs GA 

Por ghlar raio, subterraneas casas Pero 
- Eu fallava comtigo, quando Hum tumulo. cio 

E ai qual! avs.olhos meus então se abrios « oem al 
Eu mesmo vi fugir rapidamente. tis 

"Do semblante d'Elisa:o solito estro... cy) 
É os olhos desbatar, e; mortal ancia ee os 
Insultar sem descanso aquelle. seio... “Su o 
Que às magoas d'outrem nunca foi tranquiho: 

Da doenga cruel origor longo . cispros 

Bem mitigar-se pareceu já Elisa ,imi cost 

- Ledas vestes pedia, e do.seu bell.)  .; 

* Novare (25) gam;p ousado;pensamento:;;:  :;;!/ 
Já respirava)ares; campestres seu vam cobiyto- ini 

Mui credulo esperava -que-com ella .,;. coro! 24) 
Não poucos soss! Aaiivera. sepultado 1; diisasoT 
Tras do semmbeHormario: Qhenganadoras 1:11 Q 
Esperanças! Oh soestnistósiquisagõra va! dro= 
Per todo o apoordancolente esphbrá:; eibtit Cdisiir 

Cêm baldados suspiros acompanho boni obrnsso) 

Vem, Foscolene comigo aqui sobre :eldlpn 192 04



— 30 — o 

Huma nuvem espalhavde jacynthos.* et 1» ur 

. Reavisados a tempo-os ntgus.patriélos! ro 

Melhor repouso aos mortos já doncefemir PTE 
He licito tambem ter.sob a terra” - PANE 
Hum proprio-alvergue, e a ella: e ptrmitido — 
Ter sómente por leito a proprta cinza. no 

 Eisa lousa quê-traz sex nome impresso . | 

“Que Á OPTIMA DAS MAIS (26) pós a das' filhas 
Grata piedade sóluçaúilo: Manda, 
Manda tu, minha lyra, o mais suave". 
Som recóndito em ti, que, atravessando 
Esta pedra, talvez chegae-aos gelados -.. 
Ouvidos.... Ah-que digo! para sempre : 
Foi-se esse doce tempo em quesota: 
Cortez aos versos meus-prestar owvído..' »i 
Som de humano instrumento báver não:póde - 

' Que os mortos tóque, aos quaes no extremo dia 
Dos voantes do-cêo divos arautos: cs ci 

Sómente acordarão ds aureas tubas. : o 
Então Elisa 0 que será? :D'Elima css a Y 
Talvez parte huma lvôrva, huma Bor seja - 
Huma flor que da Aurpra asmoxrer-prestes: :::» 

Às finaes banharão róridas gotas, ot: a Ce iris ad 

Mas sob qualquer aspecto, em qualquer parte 
Dissolvidos nadando andem no -marado "ico". 
Os atomos de que:era Blipaastodoo oiuiaTiini: 
Tornarãô a se uiir formando Elisa: «cc: 

Quem tecer no principios humana: teme ob) rc 
Soube, tece-la saberá dé novo: ela dem 

Muito mais inda fez c:etirno mbstra » O Gio sos 

Quando tirou -db:ngda-os rudes Bosobnbind rd?) 
Do seu nobre Javor 5 ejentão nompfrabapeo é é
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Por circular de sec'los e de sec'los, | 
Nem velha a mão será do mestre eterno. (27) 
Louvor, louvor a elle até tal dia. 

' 
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Os SEPULCHROS. 
ante pe SEMAD cat ed 

esto o cnciquis ado ob: PU OU A do 

centqtos er clzem os QUinO Sc 
, ar MD e ca SSD DS ai GU A 

GA BIB: BP ESTOLAB:. 
sMneno difieo dd Costfiitra tea cfistni costa 

"1, PE JOÃO FORTE, PR 

So noi de vais RUAS 

ao" 9998 dooiotero Cem mf ob cetro 

DB UROM ROREÇAP: R ERPBQAIDO. PRIDARONUZ, 

(Do Leer oo) ty btt ni 
a este respeitos. 

a E , -.. vu! Srs aa o 

. . . « . . + r 3 
vs 4 | Re. pt! Õ+ | Fo, ESCHIPTO À tra 

nsstjo , cf Porasf 

dado Ds. ristoforis; e GE 
CONTO ris dr ta fts or a Da pi For Esc qo 

$: ar nr 

est Prosóqundas nostris aliórum funera Musas. 
MEpoS 96 G2= 58 .: gierr. Mondo: sepir 
Ono cenlor so spgir cho PAO pis h 

Delio (4), Ro he qu'gu de saber, de arguto; 
Subtilissimo senso, , ao qual Bão. foge: cota Do 

Nem a minima tonsy a gloria-impugne; ,ciist! 
Ao eximio Clitarço; (2), ou. comparar-me.: 194 

“Tente com. gHo, nem;lançag-lhe a luva : Pettidod 

Mas hontem, quando supprimiy no. cireuko 4 
- Do garaulo serpo, o brincar-lodo, rm... crus d 
Librando os nersos: de- quesaltiva: esplende: obs 
Com luz fera g alma d'Hugoe aquelles,. :” 
Com que corta, e consola: Hrppol'to-as almas)! 

(Attenda-se-ái verdade) elle contente en +.0...1! 

"Tanto me dãqideixou que im tado o approré:: 
Pois se obitrajectosrdas aéreas viás 1i-ai -:-
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Esse animoso em transyoar, das suas 
Azas, não das de Phebo, empluma o dorsó, 

E se este outro não gostou das sendas, 

Que ao tenue conversar das retrocadas 
Folhas máreava o venusiho mestrb, “é -..:> 
Lhes faremos hum crime? E como ousamos 
Nos lavar de juizo iniquo, vú estulto, o | 
Quando typp.a si neesmos, e sequazes - 
Louvamos de ninguem Pindaro (4) e Flacco? (4) 

--Desagradoú-mêe em outro-pontós dra certõu = 

Termo lide intentava denegando 
Que legitimo fosse, ou a bipartida 

Unissyllaba voz nariz e labio 

Adversos ênrugava, e pavor tinha . 

De todo bello atdil! 46) Malvez Udiiolto 
- Em nevoa d'erro crasso, eu mal discerno ; 

Porém os aureos dous das santas Musas 
De outra pedra, creio eu, levão-se ao toque, 
Que não aquella que escolheu Clitarco. 

Quem-me prohibo conversbrvótintigo! cíict 
Tambem do'meu: pensar sobre esses versdsi uz 

Delio, ao“facto'te quiero: Reduce tóniá, sut9Y 

Sem reveoso vôo qualquer que'séja” 20!7 
A hum caro atnigo proférir est-gbtos o tod 

E das:divínes Musas 4membeia, DU ciudnoi! cut? 
A quem amante:as contemplou por tómpos | 
He prázer, que: nás:vêas-se derrama; obordid 
Tu comigo tambem-a fáltar delas: “tino. 

Te recolhes góstoso 'quándo às.vedas * 
Tregoa nos dão:os supíplices: Mtbellôs =" ratio 

Elencos; e-comrpendios;: Comósapidos::. oii? 
- Esses instantes rão:!. Ok inooinej peito;- =: *
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Ás ingenuas palavras comi que eihérge - "1: 
Teu siso oceulto, e à cheio animo exala Lose? 
Sinto os vestígios da vetusta chamma:,  .'.: 
É , como novo; remoçar-me o-dorpor"- ei MD cao 

Soltemos pois a barca. Comecemos: 

Do principio, que deu Hugo 'a seus versos; 

Delle depois, em ordem, e do outro 

O caminho sigamos passo a passoç!' 

De maneira que as partes huma a Ruma, 

“E o verdadeiro todo:ahi vejamos.(6 a.) 
Delio, que dizes tu ?—-Acommettemos 

Ardua tarefa. — Assim o crês ?- Mal haja, 

Oh sim, o gelo de exquisito exame; 
Pois enlevar das cousas já me sinto 

No meio. As-claras.eis margens do rio 

Tuscano. Ai! quem eu vejo solitario 

É pensativo, e com tão fero aspecto 

Taes arêas medir?—Oh summo espr'ito'! 

Nem a tuba famosa, alívio hum dia: 

Á tua irada magoa, te accompanha ? 
Como, ai cresceu o teu pallor ! como anda 

Desesperado.o tem olhar errante? . 

Ai! bem se lê que teu desejo he morte. — 
Qual Hugo o vio, onde Arno he mais UErerTA, 

Tal eu o vejo, pois não são palavras, 

Nem traços de pincel, mas vivas fórmas 

As com que o representa:---Entre estas urnas 

Cruel vontade a discorrer de morte 
Ora te traz Victorio -:A' tal fim postas 
Não forão certo; E tu vinhas hum dia' 00% 

Com instincto mais manso e ahilogravas - 

* Estimulo, evigor ás tuas altas vv css 
h o
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Emprezas.+-Delio, ah Deos fausto defenda * - 
Nossa imusaiginação, para ia tão grdeo o 
Odio, nós homens, cicorsopeio humasho | 
E nós mesmos não dar miseramente.. -' 

A nós doce tristesa, e deiobres-bellas 

Mestres, e» podem bem, sejão'as tumbas. 
E o hymno acompashemos, que ditosa,  - 
O' mui pia Flosencia te proclama, | 
Almas aguas, vonvalles rencendentas, 
Optimas vinhas. pelos morros, casas . 

Alvejantesde longe entre. oliveiras, 

Deliciosos do luar silencios | 

Quem outras vetes vosipintou de modo . 

Que de vós tanto em nós desejo: ardeso? 

Nem mais dello, Bem mais com 'cárO aspecto 

Se nos mostróu:-esse candido GysDP .' 

Vindicador de Amor (6) por quem Lão déves 

Nomes Sprgá-e Velahánsa (7) entre nós soão | 

Ditosa tu, é muito predilecta .. ano 
Do céo bella Fidrensia;o lugariindo : 
E o teres desse grande a voz rfiado - a 

E de outros mil, quektakia abtiva' fem, 

Í 

E invejáda, do -céo daniwas forão; ' 18 

Mas são teu clegioias conservadas ul 

Reliquias, e esses marmores:augustos REM 

Por quem.grato;terrpr, mixto com alta a F 

Reverennia, arrepia-pstamánhaalma; . 

Pois vejo as camas delles subltvarsse 1: 

“Na escuridão -da noite ao fraco fume - cs 

Da alampadaisagradas;:e' alçar as frontes. tos”. 

E fora se mosárdr; tê-a cintara;i..:: o!) si mol 

E entre ellas conversar: as; graadesgombrás.tii
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Não há durida,, 4. Delio, alta vintude. et) 
Nestas abpada Luçhaasas ensas ;; tos qozio dress 

“Que para accommadar mosto despojos. pie 
Religioso.exgue cuidado- ou: excaxa, o, e: 
E quantas consagrar, 44 mudas Cinzas, - o 

Memorias, e attenções affectuosas 

Usou dos-vivos a piedade, alento 

Sempre-de-fortes sentimentos forao. 

(Graças e applauso aos dous, que ham desafogo 

Util ao mesto engenho ahi buscarão, 

E em outrem propagar com vigor tanto 

Dos versos co'a magia assim souberão 

Os impressos em:sii pelo funereo 

Seu assumpto paixões e pensamentos. 

De compassos armada a idade nossa 

Toda algarismos, angulos, e massas 

É espaços, ri-se da vetusta idade 

Nutridora de sonhos; mas a sombra 

Perenne de ciprestes e de cedros 

Sobre as choradas campas recendendo, 
É a leve aura entre os ramos, que aos milhares 

De profuso perfume atomos. rouba, 

É o concorde com ella almo murmurio. 

De purissima fonte-em, varias voltas 
Entre as floridas margens vagueante, 
Invejar quasi te não fazem, lendo, 

Esse dia, que pouco; no intelecto, 
Todo no coração raciocinava? 
Quando dizia alguem: com estes olhos 

Do caro amigo meu os moribundos 

Olhos eu vi nadarem: para o-céo 

Aberto , o sol buscando ; huma: centelha 
s 

ease 
are
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Pois deste eu mesmo tirarei, que possa 7. 
Lá embaixo, aonde o amado corpo dorme, | 
Parte levar: da alampada diurna. ': >) ts ctti 

- Certamente, se mais cresce o progride: tiuk 
Este nosso saber em seu: disturso, Ss 

Todos a terra tragará desfeitos o E 

' Os monumentos dos que hum diá forão: (8) - 
Tambem, ó Pindemonte, as brancas urnas.” 

| Que.nos belloarecessos das extensas ':1r 

Quintas collocão, e de largo.praato .i)' 

“Banhão viuvas britannas, pais sem filhos: it; 
Tambem da terra etnea as atras salas: 
Só nos teus versosse verá vestígio usa 
Dellas, e alguma alma melhorpor eifas:.. |” 

Sentirá quanto, com funerea vista . 

Temperadas, as:tacitas delicias... 
Mais erão caras; nem correr-comtigo - 

Os longos poderá escuros cláustrós .. ul? 
Sem hum gelo, que-toda de agradável Ut 
Repugnancia apertar lhe faça o peito; “07 

E, quaes:erão em wida;: ver os rostos "> e! 
Dos cadav'res em pé reatiiniados ui tcsvigo: 

C'o antigo movimento, eo sólto pranto "0 4 

E as queixas, eos delirios amorosos, :-.:: n no 

E da gente devóta ouvir os:gritos.Sitof mt: 

Quanto a ti, doce mitiha patria, pórtó Trio 
Do vertice já estfis dó movo siso; ED us ar E 

Que os admirados pelo voto: acórde TOR Ou) 

- De infalliveis ouvidos, porém mudos si" 001 See 

'Ao coração, Arbaéês,'é Demetrios, AtES ot55 6. 
E Cyros (9), com thiesouros idespejados! 1.5" «utili 

Folgas fazet'sóberbós, despertososs 1050 .cituis
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E quanto ouró tu-em mármores trvcndses Rm 
E em perónnes sighaes-para os illusttes º oie O 

- Sepultados, do Adriá (10) parecêrasteo evita 
Em o golfo voraz lançado ào fundo. 4 

Onde eu firo sei eu. Em-paz supporta, - 
Que bem te assenta, à increpação: he esta n 

D'Hugo a raiva, que eu bebo, e me exacerba. , 

Ingrata! Hum só de ti nascido houveste 
Da gloria alcado aos principaes assentos, 
Das Pierias (11) Alumno, ousado é casto 

Esp'rito, labio divinal; que-á frente 
Bem pódes collocar de quantos summos pr: 
D'aureo derão'o nome ao melhor sec'lo: É 

É pouca terra, e já esquecida o cobre. 

Quem mais erguerá voz a defender-te, | 
Se teu lento estupor, teu plumbeo senso - 

Mostras, e zombas do orgulhoso estranho? 
E oh! mal, exclarías, mal por ti veladas | 
Noites desse alto sabio! Elle c'o seu, ti 

De nhum exemplo imitador, é nunca 
Imitavel a alguem, súblime riso, 

Quiz agradar-te, e a nú pôr-te a vileza, ti 
. ao i nã 

Desses aos quaes só sabes chamar grandes; — * 
Mas canto foi'ao mar e às surdas rochas. 

Verdade he pois? Não'o'direi; que embálde mn 
Quizera eu discernir sé à torpe bra up dror: 

Ou à serradá avareza, ou se a gelada” BU 
Sabedoria,'ou a todas igualmente “+ tt 

Estas causas se deva em ti conjunctas pi ou 
O ingrátoó animo teu. Mas tu embellezas “ 

Todo ultraje; que alguem queira arg : 
Nós tambem; nós tambem éco fazemos: *
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O negado à piedade, alcança às veres se a 
O pejo: oh atroz despejto! Ah hem, asentes 

Amigo; pois:euw veja te pertunbas, " ccusisoo 
E suspiros do .peito irados soltas»... : o 
Comtudo a, verde idade,.e O invejoso 1. 
Recinto eleito dos. teus tenros anos. 
A-ser custodio,, a .ti não permittivão as 
O veres caminhar sobre os. enfermos. Ter 
Flancos, e anfesmo. pé; lentas.as forja. no 
Altivas, e o aspecto mais. que: o Deo 

Do venerando ancião, e oseloquentas . 
Olhos correr. entorno, €; vibrar, dardos - pi 
Sob as arcadas. da pestana angusta. . a 
Nem, das suas palavras ty sentiste A 
Dentro d'alma. soar a immensa cheia, a 

Quando elle abria, no, inspirado assentos... - 

Os mysterios do bello, e, revelando .., a o 
Os da natura amplos thesquros, todas . ade! 
Do céo, da terra elle. abraçava.as cousas; ash 
E muitas vezes em o, honesto alhexgue, =: 
Dado me foi das intimas: aqrtinas, 1; ls cotitud 

Dos seus TEDORSAS. assentarmme. justo, ins SAS 
- E dos membros fazer-lhe ao pesa, enfermo a 
“Apoio do meu braço em. varias ryas.. A é 

“E descia a me, dar brandos congelhos 
Com que não, Megas, à virtude. incerta. ONU o 
Que ao imperifo estylo auxilio dava; -- 
E tambem, oh prodigio |-AlgAMAS NEZOS:, | 
Me fizerão ditasa, 98. seus, lquyores,. »;;:;,. ee 
Ah! pojs que d.quro copia.mg não conhe: si ii 

-Com que possa emendar, a SUPama NHL; or 
“Porque aQ MEnQS A, INDY, SA NÃO FORSPRIA nr



Urdir com a divina arte dos versos 

Obra tão nobre, que à mais tarda idade 

Possa delle falar perpetuamente , 

E quanto eu o adorei sempre reconte 
Como isto he, Delio, huma impossivel cousa, 
Outro ao pio desejo o alento seja. 

Os desertos terrões, onde aos milhares 
Homens estiva immemorada morte, 
Ver-me=hão muitas vezes, pela mtsta 

Selva das cruzes, estampar devotas 
Pegadas, e offrecer-lhe expiadora 
De pensamentos, prantos, e palavras 
Grata hostia. Tambem meu companheiro 
Quero-te, ó Delio; na feral campina; 
Ahi tambem deséliitão tem os ossos" 
De tua mai, coitada, que te deu 
À luz apenas, e que a ti ; colhido 
No thalmo infeliz, dava os primeiros 
Affagos e sorrisos, quando a eterná 
Noite fechou-lhe os olhos amorosos, 
K tirado lhe foi o expremer-te 
Leite do seio, e à longa diligencia 
Do amado berço estar sentada, e os teus | 

“Vagidos consolar com suas Vozes: RPA 
Quando do céo nos azulados campos 

Scintillão as estrellas, e sem hua pes 
A meio o Cuiso hé' mais calada a noite, 
Nós marcharemos: dobra o gosto, e a Torça 
De méditar então ; nem ao profano | E E Y 
Riso de olho vulgar nos exporemos. A | De . 

Já me apraz do sagrado pensamento 
Toda a mente occupar. A hora queda 

+ 
u
e
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Está dando: o camighoga.nos leyas,., 1. ,, 1ib. o 
Das rodantes espheras eis à imensa... srt sait 
Pompa admiramos: prescreveu à todas"... o 
Indeclinavel, lei vontade eterda, gn 
E a não preterirão nem de hum só ponto... 

Ah sim esta, que em nós vive, e que.toda . ,;. 

“Entende essa harmonia, huma faisca os 

He do Eterno, e da morte o jus não teme. ,., ..i; 

E quando o fragil, que a circumda,, desac o 
A' campa, ella do Eterno ao seio volta... .. 

Já não fallamos. Tacitos, e muito | 

“Essa doce esperança em nós volvendo ,. = 

IHludimos a via.... Mas de longe, NR 
Ai qual no coração roucg tuido ii, 
Interrupto me. soa! maissemais 

Vem se chegando. São as surdas. rodas . 4. 
Pela calçada conduzindo o monte. cais 
Dessa carne plabea, gue deu hontem: cito 
A morte p'ra ser ,pasto à voraz terra... is 

Chega o plaustro funesto, e aonde aberta aa 
« Voragem já o espera as varas volta. 
“Em hum globo de fumo infausto lume 

De pingues tedas lhe rubeja aos lados. (11a).. 

Já descobrir-se o grande esquife eu vejo. 

Quem são os dous membrudos, que. saltárão so 
Sobre os tristes despojos, e entre os. risos | 
E as blasphemjas, agarrão, pelos braços, 4 
Hum, outro pelos pés,. e ambos ACOLÇOS ni” 
Os corpos nús na vas cova lanção ? nt) 
Assim era talvez, ó patria minha, .i. caif 
Sepultado o teu.vate! Ai! empatadas, dO 

- De idéa tão atroz a alma foge. Lo 

P 

tos 
e bed
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Para irmôs outrá- hora escolheremos. Ut 
Melhor fora lbvado nos houvesse. UU 
O vago immaginkr a dutras cousas. “o RR 

“Qual agotá háverá nas encomiadas 
Folhas lugar, que, a'desviada mente 

Chamando asi, ãó séu assumpto à vormes o 
Eis adumbrarasé no dançat' das hóras: 

Suave engano, e da faginto vida” Co 
Ultima Deosá à Esperança: eis quedos uh, 
Jazer com brandas sombras cohsolados * > - |. 
No patrio solo os ossos. E na mente “5”. 
Grande impressab deixárão-me ds temidos ao 
Pelas mãis em o somno uivos, lamentos 

De inexpiddo lemure, e o nocturno 

Horror no mat Exibeo de homens 'e de ntmas 
Resonante, e-de tubas e cavaltos. cvs 
Ahi os gemidos, hymmnos, e das Purcas 
Veridicas 0 extremo immortal metro; ':: us 

Quasi em aureó bordado altós: enfottós dn? 
| De oarbutclos vivissimos, e pelras, “8! - 

Muitas optimas cousas récommendão: tino 

A hum éoutto esorípto, e se de Eleptrao co 7 
Moribunda eu-quizer lembtar o-votdy * +STivs 
Ou de Cassandraomnto duvido tras, boi, E 

O andar incerto, e o apalpar do cego . E” 
De interrogados tumultos no meio; uso 

Jonvirá que ed ati todas repita | 
Quaes estão as palayras, pois eseaço. — Co Mto 

E rouco já se:torsê o mysu discuiso.:- os 
Mas dize : a estesyquede. huma obra 1 tiobre * 
Não vulgar ornamento éu tero e: adoro 

- Louvores espontaneos, é se elles de outrem 
.
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Chegarem à noticia, não consentes,,. 4 eret! 
Que eu plena adquira fé, essas mostrando; 
Que não póde fugir natura humana... 

Em tanto brilho .não. culpaveis faltas? o 

Quando em pobre tecido os olhos firão. pst'. 
Nodoas ou muitas, ou asquerosas, sempre... 
Optimo estimarei de quem se alla... tr. 
O conselho. Porém aqui d'Eurito (um 

“Não te enregelã 0 attioizar vasto ; (143) 
Nem, sacudindo com baldado estudo. Cemanrs 

* As azas para levantar-se a vôo, ;. ct. Stoa 

Infeliz sg profunda em o, seu: lodo. AQE 
O palustre. Filargo (14): E ob vós difesos, - . 

Hugo e Hyppolito, aos quaes.o asereo fantasmay (15) 
Que ao nossa sec'lo delirante infesta, 

A luz não falseou da intelligencia.., : asc. 

Monstro enorms,e.diverso, elle da arte: .: -. à do 
S'ergue fyranno, e com pasmosa fraude > ;»;! ij: 
Da Natura p.Verdade occupa;o threno. ic t 

Mal do semblante e dos estranhos mepabros « a. 

Discernir podes. se figurahumana ,e:tir . 

Ou outra, equal, devas.chama-la.: Em novas: . 

Maneiras redobrada de seus hombros «idtio: 
Pende de côres-mil betada estola," ug cb nto 

Onde.o errante-ouropel nunca DQ mundo su da 
Conhecidas crégu flores e folhas. : , tc iminio: 

Fita os olhos nas nuvens, €:0 direito - irc. 

Index alçado,.a passos longos, saktos,. : . oni! 
Elle costuma a. desconformes danças . : cmo. 

Ebrio lançar;as plantas. Desta guisa cosdi cado 

Elle por tedaia;ltalia.anda devasso: nuit 

A corramphr, sé o: possa, inda.08 meejhoress "11". 
,. 4 

b ty
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O' jovenzinhos, fugi-deste iniquo:" tó 
Pois hum incrivel: de miigad effeito” + cv: 
A venefica vista influxo chóve, RS 
E os miseros, que vá illude'e attrahe po 
Maravilha ou deleite a contempla-lo, | 
Obcecados em todos os sentidos, Y 
Como quem veja por febril lethargo,, o 
De cousas; que não são, que ser não podem, 
Em deploravel modo enchem as folhas. o 

Zelo do recto, e justa dôr me hão quasi 5. 

Emulo a ser do inexoravel Cromi, (16) | 
Com o importuno declamar, levado: e 
Nem até aqui mostrou a ingenua falla 

O que ella ameaçou de leve nota. | o 

Vamos a isso. Tu bem vês quaes vias vos. 
Diversas agradarão aos diversos | TERA 

Dous talentos. Aonde hum vallesinho vn 

Ameno existe, silencioso, e mesto ndo st 
Por grata escura sombra, este, com portes 1: 
Humilde, lento pelo hérvoso clivo e 

Passeia, e os mansos olhos gotejantes 

De lagrima querida ao icéoerguendo: ivo me: 
Sorri de quando em quando. Mas o outro, “im. 
Que limites desdenha á-sua vista, cio como! 

Poraltas penhas, por alpestres rochas | 1) 2:,:;! 
Atrepa transcendente; o que ha mais prompto:i - 

Cume, de ribanceira em ribanceira: vosso. 

Alcança perigando.; alli se pousa, Dodo! 
E a terra subjacente-elle percorrer, 55 os; 
Toda dos olhos com hum lance, e freme; o usy 
Jaes o meu pensamento os afigura, silas 

Hum e outro; a cad'hum, se não me engano .:'



a 

' Como soubeste; a critica amigavel 7"; «'. 
Que a elle mesmo reverente, e frenco. . 
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Pódes unica tacha oppôr dá-sma: castros 
Virtude o excesso. Emquanto-r hum 0 estilo-. 

Seu mais caro louvor faz de niodesta: RC 

Simplicidade, e natural catidura, -.- sic 
E folga appargcer qual limpo tio, ira 

Que nunca sóbe, e serpentea às vezes. vs. 
Demais humilde.; e ha a quem pareça. ou: 

Profuso além do justo.: apraz-se o outras: ci 

Demasiado açofá onde de poucos cs 
A intelligengia, e o sentimento chega. . o " 

Porque tambem com tão bonita imagem, .:: 
Bom Pindemonte, embellezár não posso; 

o e! 
Renova-la tusaria este meu kabio, .ccsts! 

“Nem desdenhoso, como.quem despreza, | 

E aborrece, o.veria eu.osseus olhos: .: ener 

De mim torcer, $º ao generoso peito! one. 

Assim o meu fallar.se abrisse a via... «+. 
Sublime e austero engetiho, asqu-tatento 
Grasne a chusima: de vate soberano: 
Terás devida tirôa.sSóte lembre ; EN: 

- Que homem, falas a homem, é que os: outros j 
Formar, sobre o que tu no pénsamerto-. - 
Mais que huniano:módelóté creaste, so 

"- Em'vão esperas; e eu também quizera 

“Accrescentar: Porque tu tãoexcelso, so 
k de toda alta cousa amador sempre, . 

O vôo das humanas esperanças. vcs 
“Não curasté levár.alérr da: “campa ? Rota 
Embaide disso co a fecúnda mente Lygso s [ 

Accuthulas defeza ; eu não: te-absolvaru o suo
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Atende, o)Delio)!ortpzverás lasidias: » 1. ';( 

Primeiras fontes; que indiqniei; às rezes mol 

Provir-nitiviá palavra, eião: perfsaimento ; 1 

Tambem-à ordem, que emiseú curso o rege. 

Ordem recta ambos tem, e qualicom muito: 10º 

De idéas contender emfim a elege! “uisi imo 

E sempre atem quem: dó seu siso-he donos vm 

Mas de Hugo toda a arte he de oceulta-la 1! 10. 

De modo que com custo à descortinas ; 

Aberto e rú constantemente a ama 

Hyppolito e talvez qual não seriá : 
Em pedestre sermão elogiada. 

Dos pensamentos seus ou raramente, 
Ou nunca a descuidar anel se atreve, 

Do primeiro passando ao inimediato 

Objecto, e assim adiante progredindo . 

De degrão em degrão. Ora ha motivo 

As vezes de imputar-lhe atraiçoado, 

Ou apagado affecto em nimio jogo 
E embellezar-se em repetidas vozes? 

Valha a verdade:: de maligna lente, 

Que os deslumbrantes raiós escurece | 
E descobre, e engrandece a toda mancha, » 1º 
Nossos olhos armar não nos apraza.'' «civossmio. 

Já nos arrasta -aiirresistivel forças | Sooloso cor 
Deste na profundez da sua mesta Jus como 

Doçura: o céo formou à tal virtudes vo coosro d.. 

Esta alma bella sobre qualquer outra,) oo. 

Que tem agora habitação na terra. 

Ao seu chorar quem te não chora, ó Elisa? 
Suave € honesta Amiga, e máicetâmia, 
Entao foi vão dessa esperança o raio, 

; | .s
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Que da crusidocnça os rolos Gb) 
Tormentossalva já te praimedfera "is! 

Ao casta amante ? Emfim, ta súegumbiste A 
" Oh degme amor, de quante pamorardeo 

Por tisempuro coração ! Agora ."- | 

O que fará? Degniaes doces lamentos: o 
Enche-os tales, que o Ádige (tT) fecunda, 
Contando-a sua dôs! Somente emvida ' 
O sustenta hunt'sconforta, e alegre briho- 
Pinta-lhe às vezes sobre a fronte: o dia 

Olha de longe do -eternal:descanço,: 
Em que elle te revejê inda-mais bella, 
E à tua santatompanhia volte. "es 
Escutemo-lg; o:Delte, e tudo cão -'. 7 

Ouve-o ditoso esp'rito. Oh! como todos 
Nos mergulha porficos sentimentos. cs" 

Ebrios na idéiida segunda vida, E : 
Quando de massa -mevrraptivelfaitos, ur. 
E em ether subtilissimo mudados; 4: 0..! 

' Nem dôres mais;mem lentidão, tem tucfo 

“* Conhecerão este edducos membros ; Po 
Nem de terras sonftns, tem de oceanos ri) 
Terá a nossa liberdade, sos c608 
Correremos immengos:avoapdo Us 
Sob esplendidas fóiintas,isempitermos "o +! 

Hyranos cantandó-de leuvorl: e em dotes! :-»!! 
Abraços enlaçados, seinpiternas ci. : vim 

Contradançasitecendo; dosummto Beos'!.+-.; sic 
1 Cada ate SD 
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“Já seu disco PR s01 estadio sir seté OtE 
“Atraz da sertá'Tejttama Aslintivenlo 20 qoe-ntisl 
Que espalhadas. ro des patrão itisilotaso tir Dutos 

“De hum teistohho Fabor tódes inabidndl surto 24 
O dia, que já múrre, estão: choratido» (45! sotvo"d 
No bosque solitário os irudosirarrios: "ij tr9op / 
Tremulão sobio'pé: dorpastarthid; ese sabia osY. 

Que vai-se revolhendo! as Vesgertinagup liquid 
“Borboletas pelo! bi haisido o Cusco tg oxinmmsoz 

' Errão incertasito ascdizântas-azas nuz 5; 02092) O 
Inda mal. figasisa pallidas docetdirlq veo ligo 94 

A scintillar começão -alssdatrgllds pirclo 09692 
K a repetir edrir mil pequenásivosês2 up .0/0q oA 
O que com húima qrtinde iorsod dinidls seorocs 51 
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Existe hum Creador, hum Deos eterno. 

Discorde som, com lugubre tinido; 

Muúitiplice surgio das elevadas. 

Torres dos templos: os sagrados bronzes 
Ja dos sántos-fla cêo com voz festival: “:« 

“Não applaudem à gloria; a dôr succede 

Ao jubiloda Egraja exmtestos candos CR 
Já da crastina luz a lamentavel | 

Tristeza, e as afilicções Já preludião. 

Amanhã, ODORICO, escuras vestes, 
Trajarãô com o povo 08 sacerdotes, 
E a dor, o affecto, a gratidão, a estima, 

| Da morte os mil tropheos em sacros claustros 

Exporãô des fntd ff vista &C4p riem; J:! 
Oh! como he providênte o pensamento, 

bb. is 

oro.» is 

“Eo coração prepara a bum largo pranto ! 
Dormirás tu, com esta idéa, o somno 

Do material atheo, que coma.0 bruto; ib me 1.1 
Deita-se, os olhos fegha, € 60. despeTha a cb xr! z. 
Co intento defantar seus apetites, .. Dtttageo 9900 

E nunca além. de si seus votos exatos cin: contato 
. Fechou talvez tou cogação as Portan rj ripsii 

A quem já não existe, ie da saudade lo. er prod o” 

Não pulsa mais dentro; ten peito ocdeRmoo:. iinoiT 
Palpite, que a qrergraleva ham -athigo --i::7 50 
Ao amigo perdido, huma pai ad Mhd: o ero!i 

O esposo à sua esposa? Bm itóra AMivo sui ontit 
De qrgulhoso philgsopho; bil: cqm-imapid Is. sir 

' Escaríteo mofarás dd piedade cnvomosriuitiiatr 
Do povo, que, játriste e :sompiagido "ag. sc; 
De amorosa afilicçãoç vai serdiapender nos sup:
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Ao luetó, eique amatihãa em-negras turímas | 
[rá dos mortos visitar as-cinzas, 

Conforta-las com pranto, e sobre as urnas 

Ler no nome do extincto a propria sorte? 
Não, amigo; jamais iniqua e seca 

Foi a alma do vate a quem os ternos 

Versos do Mantuano (2) huma suave 

Deleitosa impressão causaão no peito, 

E derramão no esp'rito hum doce"encanto. 
Tu, da divina voz desse mavioso 

Melancolico, genio o pranto ouviste, 
Que do tumulo a nós pedem os manes 

De quem nosso amor teve, e co'a linguagem (3) 

Fiel o exprimes do cantor do Gama, 

Que a morta Ignez eternizou co'as sacras 
Lagrimas da piedade, e que do orbe 

Fez por ella chorar comsigo os povos. 

Dize-me tu, que, de tão grandes almas: 

Digno e sagaz imitador, te lembras 
Do teu amigo extincto, e entristecido 

O choras, póde a dôr, póde a tristeza 

Affectar a materia, e da materia 
“Ser singela expressão ? póde do homem - 

Igual ser à do bruto em-tudo a morte 2 0 
Já no corisco dos teus vivos olhos , 

Vejo a resposta; e não he vil materia 

(Quem m'a dá prampta, affectuosa, e nobre, 
Sim, teu esp'rito o terno sentimento Us ; 
Do commovido coração revela. Nou 4, 

Já chum suspiro'as lagrimas te correm: 

Pelas faces, que a dôr torna mais vivas; 
Choras e fremes, que os queridos manes 

A
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Lembras dp quem amaste,;e à dura Mjuria ti «q, 
Sentes de quem mais destruir pretende. -oi) +:1 
Que a mespa.morte, e daysegunda vida solo) 
Aos teus-caros, ie. a bi Negar a dace:. : si cn Ind 
Consolação, e em seus iniquosidogmas gi (0,4 
Nos irmana cg bruto, e o pó. da tera. is o ic! 

Socega, 6 generoso; 0 sacro enfado:; c.!.s:15/ 
* Despe. que omesmo céo.hoje se aplaçh -otivi 3 

Mais propício a-quem jaz, e;80: bondade rt, q 
Reina da expiação-noygrandedia, ii siii 

Compadece-te:sim, mas núnca;odêes., ::,ç ii 

Ão homem, que à verdade, 05, 01h05 Serra :)!, -.; ) 

Iluminaro se:pódes ; não aggraves. on ti 

A desgraça fatal, que o traz perdido, : ;*, o loj! 
Na illusão; ou ng crime; O muito SABBUe, ;; ir 

| Que desde a creação correu na.fesra,;' -nir.s) 
He devido ao fuxor,,ão violento ds ra 

Desejo de vingar a,propria idéa, am -sul 
E de impô-la com força a quem a impugnha. :.: 

Outras almas:tambem toda. sentirão... nl 

A injustiça cruel; que com as cinzas sra. 
* Dos extinctos pratita.irreverente, 1... cv. 

C'o manto.da razão, a impiedade,,... cio 
Italo genio, como tu, de santa “cc 
Ira tâmbem ardee ao.ver desertos .. si 
Os cemiterios; &interditos mesmo;)>0., 5.0 + 
Ao pé dos vivos; e quaes mortos brutos .. (+ 
Atirados na coya humanos COFpos,:-.- , * ui- 

E, sem honras, sem kousa confundidos ,.1..; os; 

Com os do criminoso illustres-ossos, «nm 
' Que animaza a virtude, e que;das Musas. 
Fizeram resoar o divo canto ss rise
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Pela italica plaga. Exagerado! roms sbo! ouro 
Da liberdade o santo enthúsiasmo» 11 

o 

Suffocava a rasão) (eos delicados“ 
Sentimentos, . que 56 dé alma tranquila crio 
Podem reinar no peito ta lei tyranna 

Té no sepulchro 'ao merito negava 
Nome, e honra distincta, e da igualdade: 
Tudo vulgo tornava a fulsáidéa. + 
Fremito e horror de FORD EA no forte 

- Animo generoso isso movia; 16 

E quasi à detestar a especie: uti 
Seu coração levava; que de humanos coco 109 
Sentimentos atdiá,'e d'amor Santo 
Pelo bello paiz'onde nascera ;''- 7 
Por essa Halta, que rainha tória Górintior 
kóra do mundo, e que da prisca gloria o “140 
Só conservava O genio, «as mil reliquias, 
E das artes o templo; onde a'rapinao qe pot 
lão mesmo exercendo os que dos'Alpes, 0101. 
Com a espada e o'canhãoy alardeavão o 0 « E > 

Haver descido a quebrantar-lhe os ferros: 
Mas, oh ! não ao furor, não ao dacespada g13 20 
Auxílio recorreu Pilho-dasMusas '* a-godts ma 
Elle das Musas roads o aaa Nors * pi 

É aos corações falou coma súblime 00 cs!” 

Linguagem tlellas; como doce canto sos co” 
hevindicou'do illustre vate as cinzas vi > plot 

Das mãos do-esquectimento e do: ita os 
E aos tumuloshâmoti!do povo cantigo 7 068 
Religioso amor; que desertará: Rs Db ivpi 
Do sacro campo dos avitos manes: Jos 

“Delle à voz acordou de PNDEMONTE: leu] é 
5º 

o"
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À Lyra toda amor, toda. doçaria, neelrovi too! a Ne « 

E, sobre hum care jumulo, fok co, sisiseci: sti 
Do sublime cantor, que; dos sepulchros so prenitue 

Animara outra .vez as mortas .CiBIas, «o! nvinsioo- 

E do vivo as;fania, em ternos Modos ni ni 

Fallar ao coração; Buseata aquelle: !ln,.. 1 
Nos sepulchres; confortos, esperaaças vc: «src: 

Contra a desolação: siste: de Tosas;w»; out css 

Os tumulos.cesçou ;; dos-gemiteriosr "trio 
Fez amenos jardins, onde.o deleite a:,g cii:? 

Goza-se ao pé-drmarie, opde se inhala ,; ,:..:.|. 
Por todos os.sgutidos Rama ÃOSs; «1 cscismivo ter 

Felicidade. Tu,;com-eMe; SEMPRO s: cotusimi! io” 
- "+"Quizeras, sim, estar gntrg;os sepulchãos: id cj: 

Surdo por algum, fem BM df SAGAS NOLERL 12-91 n 

Do primeiro, inda, 9 povo abandona ni ob vii! 

- A cidade dos mertos, mas Odd O GreiosDos E 

“Do tfiumpho chegou: parao diyino o astin cr! 

“Interprete.dy ato, e quandotmosnipo sic ce! 

Soltava o oujxo;n& -mivjosa lyrao o nbsqer py 

A reforçar do geneltoso; ate - pos oLioeta rt = 

Os clamgres iaghanimos,, €-08:8anios::: o cesti 

Direitos a vingar: dás-sêcrok idanesgio ct ci t::7 

Já Verona abraganaa lei byranna. «cit css cio. Já: 

Mas quensaguii teibutar honita: 208: BOLOS: “: 

Nos veda? Quem:stbi doinosso alto 21:41:41 
Pela cinza do avô, do:pai, doranligo?. cotonioo 
Poucos ;sim; doutos, ODARIGQ,-os inrpias! esti 

São nestatenrau Arsanteblidendade- vin ru!m cos 
Aqui do Throno abrigasse:na:spoabraç 0coigits;: 
E respeita de Deosm altar e o templo, 1052 d( 

É justa esdvcgdaa do! páveideita cos vos 6 9iHst 

“ê 
" E" 

" 1 )
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Seus costumes, seu culto. (0) Brazileiro (O 

Ama, respeita, adora os;sacros restos 1.0 5 00t 

"Dos seus queridos: elegantes umas obs) 

D' escolhida madeira abre aos séus ossos, E)! 

Eos vai cad'anno visitar n'hmúns claustros,' o 

Onde, em feira de'morte, e, de sagradas J 
Luzes cercadas, as funereas arcas » orisimniio os 

Hum devoto costume ajunta, esarrânias vo soe 

Com luetuosa pompa. Ah !se elle pecca, | 

He de excesso talvez no sacro culto) von omut: 

“ Por nimio amor, ou porque às vêzes junto cum 
Falla com este o vão orgulho, eo luxo mmol 
introduz onde só pisar deveram a 
Do sentimento edo respeito as plantas. cv100.4 
Amanhã tu verás quanto, e qual pranto +! svv'l 
Soará nesses funebres recintos, o mimo obiunoe 
Qual concurso ide povo-esse apparato 0!-'" “u 
Tornará mais solemne: Hojé, comigo «vo 

Prepára o tewesp'rito; emelle infunde! 10001 
Reflexcionando a convicção profundas se vc: 

Segue-mê,simyea virgilianá tromba) iv) 
De copada mangueira em velho: tronco à címis 4 
Pendura, e de Thalia'a doce Lyra 9 apioilab nO 7 

Em húmh tamarinheiro, ou alli n'hum tamos 01] 
Dessa arvoreyque já c'os succulentos; “ vonvoT 

“É tumidos pedunéulos do fructo ; (A) ir5 sivo 

Ao qual não morde'impune o incauto labió ,': 
te apagou nas manhas a ardente sedes « rooiiiv! 
Ou no ramo dócqual tu-despegavas 0! eob esbo 

“Ha pouco:a da-cereja irmãa-c) roadave io 10 ob 1 
Madura grumichama; pois queridos)! esxist 
Mais aquelles nos-são; que bem nos-fazem. 1 

Í 

“ar
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Outra lyra qustio jo rgél que d:do Threbaaoy (3) “7 
Que da olympiea arena aos. ctosergulac 1 ,5!:;/ 
O vencedor suado, e pulveróso, Ion pero cof 

Ufano só porque lançara aitenna .! st sitios] 

Com encoutrado cesto 'à 'oulriei homens.» irc ve 
Ou vencera em corter sobre hum caválho; . dO 

“Qu primeiro chegara em velor carro';''".: “Ut. 
Outra que ardjAmpbião, que actremutáoas! tora? 
Co'a doce melodia em mtiro.as pedcasy 16)! «o. 
“Outra que aquella com:que feras, bosques +" | 
Arrastava cOraigo,;e a cara jesposa, (r';. Ginsfit 10] 

- Ternamentecárpia o triste/Orpheou (7) 1109 sl! 
Este às selvas, aog ins; dos rachódes: to xebotio! 
Choroso o-seu:kmror Têdgmandava, ti misitis ti 

Para delleigozar, e:com, tak Bio, cast iiaoo: 

segundo narra a fabúlssa idade, : | anez9m Giuoe 
Foi pedi-lo à finak po mesmo aistbramu anov ÍonC' 
Prazeres para mam dó démiterio! 2 air sro 
Não vou baisoafi ao dolorese vldustro jj 0 5. qo. 

Antes a santá dor; que só gonsolao Drscoios vit si 
Affligindo,'e:em tristeza mergulhando :-»5;,;::- 
A alma e o-vóração emternenidos; fui sissijos su! 

Vou delicias pedir, mas; parei butfem ;: .s:sbr 4 

Do niuedorao Ereador, pasaiod quemados co 
Tornou da raqrie lo-enregoladi draço;: ru pãer ad 

E cuja extinídto. corpá aliafa arbenrá::c; - ic; us 

Diffedsáts do nosso mato lelHomero (8) 1 04 

Deificava p'vicio; e -nos. colestas (:: cin ouso 51 

Todas dos homens:as: pdixdes-egpidyvas its! om 154) 
E do Olympcohawlonia:inda ás doshundo: dc chi 
Rixas, altercações sampro se viado ginuig stubslf 
E dos Higstós-os fetites epmmpasa(o) «loup «sstá 

“
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Em baixa região nos veniarosos. . 
Espiritos do mundo não podião, cs 

A saudade extinguir ;,e fraca sombra 

Era alli da mortal a immortal vida. 

Com outra poesia, que nas terras 

Onde JESUS pisou teve seu berço, 

Aonde de Moyses e do seu povo 

A criárão os cantos (10) sobre as praías 
Do passado Erythreo, quando já Salvos 

Do irado Pharaó a Deos louvárão, - 

E sobre o morto Egypcio o mar bramia; 

Com essa, que a David a harpa enchera (11) 

Dos sons, que os seraphbins cantão no ceo, 

Das idéas, que Deos cria pensando 

Na excelsa, omniscia mente, e dos divinos 

Sentimentos, que a alma reyolvendo 
N'lkum vortice de amor delicioso, 

A submergem ao mundo, e toda em Deos 

A fazem reboiar viva e ditosa; 

Com essa, que da Assyria na fornalha: 

As linguas inspirou dos tres mancebos, (12) 

É a respeitou pasmada ammesma chamma:; : 

Com essa, que rompew-dos mudos labios (13). 
Do velho Zacharias, e do Eterno socios 
Os favores cantou feitos ao seu * 
Povo, que libertar vinha, e remi-lo; 

Com essa, que saudou de hum Deos nascido 

A humanidade infante, (14) e que na pura 
Lingua da eleita Mai maguilicava (15) O 

AS graças com que a enchera aquelle summo,.; 
Que abate o poderoso, exalta;o fraco; (16) 

Com essa emfim, que nada tem do mundo 
o 6
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"Ao mesmo Deos, já dê per si ditoso, 
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Senão o que ha mais púro/ e'iiais sublime: 

E do homem e de Deos amor respira, “'* 
esa, É Vamos pios buscar 6 céo na terra, 

Ou desta ao céo subir:co'as grandes'izas 
- Do pensamento, é hesse mesmo “Campó"o 
Onde a morte assigna-la os setis triumphos, 
De idéas celestiaes colher ceara, - 

E da immeortalidade a luz eterna, o 

no “aus 

+ 
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Nós não findâmos não, quando da.campa ': 
Nos cobre a fria pedra, ou-quando a terra. 

* Nossa carne consome e Os mesmos ossos: * 
Outra parte de nós, pura, incórrupta! . 

4 + 

À 

Sobrevive à do corpo horrivel sorte, . cc: 

E existe para si, para o'seu Deos, 

E para quem a amou, come existia ci. 
Quando ao corpo a ligava o estreito.laço :.: '.: 
Ao qual cortou da Morte ó cruel ferro. +. 

Sim, ODORICO, o teu perdido amigo: .: 
Existe: inda de amor puro e sincero” 

Arde por ti no: mundo onde não póde 
Haver mentira e criminoso olvido; - -- 
Capaz de atraiçoar antigo affecto. . 

Sim, elle vive, e nos ditosos campos | t 

Aa. 
ma 

testis. 

Da região celeste, onde desfructa  sisv o” 
Todo o bem e o prazer, iúda' deseja, vn: 

Inda gosta que amór sempre lhe tenhas: Pe 

Que lhe sejas fiel, porque a virtude * 
vi 

“+ Agrada e dá prazer, e hé virtude | 

Amar e ser fiel a quem ainou-nos. 
A 

/ 
1 

Em outrá casa onde có'a cinza'sua



| - 6h — 

Qual imagoro aão-seloou; RAL mello. 1º Cm la 

Ha da sua alma, que mil bens já gosa, '... 

Qu por elles suspiraçe. está sómente. 

Esperando. que, 0 agua da Ina, Prece. os 5 e 

Do céo, para 08 gozar, lhe.abras as portas. - er 

Sim, irás ve-lo, conyersar.com elle :. e vGqirT 

Abrir-lhe o.coração, .€ lagrimando.-. 5»; oi EBeY 

Inda lhe mostrarás que: não.he ingrado;+ .h sp. 

O amigo que ella. amou, que do Sê çara, à ao: 

Conserva inda a lembrança e separa-lo: .g) ::e = 
De ti não póde a mesma sepultura: cisstilos 

Antes a cataçumba, & capa, à UEBins> s3-gaon 
Mais t'o fazem lembrar ;-ellas êNoNvão «o caos 087 

Em ti delle a figura, o porte, Os actos, º 

As amaveis virtudes: tua mente 

Revive então com elle, inda lhe falla; £ 

Inda nos braços seus c'o pensamento , 

O aperta amante, e respeitosa o adora. 
-- Elle a tão grande amor, sem que tu vejas, 

Enche-se todo de hum prazer. divino, .» 

E nesse doce instante assim comtigo a 

Quasi torna a viver, e ao mesmo tempo 

" 
” 

- 
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Dos dous mundos os bens feliz desírucia. 
« Tllusao, illusão, ouço gritar-nos 3 

Huma tezque sesri: nada ao finado ç 

Toca apóz do sepuichro : ou elle. SM Maas ,.(;, 
Moleculas inteiro, s se resolve; ..: .aiiinor obo os gi 

Ou, se exige embespirito, já nada, o su sisert) 
Do mundo aos guies Mais O liga.:,0. cêo,. o Dio 

Ou do temida infernp,9 ehausára.p. alberga. O 
—Quem és tu? quem és ty!-— Da Nafurega;..s., 
Hum interprete eu sou, —ellp responde... .;.,; '
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—Ah! mal da Nite a'vod custos bite o 
Teus ouvidos; e-mail tuas: pelavras! is ide ts ts 
A traduzem astim: A Nitureza : ie is to 
Falla em nós, e-em mim mestno otriniaou quero, 
Não nas fuas Hições; pois com seus erros A 

' Talvez teu vicio o seu diétame altera. = 
Toda doce e mui'tértna heh voz-que eu ainitos - Peer 
A que de time vem, me desespera. o | 
Foge, é deixa-me só dó meuwengaho : vt e 
Se elle he tal, he suave, &-me consola. 224. 

Solitario, ODORICO, “dos sepuortros “ too 

Chega-te sempre ao- doloroso campo: - 
Não com outrem ao-lado a dar cones 

E perturbar o natural efteito, , car 

Que elles movem em. ti: mas sobretudo. os 
Não vá comtigo espirito leviamo,. .. vs. 
Que de tudo:se ri, e muito menos... ul. 
Hum philosopho tal, que-friostenha: . ti.uyu +. 
Como hiberrio luar o peito oa ménte, 
Só tua companheira inseparávél .- vu. ve-citoo o: 
Seja, sim, na visita essa de imagens rasto 
Conservadora é attifice, que dou-te 9 Ir res h 

Por mão da Natureza o Mestre Eterno,:. “eo: 
Que em nós fez de:4i mesmo a bella copia; 
Salvo o mal, que Hhe:imbúte 6: terresibistos:: ia 
E com elia tambem Jevá esse cénitro O): vogs but 
De todo sentimento, esse, que; én'tollo  vi078 
Quanto he do homem o implicado corpo, EE 
A vida com o sangúe, e com vida O dot ci 
O vigor: TS) fantções em continuo; o! 

Exercicio ednserva : ambos té dda deu cos 

“- Quem te formou:  Nihguem fatais pretbisdo:
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Que sómente com-bum vivês. ao: mudo, +! 

Ambos te guiem sempre, e serás sabio. 

Hum consultando “da razão 0 frio 

Juizo, outro o do affecto, e ambos de acordo 

Os que dos laços seus nexos resultão, ' 

Tu verás despontar, co'a grande idea - 

Da Divindade omnipotente e eterna, 

O da religião sublime culto, 

Em que do amor e gratidão humana 
De per si se traduz a viva chamma; 

E ligar-se hum à outra como liga 

Si mesma huma-substancia à propria fórma.,: 

Então verás que indissoluvel prende 

O coração umano à Divindade, 

E a tudo o que trazsdella a imagem viva, 

Hum laço occulto, que na vida e dentro 

Da mesma sepultura os liga e os serra: 

Verás que relações ternas e doces 

Ha entre o céo e a terra, e que as alenta - 
Hum moral interesse, hum fim divino, 

Que aos nossos olhos foge e que guardado 

Está na excelsa mente onde gerou-se - 
Da immensa creação o pensamento: cmo) 
Que he destas relações morál linguagem 

A interprete sublime, e que com estas 
Em mil modosc'o céo o homem pa X9 BOA 

tintão perceberás como se gerag' tuo secs oo) 

Us sentimentos, que hum sinal papiro gi 6 
Como se fórma e se traduz o culto. pa tB ral 

Das cinzas: do quem foi; que já não-v vixesiobsod 

Na terra, mas que «vive inda:em nossa alma.“ 
É no seio de Deos: "Téo selvagem “04 to 

q
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O rude coração osenteie o mBstoa: sirsmror su). 

De seu pai venerando os friosmestos; 2 5! coast 
Sobre elles derrantando hz: targo prantos mist; 
Na rede os envolvendo em-qus dormiagiiso ,osts: 
E com elle os seus:arces, suas: frechas, -..:: o +: 
Cobrindo-os de teria, om emm-tenrao; vaso, PRAGAS 1 
Que sepulta degois, os.sncerrandoç »i.i sto: 
Ou d'ostras em hum motite onsisdondondo- pio 
Das feras, e do tempo assimibinsuléos.!» ip (5 : 
Do seu filhinho o;pequenino carpq;:: ie o 
Assim pendura a. mhibem- hum; cestinho s2-....: 

N'huma árvore escolhida aokde o embala: A 

Com seu suspiro o. piedeso vento,» 
Que em doce berçoixem miúdar-ihe a timaba. 

A este sentimenpose: não: ads tiutoss;; cisto 

De orgulhoso. philodapho:se: peças !::90 cost tis 
A razão do sublime amaNekcuitO):;'.c simorns o: 

Que reviver c'os-vivos faz:-0s Mertos;io «uu 2619 é 

É com estes viver aindaaguelles.:, OD) O iii, ve 

Ah! sim, eu-ouço a vozda Natureza; cruits mio! 
Que por elle me-falla e com suavessorzot sos oi 
Mas poderosas vibrações, imejabala .-:40x5 50 «cv 

 Ocoração, e porescada ogeulta:..» so Mineni so 
Vem, de affegto: ami:affeoto, im pressiobanme A) 

O espirito najsede em quedo: corpo. di isirii 

Reina excelso: sénhor;;o pensa, e DR cetst tiros 

Sinto essa chamma, que <c'o: fache:acdende; 3.1 : 
O amor:onde elle apaixenado agipha,isstit. 
Elevar-se timbem, etom a fria » sunoi ce quis) 

“Luz do intellecto mistwgarise, e dar-lhe... ; do 
“Alma, vida, calor 8: MONIMORÃO pp quit srta! oo 

E vivas se geran dasto conrostio cus: SD OL Cu 

“
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Imagens celestiães; que todo aos olhos 

Enchem da menté do universo o campo. 

. Tu não me enganas não quando piedoso, 
Meu coração; me: dizes: ama as cinzas 
Dos parentes, do amigo, do hómem grande: 
d'ributa-lhes'hum: culto:; inda os finados ..:! 

y 

Pergunte-me a que-fim, com que proveito, ' 
O sarcasmodó estulto e dó malvado: o 

Eu seguireia teu suave impulso; cit 

Pois tu dá Natureza és em meu peito Rd te 
O interprete fiel, eo caro filho. - as 

E della e do Sehhor,; que as:leis lhe dicta, 

Nem sempre ovfiis: a humana mente deança. 

Mas verdade será'que destes ritos: » +: 
Se não possa:arrazão ver .nem de longer »: to 
Pelos olhos do espirito, e que tudo: ;h'y 

Nelles seja ighorimoia:é louvo enganõ? e: ; mo 
Não, me gritárhuma voz mui semelhante: 

A que lá do Jordão sóou: norvalle;: cre. a 
Quando o divino Precursor banhayva:. no 4 

Em Iympha baptismal deCHRISTO a: tebio 
Escuta-me, ODORICO/teMalas que falla: apo? 

Qual de Limpo tristal mitido: espelho, (17). 
Do Creador: aimente em sí topéa :. ' a! 

"Das huntánis: aetões o vasto: quadro, sento 
Que do mundo na têa a cada ifstinto e YU 

Da virtude Uibido vidio a mão desenha. pos 
Nesta copia fiel amattintipuras s)'sot:: coriniaçio 

Rroshibltadorasy my BE verplidia 2. 

Sempre fitas ém Dbós:t'as ques o Eterno 104 
Abre o seu coração, é a propria inente)tis n st: 
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Em extase feliz, toda contemplão co 
Do mundo inferior a vasta soena. ss cr 

Incapazes de dôr-sentem comtado. - a 

O prazer, que desperta o bello. aspocto nal 
Das acções virtuosas, o desgosto po ne 

E indignação, que as viciosas movem fes teh 
Nos justos corações; mas o desgosto: eorctp 
As excandece fó, Bão as abate - an 

Como ao pobre mortal na terrea. plago: Tu 

“Assim de qualquer bem, de quaesquer:males 

Deste visivel mundo aarinvisivel » Lcsio 

- A noticia penetra, e dos viventes .! co: 
(Os votos, ab acções, os. pensamentos. , 
Assim as honras, que aos queridos mortos:  * 

, Tributa a gratidão ea piedade; . cut 
O marmor precioso, oeterno bronze... ie 
As esculpidas letras; as estatuas; 520: 

Que ao merito consagra alto: respeita; en É 

As lagrimas, que verte.hum puro -aflecto;:. 

Sobre a urna, que encerra caras:ciatas: 5: .. 
A saudade, que nascer se conserva cones 
Na solidão de: kum: thraçãa. amago; “! Edema o 

As preces, que devoto ofiel sólto sito 

Punjo da sepultura; a bránda sombai - 
| Do cipreste, que. alli planta mão pia; 

A flor, que sobre a campa.esta destolhos,. doto 
Tudo, tudo de Deos e de seus justos +: oi. ur. 
Chega ao conhecimento, e'dos velegtos rica, 

. Espiritos affecta em varia modo Sins os 
A substancia immertal, ditosa emite... 
Por quassquer actos, pensamentos, voges::.;.. 
Que a virtude se pxpresse, elles-entondem . p : 
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Sua nobre linguagem, e-se alegrao:.. 
E o jubilo dissipa, as santas, ras jo 

Que despertara;o vi 

-* No coração de. Doos e de seus santos. 
“Duplice effeito assim, deste sublime, 

Religioso-culto então resulta: , 
Exaltão-se os terrestres, se comprazem ; 

Os celestes espiritos: de hum lados... 
Ha progresso e triumpho, e ha do outro 
Propiciação, clemencia: da virtude 
Se atêa a chamma no visivel mundo, | 
E della a emulação, o heroismo | 
Nascem, e abunda a patria em homens, grandes; 
No invisivel, aplaca-se das culpas 

Perdoaveis a chamma expiadora;. orssio: 
Candidas como pomba ao cto se clevão, 

Purificadas dos fieis as almas, . .. RIageseh 5 
Que leve nodoara antiga culpa ;. jts! só 
De virtuosos se povoa. A ACrLAga iruves mira OO.) 

O cto de justos; os espaços NASVOS,, imisit vol sti 
Que separag do; mundo 0 céo immensa, jo + 
Só não trajecta a muda luz dos astros; (sor 

Outro BUIM, esplendor, que radiante... 5 CDE 

Só aos olhos; da mente e mui dIVIDO sodio co o 

Corre da-terra ao cto e deste aquela, Óios DO) 
Continuando e veloz os atravessa, cuco 

Em sublime commercio enriquecendo TR 
De thesouros moraes o céo e ajterra.;, oo st 

He esta à celestial philosophia | BS lovizdse +) 

A qual não prende da. materia 0, RT Giu) 

E de externos.sentidos não. otro aros ob O 
A lisongeira voz enganadora,. ss gs mos 

0 

Ditos 

YRBTC 04) 

iq A à h Fi 

: Pl, 47h) e ia 
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Com ella os cotatões e os intéeMaotae e UuoL siso 
Etevão-se a pairar! Aossinfinitos :'7!b ori. il o. 
Espaços do 'treido; é aHi con dristdo eo: 
O que caber'não póde no pequeno: 25109 6. a 

Ponto da terra, immensá os nosso olhos + Ei “> , 

Mas no vasto Universo hum grão de area. poe 

Ella só do que existe além da campa E 
* Póde idéa nos dar : ellã nos falta . 
Do céo como esplendor, côm- as dá terra o 

Maravilhas multiplices, co'a vida: * 
C'o prazer, com & ddr, e coma: mort Et teh 

Sempre divina e consolante abs lados 
Do thalâmo, do berço e do sephiteiro. Pede 

4? 

" 

Sim, do sepulchió' ao pé eMarestea o Votrito 

O coração, o espírito abatidos vs cisvo ob . 
Na tristeza'é na dór; € meruháádas 0? “> cobiloano 
Na desesperação, no horror qutdcausao. sis! 
A idéa de acabar, é:pata sempre; UC Seo vit 

Como em escura sala, onde: penetra SAN 
De luz hum réid por ftirada porta; ns pao ct 
Por bello eiRHitd: de'convéxos vidros, ir do 

, Dos objectos externos be: desénhão :.) 0745 
Sobre a opposta:pdredê os' vários ços, as 
E os movimeitob dás imagêtis. vivas; o rm 
Ou como peélalhz tio dé Diiglerre” 9 macio 

“Portentoso apparelho-ser retrata doa 

Em mais péquerid:ponts humvivo: quadro: * 
De bella vista;-que em 'metatcopéa oo 

O sensivel à luz 'liagrey todo, (20) «+ HH 
Cujo traço Tuga? prehde,'é faziAtine cor / 
O do mercuriv vapofosb “bafo; 424) Dinho a 
Assim no fundo de sensiréltaima - TU TR 

1
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Em que a virtande;'e-a piedade habitão, x. 
Na escuridão de amystica-tristeza, ui coeso 
À sombra do-cipreste, ao pé des atmas, 
Hum tenue raio do esplendor celeste 

Desta philosophia excelsa e santa, 

Com indelevel côr, foda do céo 

Retrata em miniatura-a bella vista, 

E as puras suavissírrias delicias, 

Que do infinito bem, do Sol eternó, 
(Como raios de luz, alli recebe 

t) espirito immortal fugido à campa,. 

Ah! queméstu, que de hum sepulehro ao céu 

Me transportas assim antes da morte? | 

És tu, Divinocamor,'e a tua esposa | 
Santa Religião; que o homem bDeos 

No Golgotha sellou com o seu sºngue, | 
És tu, que magestosa; e refulgente 
De purissima luz, estás sentada 

Dos Cesares no solio, e das divinas 

Bellas artes no seio :a fronte adornas | 

(o celeste esplendor, que elas derramão - 
sobre a inerte: materia à qual do bello, . 

Como o sopro de Deos de Adão-ao barro, 

Com o encanto e.o primor dão vida e falla, 

Tu as chamas, sim, a levantar teus templos, 
Teus altares a ornar, e a santa imagem 

Nelles a expôr da Divindade, e as sacras 

Effigies de seus santos; sobre as lousas: + 

A erguer,-com o da cruz, os daivirtude 
Magestosos tropheos, que a morte vencem. 
Por ti como he JOAU como he MATHEUS (22) 
Apostolo do-cto que às almas falla, 1,01: 

” 
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A postolos tarnnhem, pala og sentidos 7: Op afiee 

- São delle os Rapfhaels; os BoBagottv, (BB 1:04 157 

Cujos bellos;pinceis, tujos portantos!: sudo: /. 

De ousada architectura enchem a mentais: mui: 

Com a idéa do pello-e da; graadezág o- clio siest 
Que imagens -são dá: perfeição eterna. »:»:1 me: 

Tu unica, tu fixa; iualteravelys o. Fio po ni od 

Como o nume immortalia quem iadoras;t:':| 2” 

Gozas do seu amor,;'e affeckuoso.' c.tiiai css SO) 

Elle teus passos guia; e te ilumita;s s0i5T 00. 

k tu, por essa luz;:0; cbo;e O ihbtemem: i Ga bhites 

Conhecesisabia:e justâpe dogasidese ro»; :. 4 
Chamas a honraria ldeos as faculdades: mi: 
Oh! como ad coração; 8 :ao pepnsamenão si .s:4 4/1 

ralha.o teu culto | como terna:e tristes ilosl sin 
Toca suavemante, é comiocamho; -- Gilsesiou c: 

E com a melodia os exterigres, .:. off: 9Up 11 

E os internos sentidos! N'hum .teu claustoo r.: 

De ciprestes plantado, aonde oseedras»: vt -<: 
Con à pallida; gosá, a :fuscã adabia, cr. cpivs csito 

A murta-eidasqudade-a Bor vogetáio sic: o: 
Companheiros! dis maostos onde; em mudo: 
De jazentes: dongresso, «nico; fiame- coz 6 cuno 
Oradosiblbqueniteca. mrorte: falla, Essa co 

Eu comtigo;me quern:ao: pé dasimpnas ;;: > «1; ct) 
Quando q solquerbaixou ao pasidenta a 100 1 
gm languido; cre pusenio dios dogntras es estoy 
Que ainda-rão ;morsetiça atras; dos montes:. .!j:; 
« Voltarei; voltarei, diz com seus naãos 3 ur: , 

Vós tornareis aiversmeemp putzêrdig.:021:2045:1/ 
Au, mp parecei então atraz da umas; omo» + co! 

A voz ainda quair do extinoto amigo !.:-5:)7
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Que me diz: «c'Não: findbi;utistia' existo bio dos 
« Em Deos:e'voltarter; nós io veroino: = 
« Quando resplandecer hum grande dia. » 
Então desse sepulchro, e dos que em volta 

Do luctuoso claustro em varias fórmas 

Multiplicão da morte a imagem triste, ê 

Vejo entorno brilhar hum de virtude 
E santidade alto esplendor, que todos 
Envolve em sua luz quantos no sacro 
Lugar existem de tristeza objectos, 

E de horror, e de espanto: o cemitério 
Muda-se aos olhos meus em huma regia 

D'anjos, e santos, que com Deos já gozão 
Dessa gloria immortal, dessa indizivel 

Felicidade, que não ha na terra, 

E que com o seu Deos confunde o homem, 

E nelle o faz viver ditoso e eterno. 

Já sepulchros não vejo; he cada urna 

O assento de hum celeste; eu vejo os vultos * 
De sombras não, mas de luzentes almas, 
Que brilhão de prazer, que, satisfeitas 
Do seu novo destino, humas às outras 
Se chegão, reconhecem-se, e se abração, 
Humas co'as outras fallão, recontando, 
Esta como deixou do mundo à plaga, Moo 
Outra como àa-sálvou do amigo à prece, + 
Outra como à virtude a gloria'deve. oo 

Mas a voz de hum Arcanjo: (24) « Ao céo, ao cêo, 
Grita, desenrolândo hum estandarte 
Aonde com a cruzesplendea efligie  * 

Do divino cordeiro: « Av 'etojáo céo, Tr: 
« Que visitada está vossa morada “2 - Bs
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« Terrena, e-ja-da pipdade humana: xt Se oito 

(« Presenciastes o culto, € grato taDeos-.:: per» 

« Chegou seu holocausto : ergueivos justos; < : » 
« Que não vistes ainda:o. Ente etegno ;..- o! ostrl 

« Vinde : estais. redimidos; destes santos. :.; :,: 
« Misturai-vos.cro: bando, e ao cêo vbemos;p .:.: 

Cresce a turba ditosa, e de repente. 
Mil e mil azas debatendo os ares . : 

Hum tumulto'produzem, bum. estrondo . | 
Como o de muitas aguas (25), que na praia Tom ol 
Vão ao longe cahir e desfazer-se sa 

Em branca espuma. Candida se eleya , 
Dos voantes a nuvem: já nocéo o 

Perde-se à minha. vista,. e só mil bymnos, one 
De jubilo soar, e de mil lyras capo 
À suave harmonia ouço de longe, .. cs: 
O' ditosos, então, ó VOS. ditosOS, ssa so 

Exclamo, que do mundo: o triste alte. Et 
Trocastes coa, do, cêo, bella. morada ; Bl 

Vós, que na sepultura adormecestes, Eno € 
E acordastes em, Dgos e que sagrado . a 

Tendes do corpo 9 Jeito, e d'alma 0 pouso; 
Vós, que, dormgndo aqui somnos tranquilos, ca 

Em mais tranquila paz xelais nos astros». ..,,.», 
Descançai, e gozai, 6. venturoges, .....: o no 
Que da terra, e da; cêo: seis 98 AUTAdOS é, to 

Amor e gratidão aqui;vos honrãa;. nc 
Lá clemenciae bondade, gm;sempitesna. . 14 
Gloriosa ventura, a vosssa envolvem... o, 
Nova e santa existençia, e a0f vossos olhos 
Do primeiro dos bensmostrão afacem:: 
Descançai, e gozai, que ainda hum dia;... 

mm
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Nos veremos; e então os nossos braços 

Apertarãô c'o jubilo dos santos 

Nossos peitos felizes: nossas vozes 

- Com as dos anjos misturando, o eterno 

Hymno de gloria e paz entoaremos, 

Ao increado Amor, que no seu seio, 

Nos abrirá da eternidade o centro. 

Adeos, adeos: já dos sepulchros toda 

A linguagem ouvi: da fera morte 

“Já não me afilige o aspecto, e no seu ferro 

A chave eu vejo das celestes portas. 
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“ Muitk! sed olnnes iiairymatites. Cr 
o badentar: djniotique tónga” 
“-Nocêa j1earôt quit! valo seicro. ":::! 
told Peri ca cuHORAT. q 

"Muitos: 'táhs.todos — nunca clidrados, 
- »E Iohiga 'hoite-- desconhecidos... 

ao Premeros, pois. faltão-lhes , — tageados 

Pos vo ST; fpotoo eye! Modir no 

Já reluz no ) Oriente O: sol mais; bello ., = o e 

Ao qual morrer no occasg.q mundo vio... |... . 

Da vespera a9. cahir, quando-as estrellas .: ., ..' 
Com tremulante luz mudas SankãO o 

O vasto: a consolar, horrgr:nocturno.,x ;;, ss: ci, 
Brilhão, em- outra: parte hoje Os seus; raios, 1; 

Que. das aves saúda o-ledo.canto,: sa o 
E que às gotas, da orvalho alegres frangem



aid gira 80. cá! 

Pelas hervas do morro, onde liba-las 
O matutino zephyro vem quedo 
Quasi tema acordar quem lhas dispute. 
Toda riso e prazer he a natureza, | 
Toda de nova.vida a fact toma . a 
E passageira, diz, foi minha morte : . 
Alegrai-vos mortaes ; tudo revive. o. 

Isso mesmo, THEODORO, ella dizia... 
Quando em bella manhã tu da Gamboa 
Passeavas no morro, e.alli, no meio 

Da vida universal, teus pés quebravão 
Humanós ossos, e sentada a Morte 
Em lousa sepulchral muda guardava 

Os despojos do Sueco, e do Britanno. 
Alegria e prazer ella, Dos fall -, 

Com bellissimo aspecto, e lá das torres 
Bradão com sacra voz bronzeos arautos : 
« Hoje he dia de pranto, e de saudade : | 
« Vinde, vinde,. fieis, ver caros-ossos ; o 
« Vinde régar as mestas sepulturas 
« Co'as lagrimas da dôr,;.e junto. dellas 
« Erguer ao céo da piedade as.preces. » 

Alegrai-vos fhortaes ; é ao mesmo tempo 
Vai enchendo o sepulchro, e multiplica 
Os tumulos nó capo é na cidade: Cc 
E-desapparecendo'a cada instante: rito! 
Vão os homens da terra; e huma à outra. :-..: 
Cedem do mundo: ás gerações-0 alvergue. :' 5». 
Mente ou zomba tew'labio? Este contraste, - o 

Explica-me, THEODORO ,'ah-dize, dize-me-. 
A morte.não he huín mal?:ou ho breve 4 mor! 
Do homem-que expirou? elle renasce :-
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Como O sol,p' outra -pante inda mais dello... + 

E aonde elle;renasce he tudo vidãs «5! 

Como quando revive o sol nó mundo 2». 

Falla: mas não; antes:que tu respóndas 

Ao coração me falla huma voz santa, 
Que delle:sobe-a ilbuminar-me a mente; 1 
E da immortalidade eu vejo a face,o:o: 

Que brilha-como o set em outra plaga; o « 
Ah, vem comigo visitar dossmortos 

Os sagrados jazigos : se na tumba 

O homem não acaba; se. com elle-:; 

Inda eu posso viver além da campa; 

Se lhe póde valer minha virtude, . 

E faze-lo outra vez nascer em Deos, 

Impio fôra meu pé ficando immoto. 

Deixa o lugar em que a latina lyrac(1) 

Tangias docemente alli carpindo. 1 «5 

Outra Eurydice ao tfhalamo roubada 

Do seu recente esposo, a jovenbella. 

A virtuosa Young, (2) digna do pranto: 

Nocturno de outro Young,'e o valoroso 

Hoguendorp, (3) esse Batavo que aos lados: 

Do grande vencedor correra os campos, 1 
E de trabalhos mil emfim descança. : 

Já das Musas as lagrimas cahirão; o: 
“Sobre os louros, que os cobrem; orvalhada 7» 

Inda he dellas a relva, que o sepulehro 

Cobre do caro seu joven alumno, (4) sd! 

Que cheio de-talento e de esperanças », «o 
Trocou-como cipreste os frescos-louros,'' 

Cujo verdor já lhe adornava a-fronte. 
Retiradas da bulha e do tumulto “+ 

Ao q 
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Na enseada: onde omar placido dormê- core 
“Tenhão todas alli soninos áranquilosj!+ SÊ 60: 1 
Ou, se lhes herpesada á:terra estranha, CO ADO 
Desse ameno: lugar nos lipres ares, 1º ori ico 
Sempre à vista.do mar, que tanto mnarão;'0» 04. 
E do nortico-oto, que-eni vão suspirão; (8h o. 
Passeem pelo. morro: entre as mangueiras;: - 
Ou sob outro arvoredo as tristes sombras": +. 
Dessa gente infeliz à qual-da pafria "+ 
Não foi dado o voltar ao caro seio, = 
E de hum parente séu morrer nos bracós. 
Ah! valer não lhes póde-a nossa ptece: . 
Por elles só nos falla a natureza 
Pois a religião.....O horror mê gela . 
O pensamento. Oh malfadadas culpas - 

Dos principes ! só huma inteiras fere. 

As gerações. Lascivia, orgulho, e raiva, 

Sobre hum throbo o maior são dos flagellos: ' 
“O povo o soffre, e à tarda idade o sente. (6) 
Outra parte fios chama, outro de mortos 

Povo immenso; multiplice, diverso 
De côr, de origem, condição, destino; 
Catholica nação na quai'se fundem, 
Depois da dura; inevitável campa,-. 
Co brazileiro povo dutros, que o mundo - 
Aqui da morte ao nunca obtuso ferro 
Nas azas da.esperança à cada instante. 

Manda de partes til: niui: diferentes 
Este os ceifa, e depois de breve tempo “o 
Nada ha mais. Senão cinza, e brancos ossos. : 

De terreo íaso em: soterrado bojo (7) ' 

Já não dorme ehicalhido o Brazíleiro, .- 

r
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nara + Me 

Como da mai;np ventre, q semneo etenno,;'t,. ::% 

Ou na rede:envolvido -em quena vida, ctz; 

Nos ramos pendurado eHe'pouséma, 19º! o: e 

Nem por tumulo hum cusaplotem: drostras, Ts 

Pyramida pequena onde repousas . is cs: 

Teve por muito tempo o:indiario: chefe: 
Tranquillos tanto como:já de: Meomphys 8 Do 

Egypcios reis sob as:petrosas moles, . - no 

Barbaros monumentos onde o tempo" is. 

Alto desmentidor do humano orgulho.  : 
Os foi desencavar dos ericerrados . 7 
Monolithos sarcophagos, rasgando . 
Da mumia a capa e dispersandó os ossos. 
Catacumbas, carneiros, ricas urnas o 
De madeira ou de pedra (9) ou pouca terra; - | 

Eis os sepulchros, que a miseria e 0 duma 

Abrem desta cidade aos habitantes,:'. ::.: - 

Ou n'hum templo, ou p'hum claustro, pu em triste campo 

Onde só do coveiro a enchada rompe 

“Da mai primeira o seio e ferteis leivas - = 

D'estereis hervas só levantã ao viço. 

Pois até no sepulchro aos desgraçados 
O da sorte persegue animo adversor ti. 
Do infeliz a quem coube este jazigo» . . ce 
Ninguem mais cuida: em miseravel-ede, 

Ou em rude e nú caixão ahi levado. co «e | 

Foi por dous negros, que de tosco pág,ior;:: o 

Ou gigantea taquara como ham fando- 's mu 

O trouxerão pendente, ou sobre asondas sh. 

O carregou de noite escura barca (10). :: b: 
Para o leito da cova. Ahi sólmente; or; 

- Visitado será de annos em danos | ;



! sena SA eme 

Por quem é próparow essé aim quedormde too 
Miseravel jazigo; e que sos sbius ossos D+ sit it! 
Novos trazer .tirá” mundos e EHosu eo corso of 

Comparikeiros: Cos iquaes ellg O rapartá.:'t 1ino/ 
Ou se de algum parente; cede hum: amigo 
A saudade mbyver o: pérpiedoso tivci agr 
A pizar essd:solo; em: vão chorando:  iiapim;f 
Perguntará o afficto onde elto dormet «vi (=2 
Em vão procurark-onde seu pranto :!!. cestcinio 
Verta, onde" plante de cipresfe húni ramo, 

Ou d'esfolhada fldr oimime-espulhe, citei 
* Onde de agua lustral.the asperja a .campá. vu! 

Tristes ambos serão, hum não podendo o 
Fallar ao seu amigo, outro:igmonando std. 

| Onde possa buscar ao-seu' querido; cet 
o Bem que talvez visinho, oubem que wpivo. - 

Com o morto-se toque:e deste ajuellecb t19:..+ 

«ivo Sinta estalar sob a:suaplanta gs ossos rs! ro 
E sinta este.do-outre O grave pesou) dio 
Partir-lhe o qub-inâwrespeitára:aiterra, : 
Huma arida: existeaciaç e/às já orescidasi "o «'t 
Sobre a leiva fatalsvitosas plantas ;2 1: 5". cj; 

"Quasi queira pedir;;quo alli porelle: rc 
- Digão : eu aqui istoud; teu! pémueipiza.o star on; 

Mas de ambós terá dôr:o:Deos. clememte: .. 17 

E a hum consolará com'o suave = » nisvi nes to 
Sentimento-do bem e-da-piedade,'  MinT 
Que a alma 60 coração ao céo elexaç: :ii is: 

E, da vintude enr attenção do. pranto, = "wi! 
Perdoará dé ogutro-as'leves culpas; > mrorocs 

E ao seio o chamará da gloria eterna: 1! . 
Vamos sempre, EHEODORO tamos sémpre 

i 
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Da humanidade pobre ao Campo santo... 

Chorar, erguer ao céo devotas preces, . 

Que o céo he justo, e o coração de Deos 
Jamais resiste da virtude ao pranto : 
É o christão caridoso ainda a exerce 
Para com a miseria além da morte. 

Olha o tumido mar ao qual na fauce, 
(Que guardão de Mavorte as bronzeas bocas, (12) 
É co'a fronte ;no céo altos penhascos, 
Vai mettendo c'o sopro impetuoso, 

à tempestade austral, que ao longe ronca, 
k da maré, que cresce, a grossa enchente: 
Lage, Villegagnor (13) bem não podérão 
Suas ondas conter, que, alli rompidas 
Com surda bulha no emergente apenas 
Prolongado recife, irosamente | 
Borrifárao-lhe a rocha, e bipaxtidas 

| Por breve instante os impetos reunem, 
k vem accommetter à humilde praia (14): 
Onde, emfim, seu furor se despedaça 
“om despeitoso frémito espumante, 

- Entre pedras morrendo e solta arêa. 
bis da humana filaucia 0 vão orgulho, . 
Que todo se desfaz emfim da morte, 
Na humilde praia, nessa-mesma terra, . 
Que cobre da miseria os mortos restos. 
É praia he esta de miseria e morte, 
De humanos ossos:semeada, e d'altos, | : 
Da padecente humanidade, tristes. 2 sinos 
Lamentos resonante. Ahi milháres n 
Juzem de corpos em angusto campo! stisomo su 
Dous seculos e meio ahi deixárao cssusrsn cus 

1 

é 
% 
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As suas gerações s'ahi do pobre l “cu ttos 

A desgraça acabou em hua valla “ce ts 

Cujo de mãos e pés, e de cabeças, "cs 
E de troncos, que lividos ja fedém;, 

. Gotejando de sanie, horrivel quadro tee 

Occulta emfiin-a 'piedosa térra o cedo 

Que aos insultos póeitermo: Ami b estravo, 
“ Ahi findou seu cativeiro, e às: vezes. E 

Inda vivo rolou: dos:inórtos corpos 8) 
Na fetida camada, 'e à breve vidá toi 
Tornado pelo thogue, ao pie feito | od 

Voltou da cova;'e desse teito a ella, ate a 

Misero sempre no viver; namorte. RE Pont 
Ahi, perto de cámã em que: Gomata, ne de E 

Tinha o pobre:o;sepaltliro;;e dessa cama (46) 
* Olhou pela janella, e 'vio aberta cc cost: 

A cova, que tragar:devia-lhe o:córpo;, 
Como da execução ne horrivel dia. e. 

Do alto do patibulo o:maltaddS.: tvs 

Avista pouco:longe: o prompto esquife. 

Quantos crimes'ahi, quantas'virtudes "4" Pc 

Esconde a terra, huns ignorados, outros" 

Sem castigo -e stra premio, ou-porquê soube" Ud 
A perfidia occullar-se,ou porque humilde: na 

Do seu valor não-fez:a honra alardo;' "to sf 

Ou porque injusto for com eHa'o mundo lUc: vi, 

Crês tu, THEODORO que:a virtude alberga 

Só ho peito do'ticoe do-potente, intro 

E não coube à miseria outra. partilha - o asitosd Cod 

Senão crimes e infamia:?: Ah!-quantos grattdue  - 

Que encerra fastuasa esplendida urna > di tia 4 

Nem merecêrão destasssera têrma, . tecno 

t+
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Que cobre osses plebeos, hum sópumhado! 

E quantos dos, quo :ahi jazem. ignotos, ..':' 
Dignos forão talvez'de hum: mausoleo, . 
Ao menos d'humaiurna ! O bom soldado, 
Que expôz a vida; e; derramou seu sangue: 
Pela patriaçe ajudo com O seu-braço:::;;. 
À ganhar-se a victória; a CONSCIVAT-SE ON cs, 

A paz, deque poder ao sdberano: ." d.teis 

“- Proveio, e aos chefes seus honras e postos t:.:: . 
O marinheiro, que do:mar;, do.069 ice sm + 

À proce us exposto e firme- poitit adora 

- Salvou só elle a coinibatida proaz::- abra 
O obreiro, que co'a industiia; é c'o. trabalho 
Fez viver a familia q pobre:eseravo;, 1 ni toc: 

Que fiel ao senhor ;sempierpor ele do s sr-is + 
Trabalhou toda a vida, -e o .defsndel...: -nb seem! 

As vezes do perigo os propiosdias: » es sr: o 
Arriscando animoso;'e: quando: à: morte. morto 
Roubar-lho. velo, Jagrimas sinceras 9Hp' tá jest 

Por elle derramow, mais que husringratos mo! 

Filho, que;só curou; da-pingue -herançãl ir eos di 

- E mais que a viuva, que; no gneggrdiso rm + rt 

Do triçhe fumeral, RO: PensaraanÃo: ir nro 

+ Volveu fd outro Virragueo mirata higuir mao st 
Ou já mesmo. SQTrÃg 20-NOVO NOIVA 53 sito. 

O joven infalizp gua soccorrendo»:. ao sfito 
Caridoso no.Jeito «quem: gemia; 190270 514 

De huma hospital; mor pestilentos axes vovt;! suit) 
Victima foi do typbo;tou: pauce a pomgo;inry -. 

Perdeu da mocidads, à Sor. maisipelaylinos- 1: 

E pallido, amarellp, endefinhaão, sp corsair 20 

Huma vida acabawdgiste;a makpaga tus 9u prod o 

 



Todos: estes: tambem não merecêrão it; 
Hum tumulo, huma chapa onda'gravadasS 

Fossem c'o.nóme seu: suas virtudes, O! Levi 
Que lesse o passageiro, ahi colheúdo ci 

“Util exemplo, e generosa chammia? ++ 7 iií 
Mas que be:dessa cruz, que; do fânereo 

Campo no centro, em solitaria lousa: =. 
Estandarte da morte alli se: erguia ? (47) 

Já não avejo. Não he: mais debeito + .ctoroiS 
Esse solo : de gente rodeados LD .viuunimo 

Já de hum vasto:edificio-os. rostos meumos 

Começão a surgir, e do bresilio: NO 

Granito os assentados limiates > 1 1 ct 

Prever já fazem as futuras portás. cem 
Vai-se a obra estendendo, e novos braços Ponto 
Deita dos lados. Numeroso bando: vi: Ci 
A terra está cavando, e fundas vallas 

Vai do novo alicerce abrindo às pedras. ti! 
Mas oh ! que horror! com a-tiradoterta 
Vem aos centós cáveiras denegridas, " - pos 
E aos milhares quebrados soltos ossos, "p .0ii!“ 
Que amonitoão ão lado cutrosdbtéiros. teto 
— Deshumanos:cessai” tieny BO sepalenro! o': 

De hum miséravil-leito ao pótire Ni dado 
Contar co'a tristiopoese e mem! Do emo! 1.11 
Somno se lhe conceda a paz tranguiho* 1º 
Para erguer fastuósa, imensa ghoteçs O208t55 
Que talvez não a:sénbe hum parideisedutos)- 
E varias gerações miserasfaçá? 1! OP to) simuiy 

Oh ! sacrilegás-mãoós! quie vos Abdrao! miss 
Os miseros, que agi ihúdosJhaHoNs «Oi lisa d 

' Porque turbar este unicb déscntiços sbrc semell
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De que gozão talvez tlepois de berço? 
Porque 3... if caridade assim o pede; 
E com ella 0. quer: PEDRO, e DEOS o manda. 
Responde bula outra voz, que:de mil votes . 
Forte, e unicosom .suzde do fundo: o) 
Da aberta valla, Ao retumbar: nosargs ::: ;(i- 
Regas palaxras, da Ezechiel dirias (18): «imo ss: 
Renovar-se orportento, em hum instante: 1) 
Resurgir de ossos mil, cem e tem corpos;-: «:” 
Não a ouviryinas de Deos a erguer afallay 

"Estremeçe ortoireno ;o mat-visihho. 1: 
Ronca tempestkioso:; de huma mavem: cs 
Que appareça no; eéd humi raio parte; 
C'o relampago soa hum forteestrondo, 
E de hum gigante;o monstruoso corpo 5 
Estendido alli jaz. Eiso piedoso 
Que inda ha pouco falava; Olha que fórmas. 

Sob o mais belo traje olhos de tigre, «ci > 
O peito he-de'lião, de harpia o ventre, -" ini: 
As unhas de nrtilhafre ;ânfernal cheiro” 1! 
A boca exhala.na pintaidh:fhces , nie 
De postiço cabello os Iduros: cachos: cin ccii 

am
p 

' 

De mil cobraksipósja -coma encobrem;» cis: co7 
O conheces, THEODORO TO 'iniyao Dernio 7 
Da hypocrita densurahe este monstro; asc: 
Que o bem ago:tefiro;e quê de inveja róeige: ::i 
Se alguem o faz, ewse-cósa alma activa: tt" tl 
Trabalha alguem: para-o alcançar e os hólheus: / 
Felicitar com seu talento zélo, ici secrersrj 
Castigado elle estái- Nessa:ampla vallao! mí"): .4 
Jaza seu corpo, e pedras sail.sephltam-s qu" 10 
Com elle o makque-da virtude asigrandôsg o O 

F 
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C'o seu impuro bafo, obras transtórna. a f 

Mas quem:sois vós, que tão fulmineo gro 

Erguestes: dessa valla, e qual:vos togad o 

Cuidado deste mundo; almas que iradás vv 

Viestes do outro anniquilar-o iniquo fe ore £ 

, « Eu to direi por todos) que aqui jázerr. 

Responde emi pé-direito han alto espedtro;: (19) 

Que, quai columna;de:vapokteo Tumor ertré 

Ergue-se dessa valla; e cujo iaspeoto, 0: 1 .t!<0?) 

Como nuvem, no-céo; denevee douro "e ur 

Veste admiravelmente a s0l olos tratos.» ' 1! 

Infelizes nós fomos,: que a intigenia) 15555 artes da 

Que os males-perseguião.:'No'visinho" 
"e dt 10 

Hospitaleiro alhergue'hum:pio asylon q: otet 
Viemos dômandar : 08" nossos peitókis air co 

Ao pôr o pé no limiar: sagrado +: die cbibucs o 

Da caridosa casa, alto comfórto :*“ pal tb o) 

Sentirão dentro eim si; é belloiê carol cisto “e 

Brilhou-lhes n'alma desesperança hum tato: or 

Mas, vã consolação. !:vi esperança! 2! cuido 

No recinto em que o mhalito day vidassilzo novo é 

Vieramos buscar, outro:de mrortes "107 

Nos veio acçommetter: dós que afro te :i1f! ; 

Neste. campo a pestifera statina” HP encare 

Gom más exhalagões os varios pastesd or: 1 

Exasperar nos veio. Em vãe-ltstarão viod o ant: 
Da arte salutar, para sabvrasanos,.N.t Cittettato or 

As multiplices armas:!Atra tdga':"Uz sda 

Aggravava inda mais domal os igolpesp csitvtir 

E, quando alguna descançorestél
 nos Idavaysu to =: * 

Ou applacado;de móbise despedia, oqo» 1197 sk! 

O cemiterio:ahi "stavá; i nbssapistag o silo pic.
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E a cova, a cova sempre, e-dos extintos: ro 
“Os horriveis cadaveres, que mesmo 
Do misero lençol em que jazia 

Nossa enferma existencia, os nossos olhos 

Do dia ao decahir alh tragados 

As duzias vião pela immunda-terra. 

Assim nos enterrou antes do tempo 

Dos mortos a-influencia: assim a' nossa 

Tem a muitos tambem custado a vida, 

Mesmo às vezes ao filho, ao mano, e amigo. 

Christãos nascemos, e christãos, a morte 
Nos vio cahir sob o seu ferro: áinda ) ES tho. 

Vive em nós esse amor' dos-semelhantes 

Ao qual de CHRISTO já pregou na terra 

O labio, e o santo exemplo :-be filho delle 

O sentimento, que' a estimar nos leva 

Deste descanço a interrupção, que aos vivos 

Segura a vida, é que liberta os mortos 

Do triste fado de homicidas serem 

Involuntarios dos que ainda vivem, 

É que caros lhes são. Almas sublimes 

“Esxaridosas já sentido tinhão 0 ; 

Tão deploravel sorte, e mil idéas, o 

Desejos mil nas generosas mentes 0 dio ug 

Volvêram de hum remedio a tantos males,“ 

Mas embaraços mil, 'é desse monstro, od s
o
 

Que estendido alli jaz, as venenosas “Up suntom 
Palavras, e a maligna e nunca quieta! vo 0500405 
Intriga, tudo emfim buldado háviao pv c0m 0%; 

Juando hum'genio surgio, (20) cujo iltisténdor a 

E vigoroso esp'rito hereultea elava vos. cromo 

impunhando animoso, sob o escudo - + E 

| ' Digitized by Google
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De hum alta protecção, todos por terra: .,.. 
Lançou esses obstaculos, e aos gritos 
Do despeitoso monsira, obras ingentes . Jg. 
Oppôz come resposta. Em-putra parte, 
Aberto foi à pobre humanidade, cs 

Do sepulchro o.jazigo. (21) Alli remotos. . 
Da bulha e do tumulto em puros áres, Re ea 

Sem aos vivos causar damnos-e mortes, 
Mais à larga gstarãó seus frios restos . ., « 

Em hum amplo jardim, onde ;ornamento 
E companhia deleitosa e bella ! O 

Lhes fação com o cedro, e co cipreste. 

Da casuarina, e do salgugiro.os ramos, 

K aonde d huma lousa, ou dhuma urna pr. 

Possa o marmore erguez-se, e dos jazentes 1... 
“Aosseculos levar o ilkustre nome... o 
Aqui, como. tu xês, qutro destino... o e. 
Já vai tendo esta terra, onde aos milbages., . .. - 
Jazemos, onde biennal repouso. - tado 
Lorrcedido não era aos Nossos corpos, te. 

E do coveiro a.gnchada a cada instante... cp 
Nos vinha o leito revolver, egdada. «o ssin 
De carne iumana os.nao despidos.ossos, "1.5, ..7 
Para dar a outro morto hum asqueroso. . ..: em 

Putrido leitg. Magestoso e grande. custe 

Hospicio aqui para quem spffre,; e geme. ss 
Surgirá, que de longe o nauta;avisto, 2... cs! 
E que ao entrar. de Nytheroy nas aguas » esteio 

Lhe mostre aqui da caridade o templo... rural 

Déste de PEDRO a mão dugusta hum dia (SB)rti 
A primeira lançou pedra sagrada, ; tm corogir ci 

* ja cresce de. pressa.a vasta, mole, oba dista
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Que de hum alto favor, de huma acção viva 

Ao publico pasmado o influxo attesta. 
Abençoada seja aquella mente, 

Aquelle coração a cujo zelo 

Se deve esta mudança; a ella o cêo 

Gostoso applaude, e nós com elle, e o mundo. » | 

Calou-se o branco vaporoso espectro, 
Que douravão do sol os vivos raios: 

E subindo da terra ao céo se eleva, 

E nás nuvens se perde, e tudo entorno 

De celeste-prazer brilha, e festeja. , 
Ouriste, ó TRRODORO! o ledo aspecto 
Viste tu comô êuvi? Não me respondes! 
Que! talvez illusão ?... Não, não me illude 

Meu pensamento, e da verdade o cunho 
Tem essa, que eu ouvi, sublime falla. 

  

8*
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Selix Emilio Tamnap. 

Plurima mortis imago. 
€ VIRE, 

O" tu, cuja amizade antiga. € sempre Ls 
Purissima, sublime, 6 estlarecida CS 
Pela luz do saber, pela das Musas, 
Tem no meu coração hum doce Feino : 

“Tu, caro FELIX, (1)-que commuas comigo. 
Os affectos tens sempre e os pensamentos, 
E cujo gosto, e inclinação confôrmes 
Tanto são com os meus, que, exngaanto. es tontos, 

““Serrados versos do dificil Porsio (2): o 
' Para a italica lingua, ou. para a lusa. 
“Sollicito eu vertia, apreciando”. o 

O vigoroso estylo,a merabsamitta.
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Desse estoico cantor, que n'alma infunde | 
Da virtude a paixão, do vicio o odio; 
Tu de Racine (3) co'a linguagem pura, 

E de Delille (4) c'o sagaz esp'rito | 
Os fazias soar da patria tua , 

No.pouco livrê idioma, ardua tarefa 

Em que a Noble, e Radier a mão falhara: (5) 

Tu que interprete igual foste da mesta 

Latina Musa de teu Mano, e as tristes 
Imagens, os sublimes sentigrentos, 
Que dos britannos tumulos no campo 

Pathetica inspirava, arguto, e terno 

Fizeste resoar em outras cordas: 

Tu companheiro meu agora sejas; 

E ajuda-me a seguir a começada 
Triste visita das funereas CASAS, ,j... 
Que reclamão do vivo o pranto, e as preces. 

“Do novo hospicio da miseria enferma 
Ahi parqu, nhum limiar séntado, 

Meditabundo, o teu sensivel mano; 
E do campo da morte, e das abertas . | 
Vallas, dos ossos, e caveiras olha "1. 
O luctuoso aspecto, e depois volta cc 
Os olhos para o mar, para o surgente +... 
Novo edificio ;a mão direita;ao peito :.' : 1. 
Leva, e faz com a outra apoio à frente; 
Depois suspira, a humedecida face iris: 
Levanta para o céo, e alli;pareço. -. ui) our cus: 
Achar consolação, e de 'admitaveis ..:<150 «sitio: 

' Imagens contemplar.a bella vista, «si sois ns 

To +: 

ta do as 

º Cd = 

"Não perturbes, não; coma; celeste, .,, 1)": ie é 

Musa seu pensamento sstá; falando! 0-0. ir 
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Novo apprendendo vai sublime cáito,: 
Que ellê soar fará ha virgiliana, CC! 
Agreste avena'seu deleité e nôsso. 
Deixemo-lo * condiz com o seu génio ' 
Este lugar máis sotitário: a bulha, | 
O tumulto do povo ao seu tristonho, 

E pensativo esprito hê póuco grato: . 
Sempre em mui altas concepções serrado 
De toda distracção as causás foge : 
Dir-se-hia que sempre anda a sua áimã . 
Desapegada da máteria, e sempre -- 

No mundo sô dá imtelligencia absorta. 

Mas tu, cujó também sublime esp'rito 

Das bellas-ariés o divino culto 

Acostumadó têm iá cónchegar-so 
' Co'a terrena matéria, e com as formais 

Artísticas a dar-lhe esp rito e vida; 
“Tu gostas contemplar a terna parte, 
Que essas artes tambem tomão de hum povo : 

Nas tristes affeeções, e dos êxtinctos 

Na sempre cara'e salutar memoria. 
Se só quizesse consúltar das urnas 

- À linguagem sublime, e alli da trorte 
Aprender as lioções, eu solitarioó 

-Continuara o câminho, e não quizera 

Condiscipulo algum ém essa escola; 
Pois minhá álma teria então certezá 
Qui só da mestra élla escutáva os dógmas. ' 
Mas hoje outro he meu fito : hojé hum tributo 
De amior é gratidão eu vou das urnas 
Levar aos pés'com doloroso prarito : 

“Ena dôr, e no pranto he inui save - No 

am
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0 ter hum. companheira, hum doca amigo 
Que comnosco partilhe q lucto, .e as magoas, 

E que diga a quem chora: eu tambem choro. 
E razão de chorar ambos, sim, temos. 

"- Neste dia, que a nós traza memoria 
De tanta gente, que nos-era cara, 

E que a morte roubou a nosso affecto. 

+ 4 : 

Nós, sim, hiremos visitar ao menos a 
“Os seus restos mortaes, que inda do tempo 
A mão destruidora a nós consente; - . 

“E pascer a saudade onde só ficão , 
Da vida, que já foi, imagens mortas, 

Aos misegros já dado hoje foi longo 
". E caridoso pranto; outres como elles. 
“Nossas lagrimas pedem ; pois miseria . 

“Não ha só da pobreza entre os andrajgs. 
Ella tambem .ao lado da fortuna R 

Se assenta; e oh quão grande! Acostamado 
Com ella q pobre, entorpecido às vezes = 
Ou pouco a sente, ou companheira ingrata 

- Em paz a soffre, como em paz supppria 

“Quem com elle nasceu malou defeito, 
Que grata como aos mais não deixa a vida. e 
Mas quando, com o pé da negra morte (6) 
Ou da cruel desgraça, às portas bate . 
Do homem costumado ao doce gozo . 
De commodos, riqueza, houras, delicias, . . 
Oh quão dura-ella chega, estranha, € horrenda! | 

“Mas nunca tão cruel.ella se mostra 
“Como aos bons corações, que mais congiveis 

Tornou de huma alta educação o culo. 

Onde , FELIX, ah sim, aonde vinte, 5]
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Mais lagrimada huma mai terna, e duas (7) 

Virtuosas irmãs na flor dos annos 

Ceifadas , ai! pelo implacavel ferro, 
Que não respeita idade, e que da mesma 

Virtude ao esplendor nunca perdoa? 

Foi, sim, aonde a conhecer o preço 

- De huma mai. de huma irmã, bella ensinara 

"* Sublime educação, que dos mais ternos 

Affectos cultivara a diva planta. 
Oh que pranto foi esse! inda nos soão 
N'alma os gemidos, os crueis soluços 

Da terna tua afílicta esposa : as nossas 
Lagrimas, ai, corrérao com as della 

No luctuoso dia, e ainda correm; 

Que extincta inda não he nas nossas mentes -. 

Da virtude a memoria, e a da celeste 

Escola, que co exemplo, e c'os conselhos 

“A optima das mais, a mais divina (8) 

Alma, a todos abria ingenua e pura. 

De violas eu quero e de saudades | 

Adornar-lhe hoje a urna, e tu, de Pocho 

Amarantho huma flor com amoroso - 
Gemido, e mão tremente ahi largando, ê 
Eterna requie implorarás do céo RS 

Ao virtuoso esp'rito: ambos hum ramo: 
De angelica depois nós plantaremos 

Junto das cinzas virginaes das filhas, 

Que hoja, ósposas de Deos, cem santo abraço 

Apertão lá no céo a mãi querida. 
“Já não .he esterH desolado campo rs 
D'ossos juncado o que correr c.os olhos:. 
Vamos, querido amigo ; vastos templos
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E claustros são com triste pompa: ornados, 

Aondê negros véos dos tumularesi' st 
Nichos, no solo, ou na parede abertos, 
Encobrem piedosos' dos recéntes uu. 

Finados ao parente, aó terno amigo o ao 

“O feral aposento, e só dó nome tc: 
Provocão n'hum cartel a dôr e o pránto. 
Ardem ao pé 'dos-enluctados nichos 

Funereas tochas: duplice'dos lados 
Fileira sepulcral ergue-se d'urnas vor “o 
De madeira ou de pedra alli dispostas: : 

“Com ordem pintoresca e discordante. 

Differente he 0 tamanho, e varia a fórima, 

' Dessas funebres arcas, ondê OS OSSOS, 
Que habitarão de hum nicho hum anno q catá, 

Amorosá affeição, ou vão órgulho 

Já despidos da carne emfim encerra; 1 
- É do finado o longo nome, e os.annos, 

“O fatal dia, os titulos, e as prendas 
Em lusa lingua: 0s epitaphios narrão;. 
E da saudade, que deixou nos vivos, 

Em varias partes dão noticia os versos. . 

Modesto e tosco he das antigas urnas . 
O aspecto; e as letras, c'o pincel traçadas, 

Ou abertas ha madeirá, o nome apenas - 
Guidão dizer-te do finado.: he outro 
Das modernas o estylo: estas das artes | 

* Revelão.o progresso, e-aó mesmo:témpo ... 
O do luxo vaidoso: argenteas chapas 1. 
Já não querem que só saibas do nome; - º 
Mas tambem da riqueza e-da: vaidade: ' 
Do morto, ou. de quem póz-lhe 0. monumento: 

+ 

 



| — 403: .— 

E mais o querem .elovados fystes, .: mis: - 
Que, orgulhosos. surgindo em .varias urnas, -. 
De insignias.e: brasões. erguem o alarde. 

“FELIX, eu sempre estimarei que as .artes.. 
Dos extinctas: honrar. venhão piedosas -.. 
A querida memoria, e de hum sepulchro . 
Co'as producções do genio ornem a casa: 
Mas nunca louvarei que outra linguagem .-. 

Que a da estima e da dôr fallem, e aos olhos 
Da riqueza on; do fausto a imagem mostrem 

Aonde a morte da miseria humana 

Escreveu comsax: ferro a triste prova. 
Riqueza eu quero, sim, mas só de idéas 
Não de materia; pois he só do homem 
A mente: 0 que não. morre, c da desgraça 
Não. succumbe ao flagello.. Ah, se:a materia . 
He necessaria a revelar dp esp'rito, . 
As altas concepções, só de virtude. . o 
Falle ao lado de hum tumulo: no marmoc... 
Mostre, e no bronze, duradoura-e teme; ceia 
De hum culto perennal o. sentimento, ' 
k aos posteros o leve co:a memoria E 

Das prendas do finado : atteste o esepra ; auté o 
Jacarandá hastroso o negro: lueto ps pata co 

De hum limpo coração cuja saudade EA 
A urna consagrou ao seu amado. .;: -. + o 
Mas o ouro e que diz? que diz a prata: o 

“Sobre hum sepulchro? Da virtude emblémar.- 

Forão elles hum dia? e quem os,olha a: srrs!. 
Lembra-se della, ou de saudoso afecto; .cidz . 
Sente.no:coração o terno toque ?:..s int isup 

Mais huma flor, .ou de eipreste. hum ramo pn
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“Que mão afiticta ahilargou chorando, . ci. * 

“Ao espTi£o-me falta; e mais'kuma urná: o 

Em'que na mesma pedra, ou na pradeisá 

“Entalhádos eu vejo o caró nome, 

"Eas virtudes do extincto: então comigo: 

Assim, eu vou dizendo, estão gravados 

“No coração do author :do monumento, 
“É destruidos só serão com elle: 

Pois-postiça não he a dôr e o lucto 

Come a chapa, que alli brilha visinha " 

Em urna magestosa, unde pregada 
Foi só por outro arfista, onde arranca-la: 
Virá talvez perfida mão, tentada 
Pelo rico metal, e então OS 08505 

“Sem nomes deixará, sem elogio... 
Mal.haja 0 vate, que dizer não ousa. 

As verdades ao povo, e que o adula. 

Como faz com os reis; c'os podérosos. 

* A gente que.os rodêa:: ei com tal crime, 

"Jamais profanarei a minha lyra, . 
"E o Fluminense povo ouvir-me-ha sempre 
“No meio do louvor, dizer-lhe às vezes 
Mui franco : aqui já da virtude a face 
Não brilha ; aqui pisão do vicio as plantas, 
"Quem ama não engama-ao seu amado, 
E caro nos he muito este bom povo, | 

O FELIX, p'ra que nunca.o atraiçaemos 

Occuktando-lhe assina nossa mente. . 

“Heterra americaga, he brazileiro so 
Este solo, que tu-e eu pisamos: o 

Mas quem nos veda afiiat hum doce: estanho, 
Que benigno nos hosta; o nos affaga ?'
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Outrem, qué eni'dtitro cuino nós tidscêra, AE 

Amou este páiz'e à gente sua, > “Sib oiro 

E de bem lhe deixou. siktiabs oterios, fre e 
Esta aúras'ijue nos tercá;estês'aménos: src. 
Morros, quê'a nhturdza: estális o ves tfe od 
De perpetuo verdor e déimil Albies;: rot sro: 

Selvaticos hum”did; ; Doje-dthanhádos | e to f 

Pela mão da-cúltera, Vide elegantes Tiscvi to 
Edifícios em: vsirig ordem 'dobertos ye! otro 

Esta grande cidade; é o floreceênte :.! oi «Pari 
Seu immenso odRamerncio.; este das. artes»! +* 

A dmiravel progresso, à hossa-menfe:- 1 + s: 
Trazem de huma grande alma hoje a lembrada. 
Dessa alma, que na;vida aquiopizando e ui 
Com benefica planta, abtio a fontet es rot 
De toda esta grandeza; veios: dutos ferros: tv. 

Quebrou desse commercio. hójo tãO vasto: 

Desse prineipé eu:hoje desejára': ! mint s cint) 
Com grato coração-Honrar:os:ihahes; si oi ti 
E do brasilio louro (9) hutiwicoroa "x'"b sos 

Pendurdrslhe no-tamulo, dizendo» “Us: 
Tu vieste:ao:Brazik;-elJe:lbi gráafide! o ati 

Mas busco: em não a Joimigtavelgrgá! a 

Desse benigno: reipqué tanto narra EEE 

Este ameno piiz; onde seú sceptro! so coast 

Só de excesso-pedoósi de alta: bondadé. ''" - -: 
A força; desta terra; os inimigdgu:m E cui aii 
Della, artancárão'dó amoroso:telhov: -n9! 057 . 
O já cadente corpoyo não a almaj:::; “o os 
Que aqui ficava ema lagrimas. desfeita; ;1:- «'-: 
E do filho na:mão popde-humajespade 3 ++: *- 
« Salva, tu, lhe dizia; -esta,que cu âmio: .:'! 

f
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« Bello, e rico paiz, que será grande 
« Hum dia entre as nações: ah seja teu, | 

« Se meu já ser não póde, e a sorte o veda: 
« Salva, ó filho, o Brazil; eu t'o confio. » 

Assim fallava o afflicto velho. Os olhos 

Fitava-nos do pae o Grande Pedro; 

É nelles fuzilar vio nesse instante 

Õ fulgor, que depois lá no Ypiranga. 
Nos delle fuzilou, quando, irritado 
Peloysio furor, brandio a espada, 

E a fez nos ares rutilar bradaado : 

Viva o Brazil: independencia, ou morte, 

E lançou de hum imperio os fundamentos. 
O mar passaste, infeliz rei, presago 
Dessa sorte fatal, que te esperava, 

E constante e amoroso inda sellaste 

Com gosto inda além mar o sacrificio, 

Que a bem deste paiz nas mãos fizeras 
Do teu querido filho ; e satisfeito 
Com trazer do Brazil o caro nome, (10) 
A paz, e o filho, e tudo o mais nos deste. 

Mas que he desse filho, esse a quem deve | 

O Brazileiro povo a gloria, e o nome: 
De imperio, e de nação ? aonde as cjnzas 

Jazem do GRANDE FUNDADOR? Ai dura: 
E terrivel lembrança ! ai fatal sorte ! 

Desditoso Brazil! hum só dos ossos 
- Não tens em ti de quem a ti fez grande: 
Não os do pai, não os do filho : os guarda 
Em seu seio outra terra; essa que tinto 

* Vivos tos. invejou; essa que nelles: . 

Da liberdade e da grandeza:tua |



— 407 — 

Disputava o palladio, e que sómente | 

Mais te não perseguio porque os augustos, -..: 

Seus peitos paternaes entre as fndteoiiás + 

Espadas se puzerão, e co as vozes E 

Do amor, da humanidade, ambos gritárao : 

Pazes, pazes irmãos; eis os pais vossos : 

Abraçai-vos, ah sim, como amorosos 

Neste dia de paz nos abraçamos. 

E a paz foi feita, e não correu mais sangue : 

E o Brazileiro, e o Portuguez se amárao 

Como irmãos: cada hum teve seu throno: 

Ambos forão nações, ambos felizes. 

Mas todo a Portugal fica o legado 

Das cinzas desses reis; que tambem forão 

Teus monarchas, teus pais ó Brazileiro 

Heroico povo, ao qual póde hum momento 

Hludir da maldade a seductora 7 

E mentirosa voz, mas cujo senso, 

Cuja alma generosa, amante, e pia 

Jâmais poderão ser anniquillados 

Pela astucia e furor do rei das trevas. 

E hum só não pedirás desses illustres, 

E preciosos ossos, que no teu pige dl 

Seio acolhas com grato animo, e ao menos 

Cada anno neste dia honres com pranto? a 

Desgraçado do povo em que perece OBA » 

Da gratidão o affecto, em que das urnas» 

Esfria o culto, e dos avós, dos grandes 

Bemfeitores da patria as cinzas morrem, ro 

Que com elle viver sempre deveram. . Ê 

Desgraçada a nação, que monumentos 

Não tem, não os erige, ou que:os despreza.»
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Sem elles nãoharpatria, oy-não tem vida; it) 
E com:gles a:paíria etecnai vive, mm; cut od es tf 

O Brazikio Monarcha em vãoratugna* j cu 

Procura do seu- pai no patrio'sotop: e cru 
Elle saudosa, eoho quémino céo" um o:! 
Sóbe a buseav o que não: ha-naterrays:] 0504 
Vai no dia fatal: (446): delhum ielévado: + "Ses! 
Morro no temple:suffraghr sua alma, > 3707 
Que virfude-rhaior de:qualquertulpa! xt 
Já talveznallocoa junto ide'Deos .citiixiil os 

Aonde seustavós-estão sentados» : sumi os.) 

De louros immórtaes«tingidaa fronte: «fs::; 
Ufanos huns dehaver a iiidependencia-ho! - .!! 
Restituido!a-Aumrpovo,-outros de havermslhe 

Da justiga e Saber: abeintg o teryplo,m ne: 2. 
“Do sastaraltaride: Deds ad pé prostrado oo: «: 

Repete o Augusto-em seus: orbsciilos abrais;: :!i 
Esse grito de dôr; que da -orphaadader tunc: * 
Lhe arrancavâma infancia sentimento)": ejt;.- 
É que ao papel; no esfudo; confiava! cicitsl 

Em lagrimas -hanháda à sua genna 1:(18)-5 :: Fio 

« Ah meu querido: payelle chorando o cout. 

« É soluçando exclama;:e alli com elde ":": o 
« As-Amgustas Irmãs, “euwpara sempre 1 € Mito q 

« Te perdá ÚMaRNveges, ecaiminridadoo das nóso 
« Não foi o cembecer 0 que perdia obssers-c!! 

« Quandorameid ego Brazil abandondvás: = 
« Para dantnosia paz, e'conservaçoabs net 

« Com altosacrifício o-LImperio e'o:Thrónio: . 
« E dado nae.não:foiremiros meus bilaços ** »:::,* 

« Acolher diteuultime suspiro, 5 clssnix- 

"« Quando-aimorte cruel agiime aos Lusos,:: ”
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« E ao nútido; de teu: feitos assombrado; :. :::; 
« Roubava-te dinplacável; é-hbm .sepululiro: ut» 
« Abria antes do témpa a iqueth por vezes! 1-1. 
« Da liberdade dbrira a templo, e duas, 05: 251º 
« Para g:8angue poupar, para 567 graudo, 
« Corôas adydicáva;; de: deugphllhios.. o. 
« Dous reis fazenda, 9 de hum dous randos povos. 

« Acolha no sex seieso Emte eterno 3 19. cut! 

« A sublime tua alma; e se-benigho. . Dos 
« Já da presonga suma abre-te o gozo, sc rt 

« Pede-lhe tu que:sobre mim, que sobre: .:. 
« Este povo, queias amo, e que o-fnerece, * 
« Volva olhos de clémencia epitdade 
« E da paz nos coniceda-o doce retno . mc o 
« Livre de disseações; guerras; e sangue. pt. =" 

Ah consola-te, 0: PEDRO: as tuas preces Ro 
É as do Brazibiinteiro o edoresutita's: en 
Já melhores nos dáiserenos diab: ll: said 
É a paz florecerái peste, que -a déntra! RN 
Do Eterno abençoou, Bdeh-segundo,'' Ju: tl 
Onde do semfavor mil cadodia” adro nt 
Altas provas nos dá :afentil terta:”. Ceu supd 

O vigente conimprcio;ca»deiseusálhos 3!» isiz 
Ilustração cremsemteir elkasstam brandd “a; o! 

O genio, e o coração; evivala mente, "tits ce 
E amar sabempas leis e .aoisou Múlharchatss:-.: + 
E felizes serâostam)taes vittúdes.. ci dus or l 
Mas triste inda ewte vejo! ce-lagrimáando OJcuf:; 
Procuras outro teímplo : abbterno, ieikratos 1. 6 +. 
Amaptissimo filho; inalacte resta: o sds: iss” 

Razão da matariDengalasel pranto. 9 n.os: 

Ai dolorosa vista d tmiigualsepallonrosj!i:-:: :: 4
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Ahi descansa ém paz a Mulher! salta; GB) vs 4 » 

Que dosttu: pai ao thalarmo fecundo ;-. :.::1::.551 » 
Estranha veio: do Brazil ás;praiás, is nisto 

Mas não estraúha ad pragileiro affecto; 1! “4 » 
Que unanime;a choram quejainda apetrora st! » 

Oh se visses que «difique ardentes :vótôs :5970.'» 

- Exhalaxão do povo osassustados:: 1 2: solto 

Peitos por toda aparte nós escuros ;-  siHtoODA » 
Da preciosa vida ultimos dias, Crie A. 
Quando já de ninguem, della:sómente:. ', di: 

Cada hum:ãos amigos perguntavap :3 uti-sbol » 

E luctayvão de balde; os impotentes ;: ,o:C:p sick 
Da arte salutar .zeJogos braços ||» 1: zero rio / 
Se visses essas continuadas ancias, mi sim 4 
Esse morrarsde-slôr a-cada instante, :s sims: 
Co'a idéa- de, perder o caro úbjecto :- so cos al: 
Do mais sublime; amor. Kai) sa tu .visses".' 0, “14 

O pranto universal.de huma cidade. «siosivar.r! 
Mergulhada ng luto, ecompungida os soh sq not 

Da mais terna piedade! ah tu diria, oito ot! 
Que bello he o coração. dos Fkuminênses,v: ti 

- É que o de tua Mãi era divino.::, su sioig os: 

“Sim celeste eradjem: tudo ossgri esp'rito, 3 ci! 
E o seu peito, que mansa e vintmoso >» +. ist) 

Só clemencia e bondade respirava, o ieso 
E ensinayaity sofkrbt com doceiexemplo: .- +... 
Tua mai era, é PEDRO, essa;que tanto . csnritos 
Affecto mereceu. :lagrintas tantas -sctit-sis o 

Ao teu poxgfiel, que das virtudes «jo csissord 

Apreciar sabe o valor; eo .brilho:'í: ss. Usist, srt; 

E que como em.seu- lar no:throne as honrd: 1:35 
Vil lisonja.de linguatadyuladóra-. 7 szorotob 1... 

bb
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Estas» vozés não são:; pergunta, ó Bálho, cri; 

De tão digna Princeza ás testemunhas: : s 1'".90 

Desse amoes;-desse oranto.: ainda «hwitas»; =. cn aii 

Vivem ; aindá-a' historia 'em suas folhas-;ii» 10.) 

Repete as vozes; que dos; tristes peitos» cio + 

Exhalava o clamor desconsolado 4 -circup 
De quem cousa perdia exsgélsa e cama. cjit cer: 
Ainda esse sepulchro o:tastimosó: :.- . o om o 

Caso recontra iam. das sacras urmas:: «5; SO 

A linguagem entende. Ah. chega:ó-BEDRO;p 
Chega à elle gua alma, os tôug sentidos. c:v2 ot 
Pergunta, abysimy perguata IRS 6 

Dessa, querte gerqu, que: nove: mpztsobn ..,.2 
No seu seio; te: trouxe, e. que;as primeiros». of 
Virtudes te enginou, como: da: POVOS hist s€ 

Ganhava os corações, como qualcanjo .nisssilce 
De todos sempre apparecia: aos olhos: os ciss 

Pedro, tu choras, e comtigó .cnorão ..' 00 0» € 

“Tuas ternas Jrmãas ; desfeito, pranto :'* ij 9H 
Rompe do peito-entre-soluços :- basta"'1d5" » a 
Surge : já ouxista do sublime. esp'rito :!:-:n)- 
A ternissima- y0Z;; já masonbridao PO IR al 

Religiosa Aria; que g:cercá,itoda, cio uesp 

Inhalaste a doçura, o sentimento; su-soiso:! 
Que animava:08 agora inertes ossos? cub à o5º 
Della aprendeste a ser -husnario: e: brando, »:“ 
E a lagrimarósobre:os: pumanos: malgs,''>: “t0) 
A soccoxrer;pigdoso: os infelizes, -.- Sit” coa 
A perdoar clementb; ca dodeu poxo elos: mA 
Seres pai. extgemoso, aber rei-judtosn vel Tê 
Ditoso, tu, que-na cxuel: desgraçaps  o'umic! tu 
De misegar prphaúdadesainda:púdes sivriss-irs +
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De hum destéiús pais, com; ameyrostos-breços,- :: 

Serrar a Cara 'urma, e suas cinzas: À suvio o 5€! 
Regar comio teu: pranto; interragê-Jas,;:c :5:29€1 
Com ellas.edhitersar, estodo-iabris-dhes  ;movit 

O terno coretko, e lalniá úobve Ls. stegaf! 
A quantos nega o-eéo esta saaçve:. So srsletrd 

Consolação,. quee o :aRindo recreg co nas af) 

No meio da afilieção '& da saulddeD- co sbais 
Oh quão triste:e cruel hé: a fatal sodio cos: 

De quitar pifisônao conhece; e Prepelidocar;! 4. 
Do seio. mhttenak, foi: "huma roda “.!" 5 03...) 

Lançado semi: piedade, é que; da 'morté: "ui" 
Escapando-áxgram. ceifa, hutn-tia thoga: ec] 
No seloitoeitenr da sociedade haha ! it 7 
Da multidao nó! meio elté sé-abhh ) mburil 

Solitario, € debalde perguntando o “o sois 

Anda aos vivos, e aos mortos - onde idarma ti 
O corpo de seus. pais: muda-dôós hômbis vv 
He para elle a: voz, muda -a das:ufnast:o: essi À 
E o cemiterio. ds infinitos» ossoso: "20 ev sqrundl 

Mostra-lhenindifferenta,. e: afquij-lheogfita vs: 
Procura, e escolhe 'a-quem ttibutes-pranto.o)-. 
A quem elle a.ilatrá,? confuso o triste, cr uilof 

Retira-se chorando amargamanteo: » 9Jepir il 
Não o dos paes, mas: o :semspropeio fadoos só 

Não .atenns: infeliz hs raquelesfltro;o: :. list! 
Que seus phis. conheceu; quer grato; ce justo » 
Ternamente os amou; quo ad-ausencim ovo: / 

Em remoto .paig ambos: perdbwiwrs! Teob79og + 
Ai! triste minha sorte! Em.vão probgro eine 

O tumulo d'aquelias, que:me dergop «13 .occiiã. 
À existencia que ternos me ceitirdo (ig nim DC 

|



- 443 — 

À virtude ao saber com; niil'otridados .isar & cnQ 

Com bons sonselhos, com mélhot exemapãa: : 14] 

Em vão dos nígus:inmãos,:de-outros «qjueridos 4 

Parentes, que me dtu's patrió qmala,; 0). 59] 

Com a dellesspreonro j eútre: millmares: ses c:. 

Que-aciumula este: dia em saciros clamastaos 1" ":() 

Com Warp pisdoso, as caras urnas. «sisgr oindi. 

Separados de-mâmh pelo Oceano 1; «up siloM 

Aridos sempre ckimão-os seus ossessr st o 19b1A 

Pelo prante do filho, re: deste o: prânto odl-19mm00) 

Cahe sobre husa-solorestranho;: bunsetbendo (1 
Ossos de amigos,de innotêntos: filhos! 2:sup !iA 

Quaes flores ao masotr por mio impia 102 0:5 &L 

Arrancadas & planta, que:pomposa:.'o isat so ( 

De tão bello ornamento:os alehtavaco: cc bs? 
Oh céos! he ahi nesse: péqueno: espaços 9 94 

Que moras encetraida, é milha cara; U vrrvil 
Minha bellar Bautiná (td) anjo do-céo, du ;420 4 
Que o cto a:si-chanida Pquando ab:primeiras -0” 
Graças no teuserblanteç'comopaióso" sra O 
Do matutino alborxim limpo Géo, mi: íra 
Brilhavão já, e-mo:risonhetabio: SO rtute d 

"As primeiras soaxdiy'eteitódasn 1; de Gê 
Tas vozes, quepiimme momento, « Ou sans A 
Oh! quanto:traybokitasei ama vet sempressi: i/ 
Aos olhos de teus pais ? quanto: bra DelHdó 09vp *. 

Teu sorriso infantil !: Quaq: deúes.esão» .zox im? 
Os teus castos beijinhos, os abragos Div vb o voc 
Com que serravasde tea pároeolaro! sn sup 
E prendias mivtiáválmal:Ok à aquantisuveges! ob 
Me encheste di prazes! quantas der susto Up nto: 
Pelos teus tohscsidulo usos ditas; EN9 ExOg 94 390
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Que à final, ai, cortou.invido ferros cucimy 2 

Da cruel morte: E bem não foi <ontente: oc im * 
A tmmanna:do mundo: ouáro querido -c! vsv 1: 
Desejado penhor, desapiedadá, mi rist 

Ao nascer me roubou. .Ahi descança” vb 6 110 

Quem -ms:nãó conheceu, quem! os sbusiolhos : *.- 

Abrio apenas e.osfechou p'ra sempre! (15) 6.::.! 
Feliz quem nuncade seus filhos vbó +01 07 

“Arder o funeral, .e nunca a terra o 9º cesso. 

Comer-lhe ein:hum sépulchro a cárne sus: 0: 
E vofar:dispetar-lhea: OS Secos 0850s. vit ci.) 
Ai! quaes lagriihas! ai | queridos flhos, =“! 

Já não sou eu;o nico que chorar: tt 29550) 
Vossa mãi com:o;meu:une 0 seu :pganto! us. +. 
Amados filhos, e chdrados sempre , lodo! ti 
De candidosasmins, de castas rósas:: . crus 1 

Huma nuvem:vos cubra, e feticite + >wyof"! ut) 
“Vosso placido sonmo.: ajada. buta dia! sia: 

Nos veremos ainda eude abraçar-ros 09: 0 su0) 
O prazer doce esperançoso aguardo. :: f! 52111) 

Santa religiag,:90 ty cansolas:.. inn cisto cd, 

A minha dôr, e enxugas oimeu pranto, tu tind 
Só,por ti estes tumulos nie fallão:.. cilsniiici.o 
À alma, ao coração.: elles comtigo: ; . vs0s est! 
Me dizém,;que éu: verei ainda áqueles:: ... “alt! 

À quem tânto estimei, filhos, paredtes, co or 
Amigos, cara-gente;, que fazia. ru crinmos cet 
Doce o da vidaamabgacado curso, “Oi no ris ci! 
E que na terra:huma tigeira idéa. +: viro sp vivo) 

Me dava-dessbiamoé purd.e.divina ic sismo 
Com quesejama norcéop dessa delibia, st sas o! 
Que se goza em amar e omsoriamado! z:"* 2: "1% 

'
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Pelo sumimo.dos bens, em cuja séio,: ii silliia 

N'humvindessante amor, feliz egrata; si: 5: 
Toda se funde do:creado a mgles e ds 

Sacras urnas; fallai-me, dos*olhos meus": SERENA 
Abri o vosso:seio; 0S.caros testos: + “Ml iosvise 

Mostrai-me desses que do'sangue os laçõs; df 
As civicas:virtudes;:as dos Jares) .! cg oriiso 

O talento e o saber neste mgu: peito, PS da 

Do brazileiro solo'hospede grato,» «ori 

Com o qaais doce dos buris. sravirão. Eai so 

Surdas ao meu pedido as mudas cimpos- o 
Immotas pesão sobre ras imiestas casas, - ..ctiiz: 

Que os meus caros encerrão.: não as toca saor 
Meu pranto não; mas penetra-jas podem '.. 

Do vivo amor, e da saúdade:os olhos; Je 
Sim, meus carôs; vos veja: eu-vos contempio: :: .' 
Em toda a lut-desge divino aspepto, is: 
Que vos dava'a virtude;. e que:dizia .. 1 assis 
AO coração : amai-me;-ea O. Mereço: ... 0/-05uit4 

Pai da minha: querida e casta. esposa; 446): Eros 

Outro pai pára mim ta:também eras: -»::'! 

- E o teu affecto:só-roubou-m'oa morte. > uu; 7 

“Ah! não, não mjoisoubou; inda no cád » dotésio OU 

“Tu me ámasyu comigo amasa"filha. - . cus : 

fu nos vês; e :comnosco as tres filhinhas. (47): 

Com angelico rosto andar brincando, + :/.. a 

E perguntar à-mãi, com innocente . icti 
BeHa:simplicidade, aonde. moras ;: ..: | vo REVER 

Se eras coraóseuvpais selhe:trazias: Malu 

Brinquedos como:eu trago > ella hum: tuspiro ss, 

Solta; nos olhos lhe desponta o pranto; '":= 5.º 
Mudas:olhaoias filhas: no'meu.rosto util) 

a.
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Brilha hum triste prazenstrasabehgeasur ve vis! 
Tua Mana (18) jambega que so-nasso aflacho: ri” 

Associava O seu, que no.pnfermo - siosol 

Corpo inda forie conseryou por longa. :. -t:se 
Serie d'annos o espírito, a nas.tolhidas ii, 
Mui habeismãos das.artes e da indnsfria.. ..1,:0:; 

O genio productor de;obuas mui belas ;xt;- io Ss 

E de teu mano á:sempãee Jastimada, .' sai. 

“Com todos amorosa, à tódos:cara + si iximiui 
Ingenua companheira, (19) que.00 as doces cs: 

Maneiras bellas.ehptivaz sabia, cos ciboss 

A estima, as affeiçoes; juntas comigo. Suri! 

Sé alegrãg;de Dos -xer, pois nos amaxão. .. ::1.() 
Ah, se ainda huna prazer vindo da:tecra ...se cr 
Tocar póde nação almás felizes, is 
C'o perfume:do incenso, exe o-das flores. -.:. uti? 
A vós nossa saudade, e e ;nosso.pranto! sm)? 
De hum zephiro:benigno às azas levem... «' ! 
Digão-vos elles gemo os mosses olhos: “oios: 

Já não hingãoa;pranto, acostumados... :b ii 
A nunca descançar:do; triste lucto; (20) ispors: 

Que a cada iprtante a contristar-nos suuige : à) | 

Do ataude do amigo e do pigente,:.: , cus. 

E ora nos faz chotar.hum jovem primo, (2$).'; :;% 

Na florrdos ahriosido talento aos louros... .;" 
Jã proximos roubado, ora à inrogentes: : ne io. 
Filhos, com durore: deplonavel golpe, : io; 
Arrancada huma prima, (22) ora hum Rresmenhe ..; 
Pimpolho da familia; (23),e alá-de longe», cs 7 

Gemes mos faz c'o paulistano povo o» cobospaie! 
Pela sorte do' sabio, .e valereso,:.!! -ciilo cor irritar 

Que no fundo dehumgio (24) a idlustse vida; ::;4
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Findou horrivelmente..'O' fado adverso :;; ....' 

Porque persegues:tanto huma familia, | 

Que inimiga não he nem da virtude, 

Nem da patria e que amor liga na terra . 

Como liga no céo anjos com anjos? 

Que? tu choras tambem, Felix? tu choras ! 

Tocao-te minhas lagrimas... Ai triste 

Lembranca! O rio.... essa terrivel morte.... 

Entendo, entendo: hum teu querido mano 

Assim tambem, oh lamentavel fado! 
No Guaporé profundo (25) o mais brilhante 

Talento sepultou, que-às bellas-artes 

E às musas promettia immensa gloria. 

Inda n'alma me sôõa o doloroso 

Canto da lyra, que alta dór tangia ! 
C'os dedos-de Theodoro. (26) Elle a linguagem 

Patria fallou quando a rapace, e horrenda 

+ 

» 

1 

Mao da Parca invadia-lhe os caros lares; 

Pois sempre vive ahi da patria o esp'rHo. 

E forte grita a quem o offende: eu vivo, = 

E posso.... mas que vale o generoso 

Zelo da patria contra a dura morte! | 

Elle chorou, e:foi francez seu pranto. vu co. 

Mas o pranto francez, é o brazileiro' | 
Correu por igual caso ha poucos annos. 

Eis huma urna com módestas letras, ou sos 

GESTAS, (27) nos:diz; só este nome oh ditas 
Virtudes não nos lembra, e quao horrivel»: 

Deplorada desgraça! Ambos dessa alma 

Toda doçura, humanidade, e rara, 00 ot 
Angelica virtude a inenarravel 
Belleza apreciar nos consentão (140% 

10* 
qro
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Longa amizade: Elle aá Brazit agéava (cin. 
Quanto ao patz:em que nastera-"e' todo: our oá 
De zelo ardia ém promover: das artes:= im": ' 9 
Nelle o progrêsso.: Mui maligna estrellar ;:b 11º: 

Raiou no céo, e tempestade horrivel. scif ci. 5 

No mar, nos àres suscitou, como-essás,) “ cnt) 
Que com sopro infernal, lá'nos' desertos 9!-or901 
Da malfadada: Arabia, os-movedigds Leve OD 
Montesidesaçtas ubrazadas volve vi nicend 
Em furibundos-turbilhões, que o céo'.". 10::-* 
Confundem: com a terra e transportando so: 4 
Desta a congerie, em sempitorna tua: cin! 
Sepultão de homens mil-as-caravanas,  -s.- 
E múdão do paiz a fave:ciasorte. o tin. ci 
Já começava no -driente à noite: sorisbe as 
Aextender sobre o myndo-o-escuro manto, -: 
E em pégicha canoa:o mar fendia ve cce ud 
O virtuoso 'Conde.. Elle voltava 1 foco 

Do leito'dé: hum: mesquinho à quem erara 
Soccorros contra o mal, contra à misetia ;:': .' 
E as doces, inda mais a quem padece,.... mg. 

Consolações de hum coração amigo. :. 
Com hum remo na mão hum 'velho egscrano “ii. 
Guiava o leme bárco, e hum pequehino; 6 -o!r.- 
Crioulo, a'quem como bohvpai tratáyu:j ivo: 

Seu amo acompanhara..'Eis de repente ui! 2i0! 
Eurvãojse:o céo e o mar: a:impetuôsa .” 2. 1-.::) 

- Refega do tufão a debil:quilhá cor cs ssiiiy 

Com tal força inclinarfaz sobre ax ondas ::'.!:"'!! 
Que o pequeno.em o miar'tomba:d sersonde 5:01 

, Cresce o perigo; d'a: quesi sosobrada SP SDIÊ 
Canôa, cá e lá por-espumosas: a asieetto caolaf 

“q 

o! +.
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- Vagas lançada, e a submergir-se prestes, - 
He preciso fugir; diz a«quem polnã:: toco 
Mas o não sofire o caridoso: Loimdd, obiv. cvs or 

E a mão quer extonder ao innocenfe, 

Que ao mar cahira : .ele:parardoremo.: :.. 

Os golpes manda, 4 todo-seidebruça e «o 
Com ancia afectuósa sobre-a barda si"; 

Da ligeira canõa;:. 0. peso;:e a-vagã a 

A fazem gntornar, €:0A- embarcados ; eo 
No mar despeig,8: revirada-quilha;. ; E. à 

mah mais se.não ouve, ais 
Nem voz nem bulha, De nádar perito, co; 
Emerge o Cônde,e com.os braços lueta : 
Contra as vagas, gue rotas, e bramiado.. . (5. 

Com espumante fugia; a-cada erguer + Pain) 
Da boiante-cabeça, huna mente: d' agua. e o 

Arrojão-lhe por cima, Elle coberto :  ". mr 

De bum, undoso lenço! desappareces ..f js inf 

Depois a boiar torna; e já cançado ,; . rodor:i 
Pelo muito luctar, 9 remo, avista . ,eiti east! 
Entré a espuma fremente andar boiando... ;: : 

Reanimado entity, a imão The deidaço: coitaje 
E delle faz deseanço,e com aroutra:.! co oie 
Os esforços redobra;-a da visinha : -: o o 
Ilha em que, no .sen-lar; huma luz brilha, c> .. 

Rompendo com Drpeifo as-grossas vagas, : cy! 

À praia se dinige : mas da praia... !: dit cs 

À corrente: veloz mais longe ,o arrasta; 9D 6. 
É lã o impelle ohdê horroroso'flanco ;5s « dei 

De escolhos se apresenta, onde: estrondosa ; o 

Bulha, como trovão, que ao. longe ronca,;: Db 

Do confrangido' marharra o-despeito: 2,15 2: 
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, Então dos olhos a esperança foge .. | a 

Ao nadante infekiz, e a luz que brilhã . ., 

No conhecido lar languido olhando ;. ... 1 
Ah minha esposa! ah meu querido filho! 
Exclama, nunca mais nós nos veremós!.. :. 
Eu vou morrer: misericordia ó Deos, 
Misericordia... Húma pancada horrenda 
Ouve-se no tufão ao pé da rocha: 
E nada mais se ouvio senão das ondas' :*: 
Tumulto, e sibilar de tempestades. 
Na seguinte manhãa.ao lacerado” 
Cadaver n'huma praia êntre os rochedos, 

Inda afferrado ao remo que apertára, 

Colheu a mão piedosa dos escravos : 
Com lagrimas de amor. Chorcu.a esposa 

“Com o innocente filho, e consternada 
Com elles lagrimou toda a cidade, . o 
Tal foi do forte e bravo ARARIGBOIA: (28) 
Tambem o triste fim nas fundas aguas 
Dessa ilha, que seu nome a ellas deve. 
O mar tragou o valor, que das batalhas 
Resistira à tormenta, e do Brasílio: uu» 
Solo expulsára o usurpador estranho: ..' 
Ah Felix, se tal he dos virtuosos < cm 

A sorte hestes'mundo; eu estremeço. 
Mas que digo ?... Peor não foi a morte: - 

Do filho alto de Deos sobre :o Calvario ?i::'.; 
E a de tantos, que martyres cahirão + 
Sob a raiva:e o furor de. mil tyrahnos?:  .; 
E o cto hão deferideu sua virtude! cs. 
E deixou que cahisse em holocausto: 1. 

Nas aras da desgraça ou da. maldade? ... 

Y 
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O decretos de Btos! quem perscrutar-vos | 
Póde na excelsa, oetulta origem: vossa ?' 
D'elythropia, decroco, e de jacyihthos * , 
Adornemos-estutna, e nossas preces tó 
Cos amigos da indústria (29) ao cêo erguendo, 
A” virtude infeliz digamos: vale: 

Feliz sejas no céo, se aqui o não foste. *"' 

Estes affoga m'agua hum fado adverso, 

Outros no fogo abraza, ou nas ruinas 

Sepulta horrivel sorte. O' generoso, 

E sabio PEREGRINO, (30) infeliz moço, 

A quem o amar ao pai custou a vida ! 

Tu desse caro pai o amor e à doce 

Esperança maior eras na bella 
Flor dos annos, qual planta, que vicosa 
Já de lindos botoes cheios os ramos 
No seio estende das vivaces auras, “e 
Cujo halito lheaffaga, elambe a coma Co 
Frondente, esperançosa. Altos talentos o o 

Apurados no estudo e no trabalho, 

Coração excellente, estodo aceeso 
De nobre ardor de fama, e de athor santo * 
Pelo bello paiz, que a tuz te déra; o 
Tudo em ti promettia ao pobre velho, PP 
E ao crescente:Brazil jubilo e gloria o 
É toda essa esperança he do sepulchro | 

Tragada pela fauce! Hum fim terrivel 

Rouba-te a tanto amor a tanta gloria; é us 
É o mesmo fogo, que o vivaz teu genio” 

Patentear devia, e temperado" .sinbsmar ci 
tom arte, e com saber em ledamoite ts + 

Nos ares derramar mil maravilhas cr cem 
| 4€ 

.
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Festejanda de PEDRO a :santa:c'roa;! otaaodo 

Da sepultura a ti abre.a caverma,. vía tits cl 

E jazes esmagado entro os fumantes .'icti vis té 
Combros de pedras, que. as sulphureas chaminas 

Com (horgenda explosão ad-seló arrojão circo 
Sobre ti, que amoroso: o;pas-sálvátas;! oustiir 

O lamentavel moço, alira-feo céo. 1 vio 

As portas de adamante, e cometernas:  . o 
Violas e jasmins, e eternos louros: Pe pa er FER 
Dos anjos te corge o divo bando, a Ea 

“"Eas virgens, q que de Deos. lá são: epiodis; Laio 

Te levem pela. mão delle à Presença: as Caos po 
Nós oramos por ti, e de.caducas. 3 vc ci 

Flores ornamos hoje,o teu sepulchro, - 1»: 

Que eterna incensará mesta lembrança; 

E vós, que sepultou de igual desgraça 
O tremendo successo, e.que à familia “| 

Deixastes com.o lucto atroz miseria,:". !:" 
Consolai-vos do pai com a virtude, : 

Que da beneficençia em vossos filhos + 

, Todo o effeito reflecte, '€ generoso.: e DOS 

« Eu tenho, diz, com que os athargos dias, . ' 
Que me restão, em magoa e pranto arraste; ' 
Ahi de quem precisa erguem-se:os gritos 3: - 
Tudo delles pois seja, ea dór lhes mibgue: » 

O" desditoso pai, digno. bem d'outro; . ss 

Destino ! se meu canto o teu desgosto ot bipenta 

Lenir póde coja:voz das santas Musas, - + portao do 
As lagrimas abranda, e nestes.versos: - ama 

Vê da immortalidade o sacro louro. ta ein 

E tu que tamhem.d'outro unico filho (31). + 
Cheio d'alto talento, e já;de Themis, (32). cv! 

+
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E de Smith, e de Say (33) douto-na sciencia,' 

Na cadente velhice, apoz de muitos": 2 N- 

“Cuidados e trabalhos, n'runtá cova | 

Acabar viste a esperançosa vida ; 

Consola-tenaslagrimas:com' estes" “o 

Poucos versos, que.eu; pai que tâmbéia dhora - 
Por filhos.que perdeu, as cinzas honto/ *': | 

Desse teu sabio filho, a muitos caro, “o! +: 

E da vida na flor mestre.entie os mestrés. = 
Ah, FELIX, eu de bani Pailmuito respeito - 

A aor: que geme por perdida prole, :!: est 

Depois que tambem ew dentro de-hum' lim? 

Os ossos tenho de queridos filhgs ; so pero 

Quando o vejo chorar com:elle ehoro.o et o 

JULIO (34) encontra-me:hum dia, e lagrimando: 
« Perdi, me diz, o meu pequeno. filho, no 
O meu caro INNOCENCIO, esse que'os vossos | 
Cuidados outra vez;já;mesalvárão; cr 

E mais não o verei: jazbm:seus ossos « 5; edi 

Humedecidos de paterno pranto; cul vos 

E daquelle da -mai e de ineus manos 5 "= 
Mas das Musas o .prantoó.os não conforta. 

Vós cuja lyra às sepulturas sacra ; 
O terno som-da piedade.ergueo, t': 

Nestes da minha patria amenos valles 

- Ah da innocente:vietima da. morte . 

, Tende dôr.e de minr, é dos que chorão 

Comigo, e sempsrb:áh consolai-mos todos: 
Huma neniaiao. men caro, aó meu perdido" “ 
Filho, entoai sobre:as sonoras. cordas. 

Sua doce harmonia em nossos: peitos: | 
Derramará de hum balsamodivino a É



E 

A lympha salutar, que à chaga cana eso 
Assim dizendo cos convulsos, braços . A, 

Apertava-me o corpo, €: nos-seus. olhos, - "so 
Das gotejantes lagrimas no.meio, . sc: 

De amor brilhava enternecido bum Taid: o o 

Eu suspirei, e renovar-se toda . CR AU 

Senti no peito essa afilicção, quo, como ( 
Pesada mão de ferro, ahi pousou-se. 
No segundo. de Abril horriveldia,:(35) .... . 
Quando a minha. Paulina... Ah! não toltemos 
À lembrança cruel. Chorei com elle: -' 
E das Musas pedi ao saúto coro. cur. 
Que me ajudasse a mitigar do triste, + 

E desolado. pai.o sentimento... <> gi 
Era Innocençio mui vivaz, e esbelto, 

Qual passarinho, que de ramo em. ramo: . 
Salta sem descançar, sempre das flotes 

" DeBicando o primor, ou das maduras 
Fructas a poipa succulenta, e brinca ii: 
Com as folhas cá e lá, e canta, é dançá, 
É d'huma arvore em outra alegre vôa. : 
Já dos annos cumgria o.oitavo curso, 
E dos amantes pais era.a delicia, 1 
Quando a mão lhe chegou a fera Parca:y | 
E como flor, que do camponio a fduce: .' -. 
Aterra com hum golpá, eideé repete: 

Da tempestade austral a:chuva:a:molha,. 
Tal da familia eHe cahio banhado cito 
Pelo pranto, que a dôr,.como procella, .. :' 
Nas almas suscitou. )O:frio corpo. so 
A mai nos braços apertando : « O” filho, 
Dizia, meu caro filho, a que-servirão: e... 
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Tantas dôres, emfim, tantos cuidadoso. 

Que a tua mi»chetow-cara existência 21º sapos 

Eu te perco e comtigo a mishaidoce,:. 
E mais bella esperança. » + On deigráçari n 

Exclamava da avó a:voz afilicta; o temos 
Não basta que hams esposo (36). amado, e sempre 

Chorado né coubasse -hapougo tempo E 
A inimiga cruel-da- humana vida? CJ ovo: ua 
Inda mais, indd-mais dores o presto po Pis 

E o pai clamava: «Oh meu querido filho! 

Qu'eu do. ema meu paicriava & glórias ir . 
Tu que da perdá de tão cara Yidá o: til Uta 

Consolavas mewpeitoç & me; dizias [4 207: si: 5 
Eu como elle seres, Adúmáno e habil. o seutos:-. 

Nessa arte salutar, ique acihomeém: vale;" O :-:::t) 

Contra os máles ctraeis; queao leitb.o prendem, 
Tu morreste, e de dór contigo et morro.» 
Eis, é FELIX, aiticba; que da esbelto, 

Lagrimado mendno, os restosserra, »9 
Eis as flores; que:abi :dosppais saudosos 

A mão triste-ospathen entre soluçós.:: 
Masai! d'outrá innocente eú vejaa urna, (37) 

Que d'outros páis vom ricordar-me.o pranto, 
«É que a mim de afllicção o peito Corta O a 

Porque com elles .estibi, com elles «ju é 
Chorei o que:perdêrão tão-quierido:.: RRR 

Unico fructo de seuterao affecta; 9 «tios 
Que tres lustrosiem: vão: muito almtejára RE jota 
A mãi affeetussd, e que. seus longos: “tsc E 
Suspiros acalinar grato viera: cien ss isvtbs ou 

Como em atido campo-as frescas. gotas e: ts 

Da fecundante:chuva:; e Ro.magernpo:! so tos
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Peito já com angélico semblante: + lu cs 
De incognito, até então; suaveiaffecto! 1) 
Viva ateára inetprimmíivel chama, . co. 

“Sim eras, MARIQUINHA ;-amjo cpteste .. - iu 

“Do rosto nas feições;-firas saui viva: novo 
Alegre, carinhosa, e graças-tinhad v.jslbosá cor 

Infantis come nunca en cutra:éucmiras siri do) 
Em idade tão tenrêy Oh conto cara: amictini 
Eras a todos | como 0 paião- Ver-td:ri iss rim 
Se enchigide: prazer! coma-txtrenrosa > ist; o 1 
A mãi de'ti caidava,-einosssgus braços cr io: 
Te apertava contente; ;e:mil nais fácesy 

É na fronte, e: nas. mãos, aqdéntaseio-. 1 ic. 
Amorosa estamipava andentes Beijas, |! 0150" 51% 
Quasi o caro: penhor dm:siquizessels. cs sc F., 

Todo: metter, tada aspirar sua almál:s: 20 eso! 
E já crescia a -idolatrada vida) ! ccmsiose ni 

Cultivada com-mimé e mil vigilias f 1.15! 0.1. 
Já de pai e de mas:soar se ouvião: mi OU oiniituo: 

As syllabas primeiras; quándo a morte; 1. 
( Ai dura morte!) qual hotãoide rosa! . “se. - 

A xortou sem-piedade; e sokitarios 5 Liu. 
Deixow ostristes paes; desesto o'berço, +. tt: 

E o jubilo mudou:em.dôr e.em pranto;: 1, .: 
“O' desditosa mãi,que mai tão tarde .... cms! 
Foste para chogar de bum filho amorte,; o 
E conhecer de mai o-prazes doce Ho oa de Ap 

Sem podê-o gozar, tendo sómente, ;. : ms!) 
N'alma e no coração, nunca nos, braços... :: :: 
Do materna! amor o cano objectos... crrriro 

Ah! Deos doipranto téu se.compadeça,.'. «!: &.: 
É com outropenhor-:ceda o-condoleir;! + 

t 
ur” 

* 
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Eu de Noresequi-tomo punhado por does io 
Saudoso espalkarei, eicompuúngido: sismos 
Pela dôr, que te afilige, atormentando: : - -»:.11! 1 
Quem he da minhaigsposa; e-de mim mesmas: A 
Terna mai, que a;não:deéw a natureza,  "iti- é 

Mas só tua virtude, e nossa.softe: unir sui 

Ai! outros como tu-charão seas filhos: :“ sebo o 
FELIX, não vês hum. pai, que ahil suspira": 26 -i 

Dous tumulos.plhando; ambos chegados, o" ut 
(Oh céos!) ao em-que-jaz a-mínha filha? .U'tt/ 
Meu caro companheiro gile dous anjos : e A E | 

Perdeu como-etyperdi;.tres catacumbas 

Eis na mesma-fileira ahi-conjunctas o 

Os filhos;encerrar. de dous: artigos. (38) ER 

Mas oh !: infeliz amigo ! outros sepulchros + 
Reclamão o seu pranto. His nessa urna CM! 

De seu pai, 'nigweoldega; eu'leio dmone ;' 
E em outra catacambai o .nome'tudBio sui ia Toe 
Da esposa, que elle-tava ; aníbos estadas *º 
Por quem os conheceu; edas caseirás auisá duto 

Virtudes "huma vederava. ó brilho; to aotiaros 
“ Em outro, co'a hdnradez; a habilidades Sus: cuoi 
Na médica tarefa; Euldo satidosas : eb tum crratip é 
Flores, que minbamiso detbdu Ro ratrk pên ouro Z 

JERONYMO, e PULCHERIA: nr pio 1 
Aqui vos deixirei: ee vosctnóstie (> tou 
Que não morre: em vivido a Minha estima;'! >> sr 

Chora, JOÃO; essetea pranto he fistop'C “3 
E bello heorbrireconhecentefimo” Cod E 

Em lagrimadbambiar piternós osseg; toi ui toi + 

E de huma esposa 'ás adóradas emana e its ole 
Hum esposo Ihmúiidar tom largo pránto: Go mo: 
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Assim eu vi dous:talentosos meçós (3975 :0N vi «'' 
Chorarem de seris pais a:dura perda; vs ot 

E mais os estimei por esse belló  ) 955 ed riso 
De optimo coração seguro ipdiciositu S CI5 

Assim chorar eu-vi outro illusttado 1 Us: 7 

Collega a quem da:Parca o cruel ferro 1 
Já duas arrapcou termas esposas3 (40) vt 

E às vezes lagrimar o vi contando dt. 

Que com ellas sonhára: Compungido:' eu 

Amigo, eulhe dizia;ah te console lc to 

Essa doce visão, que: piddoso. “snort os 

Sonho te trpuxe.:: Ella te vem do cõo,"'o come) 

Que de ti se condõe, e-que te mestra: 
Que inda aléan do sapulchra.os mortosvivém.. 

Mas de. quem he esse marmoreo: vaso: (41) 
Cercado de, foriferas rathagensç | cuco 

Que, como à esphera: do terraqueo:gloho, ; '' e, 

Meio na luz esth; meio nas;trévas, Ds 

E da negra-parede. ag ar sahindo, crisis 

Como baixo calgvo, esconde e, mostga »o is. pao: 
Seu funebre volums,.e.quasi teme si Cesc 

Todo mostrar -sgu: luctuoso: aspestol sor vio! 
A quem tem de o;banhar com é setrpranto?. .. 
Nome não. traz; e-de. quem passa;sos alhos: , 

Falla. só, de .consfangia, de-saullade, os Os 
E de amor : sim de, amor, a mão conheço: -»7 iv; 
Nessas florça, Que O Cerção ; AESSES Versos, . 1 1.) 
Que a chorar DOS conyidão sobre as ciazas: CO) 

De eximia mai, de, exirsia-esposa, e filhos. 6, di 

Amor mui terngç.e dPRdRuito profunda eres: siri 

Esta tumba enfeitou 3 com as saudades, sm: [si : 

Com o perígihora MOTs LAR SCIMBTATRAVAp (so ainti
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- Com à, gm, que, ao. cimo, ihe: das angustia, 
E da religiao,synbolo sagro, . «: ci; 
Tudo nos disse .quanto,no. seu. peito : . 

Tinha, mas para sigmardou. semente .- ads 
De quem. elle adoxaxa arcaro; nomes: i;;; yr: 
Ah! sim, sópranto eleipos pede; e pranto - 

Derramemos aqui como-a, vertemos :; ne 1: 
RElisp sobrrro:tumaulo, sem nunca: dottondo 

Ter visto; assacinfeliz, que: o consteráado;: ' 

HYPPÓLIDO) chorava; Ah! quem eu veias : aa 
- orar. ! be outro amigo... = Ru 

  

Ouve-q gontassiadastisavel perda . e; ve 1 
Ao amigo, que;gm Jagrimas desfeito. ara 
Nos seus braços 4 serra: —--:Ah tu vieste, 3, 
Lhe diz: choxan;o amigo: eu huma esposa, = 
Querida e quatra:pequeninos filhos... + 
Quatro vezes, sim, dentro do meu; peito 

Mettera a cruel ;merte:a mão gelada, ..;...p...:5) 
Mas não se sacion emaquanto vio... cus curso 

Que euitinha a-quena amar, e quem me, amasse: 
E MARILLAcgoubou, quejaquino.centro. 
Do craçãoeu tinha, qiressa tumba; o. o) 
Do-meu amgi quit SSLANdÊ-da 208 olhos,: -s:.. 

Mas de MARIbkAsca des queridos.filhos;;.. .!' 
A immagem aqui. fica; ehsanão-póde.' (D Bj 5.04 

Arranca-la- da Mare :p mão: impia—eeiio! cv.) 
Ah! FEJAX; olha; de outra tumbá aa lado» lv 

Prantea;dayma ipnocente:: (42) ella inda ham lustro 
Não mostrepelo sapesto! e-quam: Oiobjocta - -d 
Será desse-semy; pranto ? Bila nomata.. cute ao 
Sua niai !...—Tua. mai, bella Pequeba;e : o 
He poisrquem ahicjaz! etujá sentes ; pps; 

| re
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A perda de-huma mãi? quantos, ok quantos. 
“Crescidos já !... mas diza-contrecesto "sir 

Essa mai que tá choras? do seu peito” cce: 
“Chupaste o leite, que teus tenros annos:c = ..' 
No berço alimentou? Só minha mária Sp vc 
Teve etsa sorte: mantáizinha ehferma- ti. 77. 
Tempo só teve para dar-me:a vida: isirui: di 
Só beijou-me, 6 expirou.: tas eu'ntiúm Qúndro 
Vi seu semblante: homesmo comb ometrt: 
E.eu tenho o seu nome: aqui:'stá He OU: 
Lede, eu me afasto, Iêde Oh. deus que 'noinb 
Ah deixa, é FELIX, que-eu também avate vi 
C'o respeito dé hum filhó este sepulehro: 
Já no leito da dot tolhido:ga biaco Cosme o 
Do proximo hymeneo, ha novednnos, UI | 
Com cipreste feraltrotar as fores; . 
E dessa, que ahi jaz, o caridoso::' rss 
Providente cuidado, a tudo attento,:" "1 

* Sempre consolador, sempre benigno 
Valotime, amb 'salvóu. Eu, grato, d. nome 
De mabihedei, ie mai ella foi sempre; 7: - 
Com o'amor;-t'05 tónselhos; toma d exemplo. 
Antes que à natureza a mim fallasbe Usui or 
Dos filhos:tom a-angelita presénçãi" ci; c: ii 
Eujá della áprendêra a amar os flhos- irtiit 

Com -ternissimo affecto;.a fazer delles .-»2/15:17 
" Mebptimeito:prazer, minha Ventára.rd cris 

ie Emobnior, que éBa tinha go caro-esposo;vii1::74 

As delicias previ, que de huma esposgizonr 057 
Derrama em ham matido o-vivo;affectoso ro” 
E aborreceu-me à solitaria vida, ....diifit vue 
E busquei quem me umasse 'comoitempyeica «ti 
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Ella ao coiisorte: e mais affeigpado »» obigry wu. ] 

Lhe fiquer quando vi gado peusâmento!. “1. 
Ella mé penetrára; e -de tum utleste» serio, 

Prazer lbe:Bslgarou nocrosto, lida, é .ot si 
Quando vio. qué.eu huscâra outra quie fosaç 5! 

Para mim o que elleraadaewespioso, =! 25 pid 

Nem era eu só que, além do esproso; maafse (c'.'! 

Tão candida virtude: ella. queridão: qriva viro, 
Era de todos = terna, mtu prenddda,.- IR pads 

Affavel, carídosa, ah quem: podga ot gro 

Não estimar ALBINA! (43) O2 cruel rrtoy 

Que chum golpe enluataste a tanta gente: :. 
Pensas ter iriumphado:?. em yãe o:;ponsas. . * 

Inda dura, e perenne inda bh memorias 1... cs 

Delia nos ficará em quanto ajvidar ls dosaeis: 

sabes tu como ainda o fito BPaposoi no crriy 

A chora a cadá ihstante? Eu muitastemes +. vt 
Correr lhe vejo do-prazetime:meio rss 
Lagrimas turnds; ve Jentbras-sendella:, nr; 
Quando c'os filhos brinca, siquanda brilha;: «.:/ 

Mais festivo:d bamqubtt: entre os amigos ;: (1: 5:4] 

Quando a musios, e; arhas ça -os seus-encantos 

Derramão: h'alma.:Gom:idivihogmodos |... 
De joven bella les; torneados bragos cl ns, 
Tangião docemente hun arpa aúrada, cc c-': 
E casava outvanympha sa Soa mmaNÃOSO +“: N 

De lugubre mótiinha a teraa letras st= 207 
Mal começáta o lanzentaso canto »::::- 0 -utA 

E dos olhos aslagrimas eoncião;. .: : po mi e a 
E hum solnigocdo peito agrebeéntando ty; :;» e( 

ALBINA, bhmiinha ALBINA bnhioguitaye. ce! 

E fugio debelado, e sobre o:leito =cziz fis «
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Foi rapido cabir:quasi sem;vida,; «ces, o 
ALBINA, repetindo, oh epinha ALBINA!: ot 
É chorava, e tambem :choxeiycomelle (44); 
Dá-me, 6 FELIX., de rosas ecsatidadesy ! ox. vt. 

E de perfeito-amoronmsik e-mil folhas vi: 0.0 50 

Para as fazes chover sobre essh Urna, o 1 sor 

Como.da tara mãp.que ahi descança,; ij 
Sobre mim, sobre:a:minha anhadaespoda e ush 

Huma nuvém choseu dellas, no.dia cj. sa: 
“Em que, do templo em: santo laço unidos :.. 1:7;/ 

Tornaddo;coôme;máãi nos recébeui(44 a), 5, + 
E : amaisvos, nos dizin,;e. Deos ves bemga. . ...() 

Nós nos: amamos, sim mas não quizibeos ..” 
Que por maís longo temapo;nos amasses::; ...: 

E para si chamon-te é minha terna, .— it 
Minha segunda-mãi! Ah!sedoimeu.:.. 

Affecto; edosheu pranto indate toca; 4 

O sincero tributo, :aceitasmelle::: ;:c sgi oa. 

Toda a minha alma;-ea-Deos pede. quo;quando 
- Me tire deste mundo, e me:não sajãrs > Dr: 

Da mãi, que me:gerdu; dádo; orsentar-ime:, : 1! 

Ao lado-como anhelo, hum; mesconceda q: ii) 

Assento junto áquelle em:que. te dcolhe:»:!! 
Sua excelsa boatadk ; e perto: delle; cor! 

Haja outro:tambem para o tetrcaro Ce 
Consorte; meiu amigo ; e ntinea,madea: no 
Nos separemos:Thais na eteraiskide.. ddr EG 

" Maso esposo não só, não só aos Alhgsq:oo Isií 
E a mim teu terno coração amava: -otio col: 

Qual virtucso havia arquetá teu ipoito!o: ms - 

Com sublime: affeiçãó 'se nãoabrisse?, Yi 1º. 
- O ALVARES, (4Wiló none vendrandos vin 1;t vi 
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Ondequer que prezada e santa seja pec 

“A candura, e a'benefica virtude, a 
Tu nesse coração sempre o-mais alto 
Lugar tiveste; e verdadeira: filha --» +“ 
Ella sempre te foi covivoaffecto) Co 
Com o summo respeito, e tudo quanto | 

Huma filhã de hum pai prendé à pessoa. 

Mas quanto tu a choraste! e com o esposo 
Quanto muita a chorou gente saudosa! "+ - 

- Mas tu mesmo; ai! depóis da irada Parca emo 
Ao golpe sacúumbiste :: oh dia infausto 

Para quem-te esttmava, o para o pobre | 

De quem eras o .paí, a quem valias : 

Nos males com tua arte, e na miseria: 
Com a beneficência | mas de gloria is 
Assignalado dia à'tí, que toda. | 
A cidade chorou, e cujo esquife, 
De mil pobres e mil acompanhado 
Chorando-te, louvandó-te as doa, ve" vão 
Ao túmulo desceu quasi'em triempho.” 

Amor na vida, e lagrimas na morte: 

- Tu tiveste do pobre, e da querida 

Fiel esposa : oh Isím; grandé:'esiircero; 
“ALVARES, foi:da tua Esposa prio 
Nem como leve pirajá, que molhá "=: 
Das hervinhas a ponta, e logo pass&;º "- 
E o pobre agricultor deixa illudido.“» 

Ku mesmo vi sobre:a:funerea lousa, 
Com a face cahir banhada em pránto, 

A tua CAROLINA a ti chamando; | 
E não lhe respondia o teu-affecto * 

€ omo elle antes soia.; g mais afilicta 
o 13
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Dobrava ella o clamor; e commovida 

Lagrimava com ella o povo entorno. 

Quaes flores lançarei sobre teus ossos 

O' venerado amigo, que tão puras, 

E tão gratas a ti sejão como essas, 
Que com a viuva mão ella gemendo, 

Offerece aos teus manes ? Quem tão pouco 

Delicado será, que de huma esposa 

Associar-se queira aos-santos actos? 
No lar já foi hum dia, hoje he.na lousa 

O thalamo do amor, que inda vos une. 

Respeitemo-lo ; agora hg mais sagrado. 

Mas de outro bemfeitor da humanidade; 
Collega e amigo meu, eis o sepulchro. (46) 

Probo e habil na arte, este de JENNER 
Medrar fez no Brazil a descoberta, 
E muitas conservou vidas à patria 

Com assiduo trabalho em longes annos. . 
E pobre succumbio, e da familia 
Fóra a sorte fatal, se mãos Augustas 
Não se abrissem beneficas epias. 

Est'outro os-dias seus sobre os fedentes 
Cadaveres gastou com o-scalpello, (47) 

E com a penna trabalhou de noite 

Para instruir ags jovens Brazileiros 
Na textura admiravel deste corpo 

Que vive, que. se nutre, e aonde tudo 

Tende a certas funcções, onde a hum fim cette 

Todas estas funcções mirão, e hum plano, 

Hum fito, huma sublime intelligentia 
Auctora delle tudo mostra aos olhos. | 

Outros, como estes, ao paiz fizerão 
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, Serviços, que esqueceu desprezo ingrato, 

Ou que mesmo, com lingua venenosa, 
Em causas converteu d'odio e de raiva, 
E de perseguição atroz calumnia. : 

O amor da humanidade, o amor da patria 
Das nossas affeições sao as mais nobres: 

E deste a chamma se traduz naquelle, : 

Porque sem homens, não ha patria, e nelles 
Esta toda se cifra : o climá, o solo 

São aos brutos communs, commuas ás plantas, 
Mas o teu semelhante, o teu patrício 

Ao homem, sim, sómente elles pertencem: 
Só elle os póde amar, e ama-los juntos. | 
Mas os que deste amor ardem, que, cheios 

Desta chamma sublime, altos, e muitos 

Beneficios derramão, poucas vezes 
Retribuidos são pelos amados, 

Pelos que desse âmor gozão o fructo:; 

Olvido, ingratidão, eis o seu pago; 
É quem outro esperar nunca bem faça. 

Assim destes heróes beneficentes 

Muitos jazem àqui entre a das urnas 
Multidão esquecidos, e sem tocha 
Intreprete de grata'alma saudosa. 

Onde estão, onde estão as vossas urnas, - 

Vós, que regestes desta terra a sorte 
Quando ao de Portugal antigo sceptro 

Fiel obedecia, e valorosa 
Pugnando por seus reis, vós-que mil modos 
Buscastes como pais para torna-la 

Feliz, e gloriosa, e aqui da morte 
No meio vos ceifou do vosso zelo |
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A inexoravel.fouce?. Ah-quem-as cinzas: 

Allumia-te, sim,'ó tu, que de aguas" Si: 

Com obra coMpssal abastecéste: (48). o 
- Desta cidade o povo ?::Ah. senão fôra: 1, 

A piedade e gratidão das sabtas tv: ci: 

Virgens, às quaes ergueste o sacro eldlustro, '- 
Igual fôra à de ESTAGIO (49) a tua sorte: 

Por indio arco laniçada a os6e.a-fioe e e 

Ferio mortal envenemada:seta, o 
E aos;Lusos o Toubow, que prasteárão pu 

“Nelle hum heróe da patria, e as.caras cinzas 
| Lhe honrárão : solitario hoje lã dorme. 

N'hum templo: do: Castello, e só de PEDRO 
Ha pouco o visitou o pé piedoso. 

Qual tocha hoje allumia as vossas urnas, 

| O' vós, que no Brazil aqui lançastes , 
C'o amante Dom JOÃO os fundamentos :|: | 

Da grandeza actual e-da futura? cus 

Tu Dom RODRIGO (50) de Ypaneria ao. ferro; 

Que, sem uso, da terra antes jazia: us tejo 

Sepultado nas visceras, ergueste .: ts 
A primeira oficina ; «tu FERNANDO (54)- ce cuti 
Os altos tribunaesao Brazil davas; "cas: 
Que probo; e amigo dotalento, e-senipre,' ! 
Com cuidados de-pai. antes regeras. . Jg oie 
k tu, de toda illustração: amante; : | il SUP o v 

Benefico ARAUJO (52) o templo: etgnste. pit 
Das artes bellas, que às nações'eternos» bs 1: 

Monumentos Jevantãa, e do esp'rita »: “: ri 

Imprimem na materia os pensamentos ; - aero 
E ao templo grangeaste gs sagerdotes;;.! io 7 
E da China o cultor,da, China. a planta: E 

|
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Que próspéra ém S. Pâuló onde a cuídósa it: 
De AROUCHE (53)-a propagou mão; qué'a tevhta. 

Mostra-mg ó Felixiondejag'a'ciúza .: "-i.ib 10.) 
Desses, que:do-caffé, do' chá; da canha * ota 
Trouxerão ao Brasilis uteis plantas, es 
De que a riqueza vem y de que é Mrtára ora OR 
Do paiz, do cobmercio;: e osáviiltaos 10 

Rendimentos:do Impefio :estes da-patria RR 
Bemfeitores, sim, forãó: mas donde vcs 
Estão os nomes de JOAO ALBERTO, toa)" 
E de LUIZ DE ABREU ? argented chapa + e 

" Não os conhtoej nem madeira incisa,- vc: 

Mostra-me então os que:é brástlio sóto- 
Honrárão com a penna e Cótulento, 
E das Musas a:voz soar fizerão: Lic 
Neste novo hemispherio, onide: sômnte o 
Do selvagem se ontia o rude curito, : os 
E o de aves bellas, sim; músinão canoras, Bd to 
Como essas que da:Euróopaas é serás eichetr Ati 
Com doce melodia'enestitadora. Tr 1 ie 

' Ahi, FELIX, está quasi esquecido”: 41.1 "..) ot: 
O tumulto do sabio infatigavel, Mto Gsi 
Que a Flora ergueó- hum templo magestósd' aeb. 

' No solo fluminense, e precidsas 10 ir co ano”: 
Sobre materias mil folhas encheu.” liuzivt 4 
Qual sabio de VELLOSO: (58) do nome illustié” P 
Não tributa respeito alent dos'titairas?- pis tod 

E aqui seus ossos Ignorados'jazem tea; 46 

Sem huh deb indi Prasilihis Móras "+. uu 
A's quaes dlte'detwiome; e às' ques dos bUdquie 
Inhospitos com mãó dotttá, “e cuidosa ,tftio mor 
A brilhar trouxe 'dos jardink Da ipóni pa! eos d 

u
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Ahi PIZARRO (56) e BALTHAZAR (57) descanção, 
Que os fluminenses fastos illustrárão a 

Com diligente penna, e o veneravel, + 

Doutissimo CA YRU' (58), que em sabias folhas o 

A sciencia politica, e os direitos o 

Do commercio, é seus bens esclareceu, 
É probo e firme trabalhou com zelo 

- Da primaria instrucção para o progresso, 
É para ao seu paiz fazer ditoso. 
Destes os ossos a mais tarda idade 
Venerará dizendo: « A vós a Patria 

« Não deu em vão o ser, nem'o talento, 

« Nem ingrato com ella q VOSSO peito ' 

« Dos seus dons descuidou o uso e o culto. » 

E o mesmo exclamará quando o sepulchro 
Avistar desse vate a quem as Musas 

Do Pindo, e de Sião a lyra enchião 

"Com maviosos sons, que em, doces versos 
Fallayão a do cép alma linguagem. 

Sim no lodo e ho pó torpes bellezas 

De CALDAS (59) não buscou a alma nobre 
Para ornar o seu canto, ou dar-lhe o thema; 

Mas elevada às regiões mais altas . E 
Com os anjos fallou, fallou com Deos; ::.:. 

E foi sublime e mui divino o canto., 
Assim dirá tambem quando a modesta, 

Letra ella vir da lousa, que esquecida » 

Os restos cobre do cantar da. Virgem, (60). 

Que, co'a religiosa alma de KEMPIS, (61) 
E de MILTON (62) c'o estro, além das;nuvens 
Acompanhou de Deos a Mai e Esposa, | 
E ao mundo revelou do cép a gloria. 

—a. 
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Ah porque procurar foste na França | 
O modelo do rhytmo ao doce canto 

Na bella de CAMÕES rica linguagem, 
O' eloquente cantor, em tão sublime 
E tão extenso assumpto ? Alta importancia 

Tem no canto as feições, que toma o canto; 

E, sem a da harmonia, em vão se eleva 

Da mente só co'a poesia o vate. 

Não de DIRCEO (63), nem de TERMINDO (64)-as urna 

E nem a de DURAO (65) aqui procures, 
O FELIX: outra terra os ossos cobre 

- Do brasilio Camões, que, com os feitos 

Do gram Caramuràá, do novo mundo 

Cantou a descoberta : o lysbio solo 

Do cantor do Uruguay as cinzas guarda; 

É quando sobre o mar turvado ronca 

Tempestuosa mais em Moçambique (66) 

A da monomucaia horrivel fúria, 

De Marilia o cantor, eu muitas vezes 
Vi da noite no horror surgir da terra, 

E ainda todo amor, todo doçura, 

Acalmar com a lyra a tempestade, 

É serenar-se o céo, e das estrellas 

Scintillar de prazer mais viva a face. | 
— E de AMERICO ELYSIO (67) onde, perguntas, 

A urna está ? mui venerada e cara 

Ella foi ao Brazil. —-A qui sobre ella 

O pranto derramei n'hum dia triste (68) 

Mas mui grande tambem quando em triumpho 
Pela terceira vez e derradeira (69) | 

O levava do povo o enthusiasmo, f 

Que nelle respeirava o patriarcha ' | 

+
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Da patria independencia. Ás Musas caro: 

Era o nome do velho, e o mundo culto 

Do seu vasto saber prezaya.o peso. 

Mas o que não se acaba em volver d'aunos 2. 

Murchou desse talento a flor mui bella: .. .. 
Em magoas mil, e: por alhéa culpa :...tci 

Talvez bebeu de fel mui funda taça: . ir... 

E a gloria só brilhou sobre seu frio ic 
- Corpo, que já-seu esplendor nto via. É 
Aqui ficou depois mui solitario ; .: 
Do olvido entregue aos ferrugentos. braços; 
Até que dos avós o transportárão o 

Os seus parentes ajazer cos 0808; ss 

E dorme lá na paulistana Santos. ., - 

“Lá alguem enfeitará talvez a urna , «. 

Do illustre velho: Nossas mãos as fores ;; 

Cidadão nos esconde. Este co'a penna,. ROS 

Com a voz, co talento, e coa virtude :., o, 

O throno e a liberdade ao mesmo tempo. | 

Defendeu corajoso, desprezando | 
Da calumnia e da intriga os mil embustes, 

E as mil perseguições. Douto, ejoquente, . 
Filho das Musas, (70) fez soar o canto, 

Que da patria desperta o enthusiasmo ; 
E justo, e sabio, e sempre honrado, os altos.. 
Destinos do paiz tendo em em seu punho, 
Só da patria tratou,.e os santos dogmas : 

Pregou da ordem,.do perdão, da mansa |, 

Tranquillidade; e o turbilhão furente . 4 

Da atroz rebelhão só no seusejo .. | 
O vio para acalmar-lhe a raiva, e a furia:
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E o throno, existe, e a liberdade vive , Ci 

E aqui do GRANDE PEDRQ.o Filho reina. = 
Sim dEVARISTO em grande.parte-he a gloria : 
De.tamanha ventura, e de EVARISTO 
Deve sempre o Brazil ser grato aos manes. 

Mas quem hoje lhe honra as cinzas frias? 
A patria grata? d'huma viuva Esposa, 

De hum Mano amante a viva dôr sómente!!! 

Destes ah, sim, o amor nunca se acaba. 
Mas eis em outra urna hum nome eu leio 

Veneravel a mim,e d'Esculapio 
A” illustrada brasilica familia. 

Quando ingrata comtigo, é CARAVELLAS, (71 

Teus serviços esqueça a patria tua, 
Jâmais as sciencias callárão teu nome 

Nos annaes gloriosos, porque bum templo 

Abriste nesta côrte às que do homem 

A vida conservar por mil maneiras 

Esmerão-sc, estudando as leis obscuras 
Da natureza em todos os seus reinos, 

E do organismo as intrincadas têas, 
E os phenomenos mil e variados, 

Que ora em normal, ora innormal estado 
Ao seu indagador olho apresentão. 

De COLBERT (72) com o esp"rito e as grandes vistas, . 

Tu da semestral noite em que jazia 

De temores cercado e de suspeitas, 
Do medico instituto o novo germen 
Generoso e magnanimo tiraste, 
E sobre elle por ti raiou do throno 

A benefica luz, que lhe deu vida. 
Eis o mais bello, e verde dos teus louros. 

| 12"
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Emquanto elte.viver sempre seus tamos - 
Honrárão tuas cinzas, d como elles *'-' epi ' 
Do mundo ossabios/bemdirho fenrndiei o te 

Ah! basta, 'ó FELIX ; tu já véjo as uthas (tap 
Onde parar teu: consternado espírito ptiiti em ado 
As azas deve, e com sinéero affedto. "tt co 
Todo e perenne.consagtar seu prantós!? 4 
Comtigo eu aqui choro; e flores-lahço 4. ': 
Mas a lyra te cedo: a ti sómente fi 200 

Cantar pertence a quem ai desennçai” * Po do 
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rRADUaIDO DO save o na : 

es ra. PELO ' a E 

ad o | 

Da. LUIZ, RREO DEMORA o So 

Trouxe a.AUIOFA do sol: a Juz estiva: (1 

E na cesarega quinta a pretoriana. .. o: 

Trombeta já toçou. (2) Da zopa, ardente ... 4.4 

As fructas, pelo mar, € Ok aureos-pomos, 

Terra a terra, à cidade agrestes barcos .: ... |; 

Eis conduzindo ;vão, edraltos gritos. . 5. vs 
Do Brazilio e do Negro 05 ares soao. ;...;;.., - 

- Mas do geral cuidado, que madruga, o 
Não toca a matinal bulha aos Britanmos 

Quedos na morte, e aonde tambem dorme . .., 
Em hum sejo do parto o mar, descanção.. .,...4 

Tudo he mudo; e. na relva apenas geme ....., 

A primejra,cigarra, emquanto afloutas,, 
As cabras, que não .veda;a;mesta-cerça,.. . yÊ 

Yão o funereo prado tosgueando,. .;:: cin m A 
4 . , | 13 
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“Ah! da prisca nitriz'ão Lén 'Hós bragos)? 1! * 

Nem no cificórde seid 'ó 'extretito Potisd!, 1 rm: 

PO IT) UA £0 
E entre os mesmos sepulchros escondido, 
Berrando, a errante mãi-chama o cabrito, 
Imitando co'a voz humanas queixas. 

8 O sephiro, as roridas audi ttih;c 3 
" 

ontas das hervas, aos sepulchros vôa. 
) e 

Ah + sim, dos, ventos COS rea gado, er 
Mais suavé'o repouso lre nestes os 

| Que em hum grande edificio, e sob o peso 

De urbano templo dos mortaes na bulha, 
E entre o vulgo prutánoy qadio gb campos 

- Solitarios tambem anda presente. 

A divindade, g aos soliterios manes.. 

Mais percebido assim rodea o pranto. 
Mas se às cinzas, que:egebre a muda terra, - 

E se aos finados resta algum cuidado, | 
Ai! o septiléhro à patrid mão fheV Vade: " 
E não os acolheu a natureza, | | 

Regresshdos; Ro sbio Em qe 64Bérkra OT! o 
a» 

Não o nofito Irio"dOS áres priséda;a bit . 

E não do estro polos ten peitades?T'! é 577. Í 
Perennes, e o'dó seo tiigizengaro, (By borra 2t 

| Ventosa sede dás 'sorabraso Aide + oil Is5. ot) 

Cada huma, sé 'iiz, mente dA NAa? TVS “ol. 

De novo ás fóriias ea abbBEs LAS 5 570! cr” 

Aereo ca&doF! certos Panos” OM 54) Bat 

Perseguê! 6 'cotit o Aije CM Quo Tuga Mt ur 
Novamêtrte-By fiteiteb 4 isposa AÓlVAI!. ui ebyT 

No ignivómio R6w urso So brabeab pas 14 

Aqui o sol'ubraza;) é tune PAtiRâa LP .25tds + 

E ceruleo.vaporhas:omwiesibrbaia, 097900! or 7
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E do mar mudas RsDELaRAdos 4 dar bethems,:.; 
Dirias tremulgp A ago MA GhAMANRO 7 cozi:is 2 

O carissimo aquinás quedas;uraas of sy eo 
Alamo hão suspira; glu da Dadona:(4) | ir, 1 
O carvalho. comftentitos de-gharmo: ousp us etoh 

- Mas, sob hum gitiro so)p dutra deduato,; ;. s3-u. si! 
- Linguagem tera cmd ita rass fg sds pes 
Em circulo cahidas, avimangubiras;o 7 str... é 
E o mesto gajueiso pencapolado . pis OB suitisa 

De musgos pá: olá tom ahibrás fodhas;:; Bei set 

E vaxiegado dedjelhigo; dBpbobou o des “rins! 
Outra flor, outra planta;zavei diversa ze tiicr so 
E a quem cantou na infangiasb niataticio) «us suv 
Ó rubro) Bisnoj 4 afleckoso aibefço : à 0 prado tusit 
Lhe visitou co: g.gostimadabpe pia, eus cos ce. 

Septicolor agara-hospedo ignofs ir); Ciinigor 
Lhe visita-g;sepulghro.:: Só moralto - :. o cistrisi. 

A companheira antiga aili; semostra But Dto 
Do gemido eusbpro não-esquesiila, uíi siimc.s 4 

A viajante andoxistha, e muúi;palpeira ....o::o sur 
Do sagrado frontãa Pousamo CIMO, SÍEGNS US NO 

Pergunta ella talves CO: seu stissurro;;| OD Doe dl 

“E tambemguve, mensageira; poéstes » vu LH 

A partir p'raialémy mar ? Espotque adsanúdos: | 
Pergunta o que dirô masi pafrios lares 2: º:;: up: 

Que ? a hurmpassago Zos equal inecessidades : .. 
Tem os mazes-deioterprete 2: Eltesimesmos,... « é 
Sim,élles mashos qubjido. 9 wento-SUrge: + pf 
É em proceilosa nóftvéstirrainúkar:: suizs vi: à 
A lua esconde, cavalgando posidnes,i :» itbiunped 
Do veloz turbilhagrinéitão hos miasy ic abdical o 
Tornando a visitar losginquas:plagas,10:;% on.2 :: 

Y 
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A patria; e d lar paterno; 'e 4 Bólitamno 1! 
Dos amigos velhice; depois'de anos; +" tt! 

Gostão de novo esvoaçar entorno. Par tros 

O patria! ó matgens do nativo rio! “é cio: 

Relva, que mestra-des primeiros passos: - 

Já foste à tenra plânta! é quedo dia [0 

O' vida mais:fugaz que hiberno-rio, '- => "5: 

E dg bruma vernal languido talo! o ani a ADO 

Tumba, não vida, além do mar.seimudas. *'" 

Este o alegreo mandou dos-friosicampos 

Humber, (5) estoutro do Tamisa: (6) à nympha.” :' 

Com a primeira luz vio este osimuros, . CU 

Que aos Cesares de Roma: albergue derão : |» 
Hum dia, ou de Westminster 05 casteilos m 

Ora sacros aos reis; e de hum augusto -' 

Sepulchro a cumieira. Este guerreiro  “'" - 
Intrepido em seu curso em varias praias; '' 
Ligeira mais que a voadora quilha, : ' Ê 
A morte interceptou ; e está sentada: : 
Sobre elle.... O merçador, que Jaz vizinho, | 

Com revezantes nãos o mundo tudo no 
De seu enchia-acreditado nome: :: E = fo 

Hum moço gu vejo, que a Britanna Musa, tuto 
Instruido: até agora. em. os seus templos, Jt't5ó ) 

- Aqui fragrante'de -parhasio'louro, "tt: O sicii:s na 

E de palmas-mandára ha potroo-tétspo':* Cont 
Ao novo mundo :'e já do aprifeto-terreno: -: “1 | 

Na voragem:descbu;, já: de) VERGILLO,!: too a Ta 

E do agradavalfallador) HOMERO vit "0%9 vs O 

Esquecido, e da vidas que suaves: . ohne gui 

No limiar primeiro-o:contvidavaç::t::0!:"7 xols; uai 

EK sahe agora-com. funereo yéo! istiziv :: obasMio!
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Sob os olhos. diosspaíislc.cDa patria, ab, bongey ::.'() 

| E do filho, e do irmão,.eis-aqui; fica: » «o ut rs! 

Do: fubúineo varão:(8) arcbmpánheipo,.. ::.:7 0 "+ , 

O bátavo HOGUENDORP, e antes do tempo ' ento 

Envelhecido, emfim:achiou descalço: ..: stim-u"i 

Eis cahe je.repente:humi da:merto -: | te 
- Victima preciosa;-e- na:dos apnós;:;.:. 1. siporo o; 

' Primavera melhor, recente esposa. (9): ti 1-5, 1 

YOUNG he seu: nome-virginal ::gi-digna. us)! 

Que em. longas. noites:cútro: YOUNG a cante. p 7. 
Pois pranto não poupou a mesma fama, 3:22: 

Tão bella:á' gente:tim sejt. andar:pasmava, «: 1: * 

Toda a familia à esta flor perdida ns cus td 

Lastima em vão; debalde a bella esposa 

Do britanno varão, que com a prompta 
Do mar egida ha pouco o Brazil cobre, (10) 
Orvalha com seu pranto as caras cinzas. 
Assim rosa, que pallida no ramo 

Quebrado pende, restaurar não póde 
“A Aurora, que com lagrimas a banha. 

Ah Deos se digne, amavel sombra, ao menos 
Juntar-te ao sacro coro, e aos seus ditosos, 
“Compenso eterno à diva fórma extincta. 
E vós todas, é sombras, quer o rico | 
Marmor conserve os nomes, quer a vida 
Brilhe. na inscripta immagem, ou no verde 

Terreno huma commum pedra os esconda, 

Já, se dos pais fé nos mérece à crença, 

Mais vos he leve em molle terra o somno. 
Hum vate vos cantou, não (e elle mesmo 
O confessa) como esse Calédonio (11) 
Junto das ondas do nevoso rio, |
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Que das todvás da toifa;(tonladcgandd.co nto «0 doe 

Os antigos amigús Bypesata, ofnii ob 5 cili ob 

Ou o vate deqtueintana hoje (Be cionsa chngláa; (18); 

Mas vós, dom geada palma Gsi (06! fú MIMMA Lerrad O 

Hospitaleira santoscvés mAfinacês into ,usisuiiors; 

Destes quaesquer:pdetioos dussuxros,s its eu 

(Melodia sympathicais dagnai-vosco rss; ad! 

O presente debitan;poisiissohe justo: ; :57. sit 
Inda desteshgmisphdria gn hosaiterna,: 5: sf tos 

A" qualdieos talos dons fez edin;mãpdatga,: .:: 
Passaro nãesauívio tão mavioso:0c: vi: otni ani 
Nem tão CRNOn& IQUSA) (43) se fatião say has. sc! vi 

Neste mundo nasebrite as plilomelas:: ist. ssbui 
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podas DÊ ato can T Ea stnt Do 4 ADM Bh pogunas ch BOLAS 

SD Pei ni OS: GUEDITS DA OT 

ato 3 mero stemteco ni NOTAS. pitaco voH CS 

o E, Ca RM eg] poor ca rrabo o cone 28? 

af MID SL) ISS INST 6. EiDeNi|as SUE 'ul e — mena E (emma | 
o nota MEC emo Cocal artes sro nro SD aber 

tr me Debe do Crespo o! ag 

- ADTENTECLA, romeo cer 

Aa al. MAS GE elit NETO app 2rtBa ss 

" Gomo” talvez algumas 'das"pessoás "a. quim” dedicoresta 

pequêna vivi poisho não" citar bem intórmedas dlós'fontos - 

gcograpbiicos e'inytholbg cas a que se referéih-bi alindem 

várias das Passagens dos carnês. que â tompos: desejoso de 

que isto, não sirva de obstáculo á sua | leitura, e, possa, elfa ser 
ra om t 

entendida por ! todos que, estiverêm na circumstancia, “que 
asda [ty ” ra + 

faz, objecio, da minha dedicação, julguei : acertado pôr aqui 

“as seguintes notas ilustrativas, cujo maior numero « estou 

Verspadido seria desnegessaria para h uma, grande parie dos 

leitores, ; nO meio. de. bum publico geralmente illustrago. 

como0 desta capital e-outras cidades do Bragih,: o: 

ER aaEtE ae AT do teme trem ta ttobpa To cobro] 

om to to e cia Quo ds onless me ad dy 
rota Gap o e yo NR SS RAS 

co CP NOTAS 4 mera q: Pot 
A e 

CCom asus ar Pacce dam “Ve ota id p “ sh 

na 
+ r 4 

Per tando GS C2L abootho poco deny 1-3 DY 

rdo- (1) Verona he cidade do montes dasltalia no reino, Lombard de 

Veneziano, sob o dominio da dustria 
NY : UA “2 S41 “Ef 3 A “ta 1 e as 

(2) Seguido ] Ébnia o os muros da Cade de “Phuti AS da Grecia 
“4: err v JF) 

havião. sido erguidos ao som “dn lyr: A RE “Amphyão, “lho de: Jupi ter 

e Antiope, o qual con a sua musict havia atrahido, e “obrigado ax 

pedvalon|se qntita teme colhta em ninms sobre aswdutrastiHe huma
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. allegoria da influencia da musita e da poesia, nos povos selvagens, 

e no desenvolvimento da civilisação. 

(3) He o cavalheiro Viicdto dad tum dos mais insignes poe- 

tas italianos modernos, o antor da celebre tragedia Aristodemo que 

foi aqui representada, e de outras, taes como Cajo Graccho » Man- 

fredi; de muitas poesias sobre diversos objectos, e o melhor e mais 

exacto traductor italiano da Jliada de Homero, e das satyras de 

Persio. Ha oito volúmes das suas obras, e mais cinco de obras raras 

e ineditas que forão depois publicadas em 1832. Hum dos selis 

merecimentos prineipaes he ter hum estylo esplendido, e magnifico 

- Sem turgidez,, e muita, habilidade em vestir italicamente e á grega 

qualquer pensamento , e ter reyindicado a honra de Dante menos- 

presado. e infamado pelas criticas de Bettinel!: » e pelos bpetas tur- 

gidos, e vasios da escola do Frugoni, havendo elle feito gostar e 

apreciar 0 estylo do autor da Divina Commedia , que elle mesmo 

imitou e apurou na sua Basvilliana Mascheroniaria, Bardo da 

Selva Negra , etc. Sua variedade e inconstancia em opiniões politi- 

cas, que o fez cantar em todos os sentidos , ; diminuio muito: da es- 

tima geral de que teria gozado cóm outro procedimento. Comitudo, 

ninguem ' lhe“pode negar a gloria de grande poeta do seculo. Ha 

huma circunstandia da sua vida, que merece set mencionada. 

Tendo fallecido hum seu grande amigo mandou offerecer a sua mão 

à filha delle sem conhecê-la, só por ser filha de bum homem ctle- 

bre : e esta aceitou sem conhecer a elle, só por saber que era o au- 

ctor do Aristoderpo. » Nasceo em 19 de fevereiro de 1755, falleceo 

em 9 de abril de 1826. “Foscolo nasceo na fiha de Zante em 1772, 

e falleceo em Londres em 11 de setembro de 1827. Tinha pois 3 

ARnos quândo publicou o Carme dos Sepulelros. DERA 
o. Ss 4 

(4) He hum romance, ou historia de bum joven que se suicidou 

por huma paixão amorosa, junta a adversidades, E que, contrarjavão 
' 

o seu espirito, ç 
- 4 , - 

Voc. Bis 

(5) De todos.os poetas italianos hei Silvio. Pellios aquelle. em 
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cújas puestas transpira riltifequentemertte”, du phta' dieindiP arder, 
sinipre Hum'doce'sEntinitrito 'thelancholico "é rblipidsó quê, Poda 

coraíio - din Mimi ebiVidadé! vêrdadlet asriente dibinal” Pa "delle 
piiblicadas” dith tragediisP entre ay” quaes a bis lebre "e Popútá, 

he'a Frantisci' -de' Rihinf Yepresêncida” côm' geral “E sempré cres- 

céutê sutdesto em todos “os ftheatros dá Raia je cuja: traducção 

éh vento! quê já Coniatdt: Hhiibridves a sé tempo. Ha tambem” va- 

rios cantitos Vê péljuênós Himirices, e múitás outras poesias y- 

ricas, e em prosa o seu celebre Discurso dos deveres dos homeas, 

traduzido e publicado nesta-côrte-peto-Sr.-João de eos e Silva, e 

finalmente erobes, que o tornou celebre em toda a Europa, intitu- 

lada — Le ORPASA IH dh its héinhat btisóta, has fe a historia 

do seu cativeiro de 10 annos na fortaleza do Spielberg na Mor-. 

avia, onde gemeu nos ferros do carcere duro a que fora condem- 
fik e 

nado por “45 annos, comriutação da pena capital por hum decr etu 

do imperador da Austria Francisco . I, como cai bonario, , sendo-ll lhe 

depois perdvadBé :5:anhos péto mesmo ihpérador! obra esta ul- 

titik, que Já Toi tráditida er! várids Tnghas; e publicada tom 'hotas 
de Maroncelli seu companheiro de carcere, condemnado peló inésmo 

motivo. À moticiá recentg da sua morte, não hé: ecertde. vi + o 

o (6) Nó posma!'italiáno ; a Jirusatem iertaida do Tabso Ri- 
fixido ou Rênuido, Villentissimo guérteiro do exercito dos trusados 

estava preso e entretido pelos encantos é' atrãetivos “da maga Ar- 

mida em hum jardim delicioso,:. onde pheshíia. fuma vidá lasciva e 

cfeminuda. Ubbldo:, enfiado pelo general dor exervito! chilstãb 

para 6 tirar:desse lugar; havesdo. podido: penetrar neste jardim:, 

ap regentounlhe: ;hayii: epeúdo - adamantio ng quel: elle se: vio>comto 

em hum esfelho:; e frenubstão; envergonhado de:si e do seu'estado, 
que atirou 4o chãoctodes ok ernarsentes sffemiriádos:com que'estava 

enfeitado, e despresando as deliciasd'aquelle lugar qis o pranto de 

Armida voltou ao campo christão onde obrou prodigras de valor. 

(7) Prologo das Satyras de Pergido ...., cre) E 
(8) Novi ou Nus; Novas Adeariba ( melo di que je alguns a confun- 

43º 

“a
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dem com 4 sidade, de Novara da Lombardia) he, hums ridade, de 

10 mis almas 098: confins da antiga Republica, bois. Ducado de. Gs; 

npva» 49,0 Piemonte , e tera ag sul ferteis mprros cobertas, de 
vinhas , e as montanhas do »fpenpina, destas º APAE, PRM 
planície immensa, que vae até À 08 Alpes, He sr inaigpe, na, .bástoria 

moderna, pela derrota | que ali soffrêo 9 exercito françez no fim do 

seculo passado, combatendo contra 08 Po | & 8 AVBtTIASOS, Ali 

nasci, a aos 24 de setembro de, 1792, € e em USAS para o -Brasil, :. 

astros uh ct ob ob gettoaciQaadalo, voz U s:0ta ID 0  essti 

avulso o bueiro | OOBDIL IO SG Quiz. A) 

Gts. CO Ps fu st 59199 UML) OQ SU) sado £ asno visa 

-- NOTAS AO. CARME PRIMEIRO + - -- Eli 
o Ta ct eta 05 sd o sas OL sb orsvity soe ob 

a 191 ati e H BIS ua 

(1): Allude ás epistolãs e poesias campestres de H polito Pino 
atvlc q ETA, por Le 

demonte Insignck E OF essa uglidade des stylo. 
ora Ba Ei q e the JÊ. 8) 10! BT, a SG. 

“2. | Pies nome de Plucão a Deos, dos inferngs,. dg. Sa- 
turno e Ops, irmão de Jupiter; 6. de, Neptuno.;, FSP$Qros, esposo 
de Proserpina, era RS cd Stud QuiivO Doe Send a! 

(3) Templos acheronteos" são vos lugdrepInféritses “proximos 

do, rio -Acheronte : expressão , irnitada, dos, ARTE IUS /88SUM- 08 

denominavão como Lucrecio, edib, 11 ,:yo BO, Predideruny vitare 

acherugia templa, petpntes. ando o enbuo d Lotovita 3 O 910 hse” 

(4) 'Oixelebre, PARINI, insigrecpelas duasiodes opéla: sus n- 
tyid! ironiça contraiu laxe esmolega dos Senhores! Liolnbabdos:inti- 

tulada il-Sriorna-ou 4 diaç ná qual descréve mpjudamente. cam o puis 

Fagaz pincel aivilla geminada e otioss daqueles kratidusy Bata sa- 

Ajra-bo: divida em-quatrorcantos: intitulados s? a gaankidy.o meio dia, 

4 dardeve anoita Paxa dar Jname idós do estyloddetso bello goeme, 

stgui insiro alguns :veribs-do beu: ciimaço, cb astúmpetentb stiluc- 

cagujnastilitteralde o sabão estztido va 83 06 potdov sb: 4 

Giovin signore, Pt Lclh as! plp dao aolord O) 

mus + e Di magranen lambi gxdipe id SADGAE vo ivo (1: 

“bro
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urissimo , celeste, o in te d Isangue. |. o 
a “ bliendino IT diffetto à cp dna tado ade 

E le adunatein ferra e in mar richovse: baldio td 
Dal genitor frugale in pochi lustri, 
Me precettor d'amabfl Po áscoltas À 

ea 1, E EDV + 

Jovem senhor, cu-ati desça-por longa 
De magnanimos rins ordem o sangue 
Purissimo , celeste , ou em ti do sangue 
Emendem o defeito Horras' câmpradas, 

- É as em terra eno mar jtittas riqueldas 
Por genitor frugal ém poncvosTtstrdé, 
De amavel rito precaitoreme esaita:e- 

, (5) .; Aude à satyra acima citada. Sardanapalo Lombardo chama 
o autor ao Grande effeminado da Lombárdia por tey sido Sardapa - 

palo , Ultimo rei dos  Assfrios » mui celebre na a antiguidade, pela sua 

. vida lasciva e effeminada. Este rei, á final, depois de se ter entregue 
Cl Ao E U 

a toda a sorte de infamias, vendo-se sitiado no seu palacio pelos seus 

subditos , deitou fogo ao mesmo e morreo nelle queimado com tudo 

“quanto tinha dê rico é precídto. Poa antas rio cgi 
Cecdo UNJE d. alo! al o ado 

(5a) Addae Ticino são dous rios da Lómbardiar o primeiro 

denomiminado, 4bdxas, gm Jatim item apas. nascentes nas monta- 
“nhas dys. Grisões , onde ha muitas cavernas; e he por, 6854, razão 
que o antor fala ema antros abguanas, e q TOBEE 4 Do img 

(6). O pequeno bosque de tilias, no suburbio'orienteil'de Milão, 

capital do reino Lombardo ro PER qna Italia, sob o dominio 

da Austria. YOZANT OZ 
(7) Os cemiterios subygianos Ve Milão. 

(7a) Alludeá cidade de Milão e seu famoso theatro deila scalu, 

onde se representão operas em musica, e á demasiada importancia 

que ,'com prejuizo da poesia tragica, e comica , dão os grandes e ri- 

eos daquella cidade ás representações em musica , e aos cantores, 

muitos dos “quaês"Glfida naquélia telhpo” Erão euitutos Ukcoiradtos, 

comgj;m autor lhes shama.gom terma laginado:, panvenientade vir 

homem, e; dg: PrEPPEiçÃo 6,98,€%.» Ihicante. prigação» Consesvei na 
traducção essa palavra por ser mais desgate.e qpais. graxe Ão que



qualquer outra, Parti tinhá támbem sapyrizado. ps canigpres eunticos : 

sobre o tablado »pa-sua: ode, qué princópia:; requss ati! 
k Wdl 

elidea Sorri e, Pote asd 
* Aborro in, qulla pena :. Dotado 
Un canoro elefante , 

, “Che si-strascina appena sto cssvol 
Sella ndéposs prante, nn ie e Ad 
NOEL. ol tp Mt SA Out S 

- Abarceço na Cena (; ssh di 
; Hum ganorp.elefante, , . ,,.,csT 
Que arasta-sé coma pena; «ig 5! 
Sobre adiposgs Plantas. mo a ts SC . 

- 8) “Alado dos vêsos Ineryitiatoriós, dlampaidas Sepllcharês e 

riths' fumebres dos antigos. AM pi std a a ELO 

“o Os  “supplicantes e os ênosádos” sentavão-se ihtfgâmeéite 
+ 

perto das ar as 'e dos sepulthros, c como se vê do verso de fíbullo, 
, vet rca CrIpe e 

lih. Li, eleg. viij: o tal 

Ulius ad tumulum fugiam suppleggus sedebo.” elo 
D'elle ao tumulo irei, e ahi senta 

os to (y Supplicarel. Êo q et fo +, ur o ds 

“"(40) “PA Húde dos perfumes de que: os antigos rôdeavão Us cada- 

veres é os tuíâulos com o intuito de fazér ditosos: aos firiados. Em 

huma das inscripções, illustrada- pelo abbide Marini, sobre huma 

urga sepulçhralslêese: os + per 1 o 

Vordnzo Ei! “EN MYPOIS ot AR ATOS $f 

ZO TFEKNON Coca 
o . HYYXB ecc eso 

y 

1 

yo AS gran age atado er Mal bes cd dE 4 
| Em unguentos. 

12 À k E o e” Vash 5 Ou "ua flho' 13 o, COMDPITI . . ro 

o E PE 4 cet, MA: 4 retos, “ria er. º , 
o! Ê Ps aa ON Ca 45:43 tal "A alma na, o ba ab, TETO ad * 1 

RD É É «Ui é, e bt tan Ja! E dx Pat ato Doo sfrsbato ado tg. 

Cp he como se pe dissegge 1 em perfumes o; “Alho, tua al na 
UP > em te 

- (104) ArRide sos exiniterivo quevem certas vtdadev e villas. da 
Inglátéira, háverdo dellas datúitos orfara ertoá E tiúitá ameriidade , 
sttvoim de passeios publicoé. ic LT vivBiaq Reas Eos do 
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+ (12). 0 almirante, Nelson que temqu,ng mar do Egypto aos Fran- 

eses à não, Oriente, cortou-lhe o mastro 'grande, e de seu fuste 

mandou fazer O seu esquife, que trazia sempre comgigo. 

(12 a) Orco he o mesmo que os infernos dos antigos. 

(13) ' Matchiavelii ou Machavek, eblebre escriptor político e his- 
torico mui conhecido, de cujo nome provém a palavra machaveliemo. 

(14) Miguel Angelo:Buonarotti, architecto do Vaticano, pin- 

tor e poeta. 

(15) “Galileo , precursor de Newton, na astronomia e physica 
pa 

celeste. 

(15 a) Apemnino ou Apenninos, cada de montanhas, que corre 

dividindo a Italia no seu comprimento em oriental e occidental. 

(16) O poema intitulado La divina Commadia foi, segundo al- 

guns escriptores, princi piado antes do desterro de Dante, seu autor. 

Este poema he dividido em tres partes, que são: 1º, o Inferno ; 

9º, o Purgatorid; 34, o Paraiso; cada huma das quaes com 30 e 

tantos cantos em terçcetos.. Dante deve Sericonsiderado como:o pai 

da lingua:itáliana , e da poesia christã e cormental. Em variedade e 

riqueza de imagihação ; não ha poeta queo'iguale , assim como em 

força desexpressão, e em'traços brevesjisalientes:e fortes. Seu estylo 

e linguagem dão sempre 'graves-e austeros, e'mustrão hum espirito 

sombrio » profendo '& irritido pela injústiça y'iras que sente tambem 

profundamente a: desgraças, "e d:sabe pintar com as côres mais for- 

tês, eiostraços mhisitocantes. Xavier Bettihelh, nas suas cartas, 

queelle finge bscriptis por Virgilio, dos cantpos Elysios, foi muito 

injusto e excussivo nã sta -vensura para'com este genio verdadeira- 

menteigranda 'e Wrlginal:: Monti revitidicou 'os'seus direitos. O poerha 

de: Danto he:o miáis Aiioil de interpretai: ; tião só pelos factos his- 
toricos ; como pelosiconhevimontos scientificos em muitos ramos 'do 

grber, humano com, pe joga. a cada ppgso, Os Guibellinos erão;juma 
facção ppposta À dos Guelps,, e pugparão huns pelos interesse dos 
imperadores , e outros pelos dos papas, huns pela estravidão, uutros
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pela liberdade itálinha:: Dante désgóntoli-de; 4 Hinal,.cóm'âmbas en 

tas facções, SubdiMifidas em outta, que sé tuertênvão,” E que“côm 
“elle forão injtistils; Du vcs H sEtp essas dO os Mot te 

(17) Cotilope hiúmia' das hove únusas, que preside 'á póesia' he 
toica re istatincental.. CAMÕES à invoca pasa cantar W exposição 

histonica de Gama: go rei de Melinde... es 

Cara ao A gora tu Calliope me ensina, Pomar co 
O que contou ao rei o ilustre Gama. 

HOBACIO : a invoca para cantay « o que elle deve ás musas, e pars 
+ 4 e 

ter oecasião de louvar a Augusto, 

Descende caelo , dic uge tibia o | 
Mg Regina tohigum y , Ca y 4 melós, * t. oo! 

ot Senredce nano manisaçuta , 1: di nar oo 
Seu fidibus cythar áque Phoebi. 

te E esa Sos DATE ad os ttiato rr do 
Desce do Céo, ela co'a tnba, | : 

o -Regia Calliope, grade hymrio canta, | 
eco ,* Ou se'q preferes, com voz aguda,» 91. en 
ar, Ou bemde Phebo co'a lyxa e ag. cordas. . po 

-« (18)... O PETRARCA., cantor:de'Laura ; poeta erotico e senti- 

mental, aperfeiçoou a lingua jitáliana ; dando-lhe:tóda a belléta e 

doçura possivel, Nasega,no-gxilia de. pregenitores fibrentinós. O amor 

. nos versas..de Petrareca-he hum sentimento: ver tadeiramente puro, 

nobre, dijyino:,. isenta de-toda, a:sensualidade ;, em huma palavra, 

he: huma paixig angelica; por isso , qpúde:se dizer que: esse mismo 

“ADAOE, QUE nas poesias gregas «e-latinas, sempre sppatecia: sá; e sen 

Syal,- nos versos, de Retrarca acha-se-côbentoi dis bum candido. vês, 

que o torna maishella: O. amor. em. Ossian, . he ;tenabem inui .casto, 

de maneira qua, coma notag- seu traductor Cresariatti.; não-ha em 
todas as suas poesias huma-expresção RINDIDIA que diga:Tespeito ao 

tacto, mas o Bardo, marido, de Malvina ,-nãa tidha nem os estudos 

nem hum coração cultivado como, 9-cantoxide Laura... se 

“(19) Osantigós distinguiao duas Vents, hai tétrestre e serí- 
“gual; outra celtiteo espiritual, dê quaes tinhião Bit é iabóidotes 
“AiMerentes: ' do caga, on tn CIO Grata to Pad! 

a | N 
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(37). Qs mausoleos dos homeps mais ilustres, da Italia. - 

(20a): Montanhas altissivas que-sepárão a Halisda: França e. 

ABemanha. CO forte Si csimir a rs ao 

RC vo. 9 celebre conde VIC PÓRIO AbFIERI, principe dos Poe- 

tas tragicos itahianios, “austero « forte no caracter e no estylo. « Al- 

fieri, diz Maronceili nas “suas notas ás Le mie. prigioni de Silvio 

Pellico , heo primeiro poeta quer entre os antigss + quer entre os 

mo-dernos, que tenha executado. a dramatização do Eu, into he do 

homem interno. À fórma que estolheo, he pois 8 consequencia ex- 

cogitada , immediata'e mui nécéssiria da sua toticepção; he tórma 

sua ; he original e logica, Quiz depois dramatizar outra cousa que 0 

EU: quiz dramatisar d"homem,no tempa e espaço , e tomou ontra 

fórma: esta a não inventou, porque Gyarino neste modo de drama - 

tização externa o havia precedido, é elle não fez vendo imprimir-lhe 

hum caracter especial n n'tlle.'5 o | o feet o | Í 
A alo, a 

(21 ay Consgrvei ao terto fremer o sentido activo, que tem, no 

original, Por, me parecer mais expressivo : quem se não agradar 

disto lêa. 
É + eo a !s o UE, 1a r "4a +, , 

E de amor patrio fremem os seus Ossos. 
GC Maço e 

(22) Marathona, lugar. distante des: milhassda: cidade de Athe- 

nas, 4 agudo, Miliciades. derroton, com, dez il. homens dg Grecia, 
o exgrcito de Dario, rei dga Persas, compmandado por.Datis e Ar-. 

taphernes, .e forte, negga pocasião de cem. mil, Pemena de ida 
e dez mil de. cavalaria, * Po petsite are A 

(23h Euhes ilha aa oriense da. Attira, e às Boocia,,..oje de-. 

nominada Jlha- ide .Negropento : ella está sepaxada «da terra, figme; 
sómente por hum pequeno. braço de:;mer »' denominado Eupipo, cor: 

berto. por f huma ponte. 
Pegmttoio so aos o, 

(Ade Fin toda adiligancia. de. conservar neste. o lugar a bela onps 

matopea do original, em que a bulhg:g o correr dos cavallos, são ex 

pressadbe, e pela cadepelá do verso, e pelo. som-daa palavras; E para. 
que -es leitords possião comparar: & vErSãP com o original, veste lu 

4 . 4
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gar, aqui dou'os versos do!hútor, dos Wilães'se verá que, se não éx- 

primi tão vivamente com o movimento do verso o andar dos caval- 

los, o som das pegadas destes sobre corpos armados de ferro he- 

mais vivamente expressado pela palavra capacetes no lugar » que ella 

occupa no verso, do que pela palavra elmi do original, ganhando-se 

assim no portuguez com. aquella 0 que se perdeo. com a palavra api- 

soando, para se verter a palavra scalpitanti. Eis os versos do original: 

N navigante, | | : 
Che veleggiô quel mat sottó 1 Bubea, o 
Vedea per Pampia oseyritá scintille so sos 
Balenar d'elmi, e di cozzanti brandi; .. 
Fumar le pire igneo vapor ; corrusche 
D'armi ferree vedea larve' guerrlere 

|-- Gorcar la pugna; e allorror de notturai : 
/ * Silenzi, si spandea lungo ne campi 

Di falangi un tumulto, é un suon di tube, 
“ “E un incalzar di cavalli accorrenti , Po 

Scalpitanti su gli elmi ai moribondi, 
E pianto ed inni, e delle Parche il canto. 

p- 

(25) “Segundo a crença “dos antigos págãos; as Parcas vaticina- 

vão cantando as sortes dos homens, que nascião e morrião. Temos 

em Gatullo, nas nupeias de Tethys | O verso. na 
rt, “od 

Veridicos parcae coeperunt edere cantus : 
'"Gantos-certosits Parcas entoárão, cao ento es 

(26) Como se depréliende-de huma passageti du Mivro XXIV dr 
Odysses O tuthulo de Achiles foi” erguido perto ão Hbttéiondl, 

devião ser sepultados nessas paragens para os e eus turnúlos serem 

vistos pelos navegântes. O Hellâspento he 'ô hoje-denominado Estrei- 

to dos: Dardanellos, que separa neste pontes Asia -da Europa, e com- 

munica o archipelago dá Grecia e Turquiacotn o mar de Marmara.- 

(27) O escudo de Achilles foi, com injusta sentença, adjudicado 
a Ulysses, e não a Ajax a quem competia pelo:sew valor no fual 

era tanto superior a Ulysses quanto este era gi elleem-siso e -as- 

tucia. Porém, o frdr:v'roubou ao mesmo Ullysdes na qccasião do 

set naufragio é conta-se que:o levara não á Ilhadp Ituca, patria: 
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e reino de Ulysses ;..mas sim iás prhias aonde: existla:o turinilo: de!: 

Ajax. O Promontprio, Recio ou Rétéo bé:lbum -osbo “do! Bospliote- 

Thracio , e he celebre entre os escriptore antigos pelo, dita tunaulo. 
(28) Pimpleas: assim se denominavão as Musas, do monté Pimd' 

- pla da Thracia , que a ellas gra consagrado, .;. 

bm id 

f— ss 
ço , RETO 4 O 

429) Troade, o faiz donde existia à celóbro tidade de"Troia, 
assimi: dehorhinada de Tros, rei da mesma; filho dé'Dutdano” e pai 
“de Ganymedes, o copeiro de Jupiter. O"! ist ttos 

"(30) "Os viajantes modernos descobrirão na Troale di 

da sepultura de Io, antigo Dardanide, que dera á cidade de Troia 

o nome de.Ilio. Veja-se LeChevalier. Voyage duns la: Troade ,'e-as 

noticias de huma viagem a Oonstantinopla;; és embaixador inglez 

Liston, de Mr. Hawkins, e do Dr. =Delaway. 

(31) Segundo dous escriptores Gregos, o Scholiastes antigo de 

Licophrão verso 19, e Appollodoro, Bibliot. , lib, 3., pag: 12. Dar- 

dano nasceo de dupiter, e Electra, filha de Atlante ; geneologia 

seguida, por, Virgilio e Qvidio. oa . 
SM Co a a Gatto, PME oca a to 3 

(32) “Derdano,-filhb de Jupiter é Electra ; nasceo tir Goritho:; 
cidade da Dyrennia , hojé Toscana dinda que ; regundo Divdoro ; 

sejá otitindo-'de Arcadia, Teúdo-se passado pira à Phrfgia; casou. 

coma-filha dé Teucro, rei dbsse paix:;' e lhe suceeddo no reino; 'e: - 

edificoa' ao pé'.do monte Ida hatha cidade qué denominou Darda-: 

nia,-e depois'foi chamada 'Ilioe Troia. Porisso;:oé Troianosforav 

tambem deriomihados Dardanos , Ilios... 2 sinistro co tis 
- 

“GN Assaraco, segundo filho de Tros, que foi psi de Capys, do 

qual nagceo Arichises, e deste Éicas. o ecra miar 
Por Ledo For vt Pre FIT ed assita oi Seat 

(34) Cincoenta chalamos : : allusão aos 50 filhos de Priamo rei de 

Troia, que estavão, casados. o no 
socar car tio ercagges cCpasdondra Do da çóranho id 

(35) A familia de Julio Cesar vepttavaiso |deveendente da fá: 
| milia real de ;Troia pelo ramo de. Julo filho de Eneas, € se isso pão
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lhg, wietray a a: historia je» arte heraldica d'aquelles “dias, thó per 
suadia mtátoLo auRor proprie e à lisonja dh adutaçadio: o toi 

dinda de Atlânte;; amada” por Jupiter, da qual teve 

Dardano.... a ul, o Potes o ta tas Ar ide TE ota : 1. 

(37) Olympio , epitheto dado a ui; porque: mbráva no 
cume do monte. Olympe., gonde tinha a.sua.gôrte. celeste: :O Oleya- 

py. he hnyma montanha da Greeia mui altas a o'sey nome foi tambem. 

applicado para designar o Céo. ,. ct tono a 

(38) - Erictonio Troiano filho de Dardano , 80 o qual sucçedeg no 
“t “dó ga 

reino. da Phrygia. o ep a no 

(89) Exa costume: entre as muilheres da antiguidade: o soltarem- 

os cabéllos enioncasião de luto-traflieção., + cl cas so | no 

| : Stantmanibusarae +: é 
Et circum iliades é crinem de more solutae. 

3 ne “* Arás'aos manés erguem eai rodeão 
- “Cola dô odutume solta. coma-tis. Rits. lo Pb ran 

(aoy “Cashdhdra "aih dé Priamo, amadá por Apollo, a eujos 

seses prometteo- ceder com tanto que elle lhe désse c o dotit dá pró- 

Phedia sean qual ella faltou é promessa depoja de se-achan revestida 
desse, om prophetico,, Appollo, ixritada da sua deslealdade ,. não 

podendo maigitirarslhe,o dom. da propheria, faz -com. que ninguem 

jámais  acereditasse, q que ella.dizia,. Havendo, predicto, males avi. 

grandes a, Priamano Paris filho. delle: quando. este ia, para a Greas 

fojceurercadá ei hugoa-torré, aonde não deisoun de ,chhntax os males. 

futuros da sua patria. Na naite:da, tomaíila elincêndia..de raia foi 

deshonrada por, Ajax e cahio depois em Sorte 1 a Agamemnon, que. a 

| levou comsigo como escrava e teve grande paixão por ella, o que den 

“causa a que Clitemnestra , mulher de Agamemnon fizesse assassi- 
nar á ambos. Cc! DE cui orais DO ABIDAS Cage Ds 

(41) Argos , cidade e paiz do Peloponeso ou Moreã , humá das 

principass do reino de, Agameganon.. nd otinlo ds calioroo do nã, 

“442):- Fydides; none >piitronimico de Didlnédias | Alholjte Tip:
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deo , aluítino doricelebre Ghirão-e.favorito: ide Mimervay/6:Qual'ferio 
a Venus e a Marte em huma batalha no sitio de Treia:' He pretiso 

não o confundir com outre Diomedes rei'de Thracia que ,. dizem, 

sustentava os geus. cavalos com carne byumana., sei ass 1 

t - + ra asia 

(48) Ulysses, rerda ilha de Itaca, a quétn'attribuém a'fitidação 

de Lisboa: o mais acisado e astuto: dos Gregos que coitibatério no 

sitio de Troia: ; encujas viagens cantou Homéro na:tud Ddyista. 

Dor 
«( 44) Os muros com que Laomedon ou | Laomedonte fer cercar 

a cidade de Troia erão tão fortes que bumia opinião popular os at- 

tribuia 4 mão de Phebo ou “Apollo. . é 

(45) Os Penates erão os Deoses tutelares da patria; as vezes 
ae rm mr vence e e setar Dm . 

tambem dava-se este nome aos deoses domesticos ou tutelares da 
t 

familia : neste caso não: differião dos deoses Lares. 
CELINE je COCA VEN A qo 

(46) HOMERO , poéta grego; par da Gobsta epi a épica, que, se- 

gundo a fama, era cego e andava mendigando pela Grecia, can- 

tando os. varios livros. ou passagens das. seus poemas, cuja reunião 
fórimna hoje-a Iliada ié a-Odyéses:, celebrando.no 1.º a ira de Achil- 

les, ou a morte de Meitor e as:guerras, que a prtpedérãa (depois do 

enfado de Achilles com Agamemnon, commandante, em; chefe do 

exercito, Grego; ; e n0,2.º as viagens, aventuras e astucias, de Ulys- 

sege No. 1,8 destes elle nos dá. a noticia do tumulo de Io, Houve e. 

ha quem nega a existencia rea) de Homero , atribuindo estes dous - 

poemas, e outros que como o da Batracomyomachia, ou guerra das 

rãs tom os ratos, O Hymno a Ceres, &c., lhe são attribuidos aos 

differentes éstntóres, que cottião”pela' Grecta com o'nethe 'de rapso- 

des, é crendo:que 'a 'suavreúnião .em cdrpo de poemas he posterior 

e devida'a conecção que fez: delles Pygitrato, tyranno. de Athenas. 

" Veja-se a este respeito Cesarobti;, Loyer' e outros: que sustentarão a 

opirtião contaria ;'refutandoa: Perrault e outros. Homego- he supe- 

rior-a Virgilio nas descripções, nos caracteres e em .tudo 0 que per- 

tence á ihaginação ,-mas:o segundo he muito mais ;superior: a:elle 

em tadoo que respeita ad ecração, e em alguns'livros da sua: Eimei-
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da;nba deixou cousas admiraveis, e-as quhes não ha na.iliada cousa 

alguma-tjue be lhes possa compatar, ! 4 

“*t4h)- Troia táthbeth denominada Tho, foi destruida duas veze: 
antes da ultima e 3.º sua destruição feita pelos Gregos; a primein 

vez: por Hercules, € a segunda pelas Amazonas, Veja-se Pindaro Ist- 

miça ,V. epçd, 2 Jliada liv. III. v.. 189, o ai 
H. 

“as Achilles, e Pyrrho, hum filho-e outro neto de Péleo, mari- 

do de Thetys, , deosa do mar : ambos forão fataes a Troia, o pri- 
DOTE Mt 

meiro, porque aléro de grande destroço, que fez dos Troianos, ma- 
| 

tou ao valeroso Heitor, eo segundo porque destruio essa cidade. 

t Ê 1 

a Cro at, . ? és 

NOTAS AO CARME SEGUNDO. 
AE) Me, a Bat 

“ay Lrgar ou pequeno rio onde morava Hugo. Poscolo, quando 

eseréveu nsua epistola sobre os sepulchros. Havia hum rio d'este 

wone na Pamphilia.; o qual hoje- chama-se Alavadui 

do (2) Homero... a 

Pç 

1 

“(8 Ulyaéés. Pindemonte estava traduzindo a Odyssea. ' Monti, 

que traduzio a Ilíada, deixou de fazer a traducção da Odyssea pára 

não desgostar , como elle dizia, ao bom Pindemonte. ' 

“4 0 salgueiro choroão ou chorudeira. a 

v.. (5) Patroçlo amicissimo. de Achilles. e por este, e amado ao ex- 

cesso, no tempo em que Achilles, enfadado contra Agamemnon ge- 

nerad em thefe dos Gregos qut sitiavão Troia, vivia, retirado do 

campó, - não querendo tomar: parte : nos combates ,- obteye com 

muitos rogos permissão delle para soccorrer os Gregoa: derrotados 

per Heitor animado pela: retirada de Achillts.. Neta octcasião, 

Petrocilo ;. depois «de: muites pradigios de. vajor, ententrou-se,.no 

-tembate com. Heitor e,foi.por.. ele . morto. Achilles chorou Amar
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gamente a sua perda ; e o dscejó de-vimgaska; nenceu a repugnan- 

cia e! congtaçatuse-seup! -Agamemnon;, .comúb:gual fer vas; pazes 'e 

tornditi 26º tombátis em hum: dos -quaes: matou » Heitor. : us! ci! 

NO) Prometheo, fi lho de Jápeto, ! segundo à a fabula fez húina es- 

tatua , outros dizem o homem | com barro, que elle animou com 

hum facho tirado do sol por intervenção de Minerva, que para isso 

0 Tevou ao céo. 'J upiter para punir este “roubo da fuz celestial, o fez 

amarrar pôr Mercurio sobre'o monte Caucaso, aonde hum abutre 

lhe roia o figido wenda instante." Esta fabula pareeé huma allego- 

ria; qu alteração. da historia de Noé , querendo alguns que Prome - 

theo não: seja senão, o mesmo que Japhet , filho deste, gom o qual 
foi confundido. Noé salvou o gênero humano 1 pela sua previdencia, 

e esta, qualidade fórma ô mesmo nome de Prometheo que significa 

em grego, consulto antes de obrar. Noé fez descer o fogo do cêo so- 

bre o sacrifício que ofereceu a Deos depois do diluvio. Ó Caucaso, 

ao qual Prometheo está amarrado. , he huma alegoria do facto de 

haver a arca de Noé ficado em secco sobre huma montanha, « 
AT 

quauto ao abutre que roe o figado, he huma traducção da palavra 
e dd Tas E OU a vet: 

Magog nome o filho de | Japhet, : a qual significa huma viscera * que 
ss ado as cEtlo + o, DONS) Co apitos 

se dilacera. 
| 4 sao f 

(7) Siciliano. A Siçília foi tambem denominada Sicania. | 

(8) Os Cyclopes , Segundo a fabula, erão gigantes monstruosos 

com hum só olho na testa, que habijavão a a leilia, e erão os fraba- 

lhadores das forjas de Vulcano , estabelecidas no interior do monte 

Etna ; OS. principaes e erão Steropes, Brontes e Pyracmão. A 

(9) mosto, Bina vulcão da Sicilia, que lança lava a ediae 
e chammas nas.suas erupções, e qrdinariamente fumaça. ... 

(FO)! “Arethuad era! tidiha fonte dá Sicilia na peninsuta : Ortygia 

adirde havia"b: palacio "dos'reis” de Syrácusa." Ságundo: afabula, - 
Arethusa filha de Nereo e de'Dotis era humia das mytphas compa- 

nheiris de'Diana, mur mimada 'e:perseguiila peló rio Alpheo dá Ar- 

cadia, e ella para se liyrar delle implorou o soccórro de Diana ,- 

44 *
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que a converteu em huma: fonte, Alpbes reconhecendo à sz: gma- 

da, debaixo da inova .fórroa, miaturom suás aguas corm- as dg, fonte 

Arethusa ; e'eritéd o vulga corria opihião que o rio Alpheo atraxes» 

sava subterraneamente 0 mar, que separava & a Sicilia da Grecia, para 

vir misturar suas aguas com as da mesma fonte. Esta crença Sra 

fundada sobre huma observação, que. se dizia haver sido feita, d de 

que objectos lançados np rio Alpheo tinhão ido appargcer. na fonte 

Arethusa., À esta erença popular allude º poeta na sya epistola. . 

(11) Riode Arcadia. Veja-te anota antecedente. O 

(12) Thetys erá a déoba db mar, éspdsa de Peleo e trai de 
Achilles. Aqui he tomada mietapliortosinetite pélo; Mmestiro mãe, Si 

(13) Esta repetição. da palavra “Branco marmor no fim do veiso 

existe tambem no original, e nós a a Conservarnos no mestiro Núgai 

para dar huma idéa das repetições “da mesma “palavra de quê se 

falia com censura na epistola, seguinte de Torti, denominando —'a 

« soverchio vEB30, c vagleggiar di ripetute voci.. Do nimio jogo, é em- 
J ta 1 da ” r e, 

bellezar -se em repetidas vozes, 

4). Quem não se agradar do sentido nçuio dado a este Vert, 

poderá fazer-lhe preceder o pronome se fazendo então r rio o de hums 

só syllaba, como no italiano. oh 

(15) A lua he o astro mais visinho da terrá. Poenie 

(16) Como no orgiial italiano, tomanós este: Verbó em sentido 

activo , e ionge de julga isto hum etro, pensamos “ser nesta odca- 

sião huma belleza : E primeiro, porque imitamos ô original segui. 

do, porque he muito mãis animada e poetica à idéa de atribuir á 

luá fruma interverição activa do 'qué neutra :nai entssão dos raios. 

As regras gêraks:sempré terá suas excepções ; e tdo bom gosto fe o 

jitiz dos casos em que estas devem ter lugar: elle gp. geênia gabem 
guardo lhes he licito, deixar -o-tyilho comum, e como; na raysica, 

-sapir-da escala sem faltar À harmonia., . od sat sata d 
217) Garrara be-celebre-na Italia pelas aus pedréias de bel- 

tos mármores bracos e: alubastros.»!. yVnlo se sc e) 4 cep 

“pb
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(48). Esoripttor e poeta | celébre ao queil, além de outras obrras; 

deve-se hum poema em versos latinos sobre a syphikis om mmolestia 
ni | | o 

ga Cd. ES DR. E ama eo AM ROLE cp ES trt sta UA ad 4 o 

(19) Seiprão MafleP, antor da celebre AWgédia brio que, nia 

opinião de alguris, e espeécinlmente de lM. Matré, s que della fez o 

confronto com as de Voltaire, e Alfieri sobre o mesmo assumpto, 

be em muitos pontos superior todas. ellas , e. acha-se emtodas as 
' t rollecções classicas; ! sro 

“ (20) A Escultura, , denominada « a arte de Phídias ; porque es- 
CO giant 

te foi hum dos esculptores maio cel ebres da Grecia. 
+. 

(21) Mereceu deichaotas seio estudo é diligencia; que Empre- 

gou' para isso; du pelo 'grande desejo; que tevesé patententeotr à este 

respeitó't- vim maiguis voluisse sat esto er 7 | 

(22) Deve-sé dqui notar huimá delicadeza: do autor o qual sendo 

elle poeta poz os poetas em ultimo lugar depois de haver fallado dos 

* outros hcmens grande? e'dignos de honta'de hum tumulo' no” pah- 

theão publico. - uttescgesivbu. Crsiro Be yo 

-*(28) -Gensbraihoa capital de hum: dgé Cantões da Saissa, sitéiada 

sobre o lago do mesmo nome. Como 98: Erancexes: lhe davo nome 

de (iênêve, muitas pessoas entre nós a connfuddem com Genova, ci- 

dade maritima da Italia ,- no-Mediterraneo á qual os Francezes dão 

o nome de Gênes. O rio que atravessa este lago e de que 0 autor 

falla he .o Riydpra que e gs E rgugoges chamão Bhgnga Fte nasce na 

Suissa na montanha da Forca ou Fourche; banha o Valez, atraves- 

sao lago, de Genebra » separa da, Suissa o departamento do, Ain, 

atravessa hum desfiladeiro entre os montes Jura e Poluche aonde 0 

seu leito se estreita de maneira que de 80 a 100 metros, que tinha 

de largunb na sus saliidajido ago de Genesta, se reduz'a '15 € 30 , 

-e'edappiiece nte Rebálxo dos Pochedos , e tórnit'a' apparêter à '60 

passos deu sistangia dougar onde se sumira,. el continuando q: seu 
curso na. diRregãn de nogteca sul, possando, por. Lys, vái desaguar



no. Meditersanco pot varias: bocas: He hum dos nós. mais impotuo- 

sos-da. Europa: CD LAGO PESSOA a OG, Peep a st 

(24) Mycenas era a capltal dos estados de Agamemnon eh 0 

paiz denominado q: Argolida,. aonde havia a cidade de Argos;tam- 

bém. mui;. consideravel :Hoje Mycenas eatá completamente) des- 

truida., “ F + ! , 1 

EN L r 4 ato. po E. ts - ) e, Vo, f 4 fo» í q “4 ço 

(25) Novare deve ser nome proprio; e talvez-o de: alga cam de 

campo de Elisa, ou do agro de Novara. Na Italia, e principalmen- 

te na Lombardia, as casas de campo tema hum nome proprio como 

qualquer villa 0 qual muitas vezes he derivado do apellido do Pro- 

prietario. No. original, que tenho, a palavra Novare, acha-se escripta 

com à primeira letra majuscyla., . por isso. a tenho çomo!nome pro- 
prio : se a letra majuscula fosse erro typographico,, então significa- 

ria renovar ou innovar , e deveria traduzir-se do modo seguinte : 

at cocasttonsonpesço Com O qusado pensamento . 

Do seu bello à innovar , 
à padtoq po 

isto he com a idéa da renovação do seu corpo. 

(26) He esta a inscripção do tumulo de Elisa. iii” 

. (27) . Aqui temos no original.outra: das já mencionadas s vepeti 

SDesy que “Cpnservei na versão e.» A 

NOTAS AO CARME TERCEIRO: 
ra e prot EM ea Foradmi Do 4 

— 

“ty Delio. Nome pestoril de João de Cristoforis ão qual o 

poeta escreve. a sta 

42) e Clitarco. Nome e Dastoril, pu anagrammatico da pessoa, que 

censurou os versos de Hugo Foncolo, .8 de Hyppolito, Rindemonte. 

(8) : Pyddro. Inslgrie poeta-grego,; sistubal "de Phebus, o qual 

em suas odes .ecelpbrou os vencedores dos jogos olympicos. o
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44) Flacco., Horacio Flacço;; natural; deco) Venusa sé por. isso 

tambem, chamado. o venusino.; 0 primeiro dos-poetas lyricos | latinos. 

Compoz muitas bellissimas odes em varios metros, varias satyras e 
epistolas, e, a-celebre arte poetica imitada, depois em. italiano pelo 

Menaini, e em francez por Boileau, Despreamro No, estylo he omais 

sublime, no; gosto o mais delicado , na linguagem o mais puro, na 

satyra o maisjocaso erengraçado.; pa moral oo dnais indifferente.e 

variavel, O fundo, da. sua: philosophia, eráro epicureismo.,Não-he 

dificil achar em Horacio o pró;e rop ntha para qualquer cousa; a 

sobriedade, a intemperança, o vicio € a virtude tem ahi igualmente 

quando “quieirão « o “seu pinegynista é é e 6 sé p preceitor. Não he pois de 

adimitar” que o celebre abbade Galiani, que delle fazia as suas deli- 

cias , achasse nelle materia sufficente para compôr, como cim ten- 

cionava, hum tratado de politica, segundo se collige das suas car- 

cartas. Como poeta c escriptor latino, deve andar sempre nas 

mãos,.de todos; como philosopho e -moralista-nãodeve passar da- 

quellas dos quem, tem bastante juizo je mui solida vintades soc cs 1 

(5) Esse Clitaréo bra hit lolópo: suit no, ou purista, dos que 
pretendem negar ao genio, e do gosto o direito natural, Save a sua é 

superioridade lhes dá de se expressarem.do melhor modo, que elles 

entendem, e os querem: obrigar à!fallar'cômio 6s' múis fallão ; isto 

nes Ena O vulgo dos escribtores df E aa se E espiritos. superiores 

JO sb vote 319 

devessem fallar como os do mundo. Cottios a esta seita são Os 
190490 

philologos neologistas, que, apaixonados fiirinãos úla pavidade , 

achão rançosas ; insipidás eirúdes às palavras) phrases e 'êstylo dos 

antigos ; e não sabem falar senão 4 Estrangeira, Vi hua lingua - 
gem, que só-elles' lá entenidem , “eómo'a de Plutão hó inferad de 
Dante; ádihittindo à torto e direito quiesqier termos k Expressões 
sem consultar o genio da lrigua ;"W harmonia do termo, a'convé- 

nieneiw de força , “de tom, de lugar; Hans déstes 'sújeitos vos dirá 
budjet em lugar'de orçamento., bill em lugar: de lei ouresolução. 

Ancone em Rar: de Ancona » Anver3 em lugar de Antuérpia, ou . 

chamará de brando qu de alfange a huma catana ferrugenta na mão - 
45
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de hinos canagonoaV Os fpriaitelros amo 2abpraiaragia ouelila politica 

sê us idodros! paricanos!, osinótiresada pratas Pe Ur AbRÓRuHINASS é 

essaxtredoniyry alerts traiiar pon cehrsas oi dUnAgopas! du 

vidateve by tavra póss Munh intão perto conta dtinta? de CONGUR 

isção, o dutor conf o frotas inttorindão!) CU yada Bro Ros RÁ 

da dostpições Deosstó jnitoa quênvidehis precisa! és biista gel! Gis. 

cagtm tá ljénto derbom/ senso para Metsas qrRaPwhutis e A outhos 

dasoi/imiceranataãe ambos ci ifindadjiqmes a sbhurda” quad Fadanie je 

para: fazer sepipre 6 que eligentende!( o oios10hl mo tdos Homeis 

«testes gico 19) ahutiivag O vÍvit o ans ton mai É q abnugirto 

sp (8,3) «festa, passagem hé no original, ham PORCO SAPÍNOCAM RAF 
ape presta se Aqua cn dous sentidos, Eis as palavras, dg Qi: 

nai o9409 croraivoo sisq o tudoiiue sitotota glam geo8MDs 26.0 

By é uz JM shalespartifad goa , «ad lema pie db susto pal e SYLIOTo 

81 gato or vero, 8647 “ Mel soiqiinas 9 51904 Omo tro 

Aspalammpo va ilopivero pUdem ser nreoprttid as por vã? Vad derdnde; 

ou no seu vobdudeireibdo du Pidsisiaas eejeadertado; prerérindo efa 

ultima versão a UR BORDO: FER A FINA VARA A O - 

tor escolha q AM GPAPsrib O 01209 08 9 ( OÍIMUB 08 10g94t ensbesio; 

alto sup «De nmaattira! plo s>ngato) e Rútha Dad! Obs ditos 

otat 0 El S;RATtES or doVerisa ahh Nejánaosxor p 20 9 caisbasta. 

ea aaEdço do hm" emana de quem já pe aliou py 
EAR RAÇA trop 20itBtInn-) baum ob 20 otg09 Tsilgi dedo 

cObBDisOL sIsq ozaitiil cobnaozisas «SUp «esteigoloon copolotd 

sob? dy org 4 48,:H1 tHghia siapriresiradis hua ini da diseaça qEáR 

pri UMA fo RtE dionSÃE AMARES Ab INES QÃNRI CR EAN OA sharogios 

“Lg Soosue eFotaing de Kancluse. Gomes aa tesrigosio dg ABn 

248%» BAI Pepatamenta 0% Fondues FRADES Ee IR AB ÇA A 

SPAS PRF SATA TÁ IATRORÍADOS = OgPOF GRE o iASTPO enida pais vir 

monetere nb doque do qnt ds Fetraros isto he » Aprdpub usar: 

têm optdavtasoprsdaisiãe, ph ava treta ojulguejroositadgrb contain 

95 e, MERO AM b regul mo fresh . gaoonA 9b 1sgul ma snoonk. 

Rea AROS Ra SPRAY AO anidad, Cena do 
CA | 
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anpiquilars A sentimentos, imaginação o fronldades-integnagtes; e. 
insgueraveis; do dan ema tal sarna. sllasahio dagom5baidA inte 

» tolo RAE QDE TS DO rias Bed VP ca O Qui cRE 
ANE Ha SCena Aa ei etyro; “e que, “sendo vela 
seitiidos pol homens 'eoiridos não podia AE ADO cbracto atoa! 

- pectatlorés qtiahad, “evil vi a o da ss iiótosas dE: que efles 

ca tda sfn oe deal quiz'O poeta alladir' 4 menor im- 
pa quê ha Vepreseiiações E nlúsica! Riema RO Cori ge do es- 
ERAS cONBaE O Pâmênte” com aque, A o roduDir uma. pera 
cata! Bh priiiira interpretação, porquahio sendo póde 
eRboque 4 Tnusicá “toque” desperta O A gevoi sm 
SRU dE GRAN a óuve. "O! fesejo q us ea prosperar é adian- 
«ty 94 sim e SDubL oii ou 2! Rr vaso) 2olio,: sastuisu su 

tat-le É pólsia est ica 'e t q à Pedlt tada, não me. levará jámais a 
í VE o gs oh bi sm : inrunTatab Oei: 

renuhuBE No ANO encanto do drama em musica. À poesia recita- 
o IG) 

dE Pot tar tina é du úblihe que seja + Vo múito Ro que elia ele- 
vP PNR ndipdo Aa tire A Raiden E desta canthda 

t stnominaneo 92 certol gollgb lon mm aut Bt 91; 
à féra Fótá di esta com sensações extr aordinarias, e o eléva ao prazer 

dos deosbs "OrHnE bERa ade E vb existir no oxbeidá E cousas e” 
nb au A Pobida? Do pr Uia b oup 2 «sinlh o obootuo 5º 

5484 amoo: grieidanho sz-silo also vIneip sigri sLsg 9 LO oo 

ee: “3 ddria; Qropnadr idas a» gulfada Veneta, ento Italia. 
a, re PNR op alimacia, folhas danigaso. he celebre Belas guas. 

eempesados o mpapio qjamava-lhe, de, inguietom, Digg, iNguigtá fume 
4 

«54: didus Mp milees moup s ctoiotbus sivelsg a Orr dl st cad 

o(2ap sPivetedadoro Propiesirabo he A “de 
mes quontanhanda Beógia , nijettês contigo. Dei ave des! 

te inqroe! der igore filiado Bier que SE MEreFePIDOS ApiRAr COM 

am Mussaçe quai por wxstipó demo, aFAMENH, farão !'seplindo? á 

fabula, transformadas em pegas: mas não he dests ke 'b aietop 

falla. 
sup sotus mui! 9b Iaobi vo q lisotega omom 09d contosã (EL 

-44h,8)ho;Barecesmaique agalanra onhed derivada doilmine:vu dio 
raubba he bella dasmenidakio exjareisi ve ce ibuá forrses do gjeinips da; 

lingua posiugueza, e. por isso admissivel e preferivel a haerá o judia 
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quer pertplirase pálitenter prio Phobia oMigMhals AE pés 

riphrades diluindiocvempre drexptesaoa lornino quado Pati E Statipro: 

que eu, posga nunça, deixarei de as eyitar parrçendo-me nó. bellas e 
toleraveis quando i indicão Objectos, e nãop m modo o, dA ser qu de obrar 

desses objectos. Cada. objecto sendo sempre u unico. de sua sua nature- 

licid - 2a, nunca | je fraccionado pela multip icidade das partes que repre-. 
JK ChorDL q 

sentão essa unidade : elle não he modifcavel nesa pelo apaga, ngm, 
pelo tempo; existe, ou pão, existe, e não conhece grãos Nem rpodif, 

cações. Horacio Venvaino oP daro latino, sã sempre o mesmo 
ro ma ET La! na 18. RA RÉRO, us YR HC: t ao se Ei MN Agar 

homêm,; antes parece ue dizendo seo Pyndaro | latino, se diz - 
a O NB Di 14 gh Co =” l& dig 

ma & cousa mais que com a simples palavra Horacio, dd M as a guode de, 

ser obrar não tem unida natural en o determi Os ; 
ad SG BTT A 1943 de mê SE não ac av Bs nadie ', BS 

sua. natureza : elles tem yarios, grão ãos de intensidade - que he pre-. 
oC UBQ PMNTOL AU 
ciso detérminar, € Ora, 4 intensidade “está em razão inversa do 

tita t EU nb Gtisodto qu 

tempo d do espaço 1º por | isso quanto mais tempo, « e:pspaço se SM, 
17 Ut , 

r prega em expressar, huma. ac ão e bum, modo dE, 8E% E, à expressão, 

que hea imagêm fiel delles, torna-se naturalmente menos intensa , 
SE É Go o &€b 

e por. isso mais fraca, Parece que a, a. unidade penia guto mais, el 
Pe COF W 

se estende e dilata + € que a “multidão perde quanto mais PSP lhe, 

acontece, e ganha mais quanto mais élla se concentra, e torna, para 

assim! dizery aoais pró xima!ide anidade:! Anstty Usipy abermelhar e 

rúbegaf, serão seitipie as “mort E yrélsdés "a o' que tor Pes sé ou 

dêitar ti; torhiir veria e Ver Biro do niguem pe 
O be 

ferisse neste caso a palavra rubregar: a quem assim quizer , deixa- 

rei a escolha; mas farei sempre refesticugua deste lugar ,a ertpho- 
nia de, proninciação e de cireumnstancia, s pardta. inclinarraerpacas 
ONA », POTQuS rubeja he menos ssperos if ibgnai)tes megisstetsenpara: 
9, espixitoem azão do seu. Bop, e pof isgo-convegientespara:Mina 

qbjecto fungbres, ... sabor ent 25990 cito acha! tolegets  flucta 

ENE qa) 

(12) Euclito: he o nome pastoril, ou ideal de hum autor que 

afisotava stticismo «ou sab qético em: beps: eseriptos: O'sitortênipre- 

ga aqui tambeim: nó italiano " acverho atiseiia” vonthdo: tal ubntido 
substantival: . toco sc tectazhoha os2i v0q,5 (SSSNWNizes ce caT 
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«nais 4a «mens 

' . . | 
(13) Atticiar vasio: he hum atticismo chocho sem substancia, 

e sem sabor: Adiibárididio ABA dee Oo . 
f 

(4) Filargo he o nome pastoril ou ideal de hum escriptor mui 

baixo queér:no estylg; uier has idéas, 6" qual por assim dizer, vive , 

pensa e escreve no lodo ; motivo pelo qual o antor lhe chama de pa- 

lustre. À classe destes, Animaes poeticos a sangue frio, que passão a 

sua vida nus pauésihe. muito, numerosa e;variada, é poder-se-hia 

estabelecer nella q asi o8, mesmos generos, comq em higtoria natu- 
cab ano e 

ral na familia dos. Reinacianos 4 à: haver assim: depois rãs, pererecas, 

sapos poeticos, como fid'tetipó'de Pefsiá 4 Havia corvos poeticos e 

pegas poeticas. “miz2á EDNA) 153 49Y ao 8194 estes 21 É, 

(15) Estesphantasms: be.a. Yalsa peesiá ,.ou:porsia-Imonstruosa 

ex da. - e Fagera da A ade ue se segue, he huma bella iptu 

ra do Form ahdigmo? monstruoso , exas gerado. e extravagante, que não 
3944Ú EDS o eDivU OD. gii9i 

cul Yecon êcer qué e . 
vt907 9bASI 536aDb oJgurasirepara MT rio ou dolive Bj rtet siste 

Est modus in rebus, sunt certi denigaegindsimoo merresio: 
Quos ultra citráque nequit consistere rectum. 

coligir” ob sim de-stioloL asbaeaBfo orsaT Conga O qm) 

cisubenEÃa era talão hua termodãa emfim lirpisos. Gérgos,; ..:.: otir: 
lém, E aquem dós quaes não pisa o Justo, = 

ho pa “o trt A off to Ae ME ES CITA cQciBe Ss ' ash atos 

-S(L6)' roms Ha ndiie pastor, otetdeal dé Much escritor af: 
sanhade ie dictntadór) disses die eotho “A Pedido DO cmi: A 

aSgost to Jide pru pe pe Ho tsõo gjesb gr apra + eeço 

muato Garda docnturi malas Hleficone degunto.. st so ao 
elicon pra io grossa as nevoas buscão. 

“09 46] BOL v E SO a “Biro, IgG Z01 K' ibeates poe gil o esDbo 2iys Sh . 

(17) :Adige: heliupaniotdo note elaoltalia, Sem cojasmbfgete” 

está situada a cidade de Verona. o, 
n cOT9U(C) db utueto oniaboiyragoo gu dir 5 runas É = 

er O ADMITE MAD 9, FEfoo SG Dis; Bra ne Cr CS bias “Up 

o ou care ab nsentra no Sq7 o etcaniabroro conta oo ut   
  

ab emtneteno nisso o do emesh alpustaqar o, Poath cailiaat rui, pa 
P Mu «e snho to o croBesBo Mugindeaçinis obsboitanrigo rent rar ria 

AO Fo MABadia gal TOM Tur cones Spy cof nObtEl 204 pooiro
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es taterô mi92 odbodo orebine mis sat covrnê ensaio. (E 

NOTAS AD -GARME.QUARTO,: +15: eee, 
| | a 

A torno anal abr Sabino Jiros-eg uaoa o at agudo Ch r 

MM, Spa da seguinte passagem da Basuillignede. 
Monti, met 

- Cpo É;l Ei: te) te alrupol Lo Ho do Off 9VINIC3 QD GENG 

B si fê del color che 3l cielo 
o 2 É. .smu! POszst Cena do Bibiivoto é niido há oo rosto Pontas 

ril-ge-i Par he Piangano:dh dérynhe u do SG DI sesta 

| o! atu [om tzucisde:as sto tdi cigrtdrrot sé dade est qué o HM ER va ZU “didn a! SOS 

cessa, RR tánde; as:muvens tubidaswpinamadho-! gitiuã sx le! 

Vo v 3 Wa “- Quasi chorã PQ.a4s qa, xa finando- Ctãoo estaca O 

LN ey VOO “Sra + a 

  

O 1º destes versos póde-se verte: tambem assim : 

seotrganand. tornouse da vêr qdeto: chb tem sipunhido” do toh) 

-: e enuud sil ougo se 99p esilob onqainesb À .sbisousrs 9 
8 Vihaigia! natural de antua , principes do dos 8 petas epi-, 

. ra S ONBtonrAsS . E 24 

cos latino tor d r s latinos , autor da Eneida, das Georgicas e , das Bu ucolicas. Em, 
p 19099! 

outra nota já fallei do caracter e merecimento deste grande poeta 

comparado com .Haprezdua! aves testa e andar vd enbos Sed 
NV Ag Asa ta De po AM vo sed cod 

(3) O Sr. Manoel Odorico Mendes deleita-se muito de Virgilio, 

cujo estylo vertinguageim Babe 'apredar Alth abnehéE. > Hkltraduzio 
DL MAI E 2OL IUDEDE ih DIA 

algumas das Eclógas ga Bucofica e va ivros da Eneida, em bel- 

los, versos, e em pa lihguagem partugnças go iauisasfidelidade. 
Algumas destas traducções já forão, puhlicadasena, ri» Senado Mie 
cional e Estrangeira desta côrte. He tambem mui habil em tange 

a lyra de Anacreonge é de Erórabio: colo | AR! » algums 
2d ese ditos seno to NU po tj 09H ; 

de suas odes e yr mnas publicados em jornaes ou avulods, taes -to- 

me :Hymna é-tarde ssibsmen! ratio ebSoisheguBicor! : sat. (5) 
bo mabio É sbestia Bia 

(4) A castanha do cajá he o verdadeiro” fructo do cajueiro: o 

que vulgarmente se chama fructo ou cajú, e tem parecencia com as | 

fructas pulposas succúleritas he o pé, ou pedunculo do mesmo fructo, 

ou , para melhor dizer, o receptaculo déste. A.casca da castanha de 
  

caju tem huma propriedade eminentemente caubtica, e produz ul- 

cerações nos labios dos que a mordem; por isso ninguem a mor- 
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de impunemente. A grumithálvabpals iseil que," pera” da foda e 

cêr he Ui perosihenta é ceraia a, dacgral difers,no.garaço s ce por 
quatro Selhinhas..on, eapajos, do calix da Sar, que permargcando. for+ 
mão PO fpucto PUMA, espscis dE qarõa.., gel om gnsth an coviBe o «08: 

15 (6) »PENDA RO' de quenrjá: se faloti dr dn duna adia? Str oo! 

oro ob gintizs 9bAGID Br? gs titoDo obIVap ear! GUrUG 
ay Veja-se a respeito de Amphyão huma das notas preficção. 

io st A SUSAN O do 1] 
) > Orphe 0 segun o à Ei arrastava atraz de st as “fetais, as 

Ot usobok po Ini ore; ot dauN o 
di os bosquês, is isto he, obikgava o os mens 4 se unirem + em 
09984 ; O ! , tir DES q 

Soc da dE saindo dus bosques « e deixando a a vida de selvagens! pára 

corta Villas e cidades. ! Tendo erfé perdido Eurydice; igha” espo- 

Saia chprava diase: noite; cá final desteoraoa infertosipara' a! hi. 

pedira Blutdo celidesses lhgazesy io qual: enternecido pela sup dôr 

e pelo soimy deisua Iytia ; dhe | contedéu outra Yez a ésposa conqra donk 

dição de que elle não Alhasge para ella, senão depois de ter sahido 

dos mesmos infernos; eondição que elle impaciente violou no cami- 

nho peltendo assita odtrá War ffara setápro 4 tara espusá. CU! 
. | cesso Seanbboso To o edyaz 

(8) HOMERO de quem já se fallou nas notas ao 1º Carme. Aqui 

He 'Goniacto Gbrad syrioliyina de pabámmsiiol !FalnHagise dos viebses 
dôs págaos kbstuma-dé' Arzer bi Tedses db” Mbindro E de Hestoáb 2"4 
és ue Todo é We ttastadgo Mensais colinas tob ratio eso 
secob erros amoboç oRa sbais amp centule sob viguiltno 9 urkis Mo 

AD: BAFRjE 298 FATRROR, Elyaios , Finéaa, segundo Virgilio, pas- 
“9M primeiro peles infernom; Homero, Selipgava os fElysios, nas ilhas 
da grego, atlantico, Todos qa, antigos, pa da 
dena venia nça da quira vida s Rrochnm Ineas da terra : qomparari, 
VAMERtE;9P pareio den ritos ficavão gstes assim ema ja região 
Wato PAM (75 enôbi es eshos ob oises vZ ai ibics!) Used 1109 Ob 

co flueyolidarada se mo <atato 2 de! Mogaba) Once: Dondixao ln 
Post ema MugAgicanos ese; ein Olqtal is Aairtaditaspridavêrão ia 
& Pidvisp Gepeimras ter pasvádo o Biytito; VM Vermelho 'por 
09 ep isá veto dera ingos alo Piisraó, Que montedravid'firade sepbltado 
dhpréde VP exerdto!oEypolo comviab os perseguirho! irem
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RAID. Allude-se aos Eaalmapa de Dame: cotionanaqei 3! 

1 (12) Aliadeise NO talitito Benbiidtas ex Eh pávAlm Hodo: 
rem, Cuin-qné ds tres imatitbBos Afidrlds? Ae ihi dio MA SsOr DU VA 
sãos e salvos ao Deos de IsraeB"tio' meiu das” eMattimisUdá Brando 

fornalha em que Nabucodonnsear: Fe) (de. Babipnig) oefrpra lagiçar 

por não terem querido adorar a sua grande estatua de ur 
DDD IC E Lertairi oDuAGa | 0H0G:91 6 94-83 

(13), Allude-se ao cantico Benedictus Domin us Deus Ie o com 
dd od QuUltil Si Uta O 

que Zacharias, que ficara, mudo, por x não acreditar a predicção do 

anjo, que lhe anpunçiou que sua “paulher teria hum, filho, peso 
Add 

a Deos quando, à ao nespeR de Sn João Baptista, recu pena 
OD e99NDIO 9 cBaitv 8 fal da a 

(14): Allude-ss ao: scanticob Nenê dimittis wercuniituwa Donáne, 

com que o-sunsiso sacerdote' Srmeãd agradêceo-abDeoshodtr visto o 

Redemptor, que “Nossa Senhora dhe fot-apntsentari no Ledeplo- «: “a e 

“() 4 Âluidé-se a ao cântico Magh fica « de Nossa Senhoras 0! 
so caia St Gy H arts 945) Ob é! Eus SONS Ds IA oo 

(16) Allnde-pe, 80 YRTROo Alo, Maggi ficah a Mep, mpfeges fe 
sede , erezaltanit humiles. 
Us. BS Pon on era muiis) oc sottaup ch OTAUOD o 

AUT) A maneira: prrque, tento, “GA AFRhçaR Pr eonpecimento 

que Deos « ps bemaventipados celeates teme qu podem fer das aççõer 
boas ou más deste mundo, e mostrar coma,estas «podem influir para 

o perdão « e suffragio das almas, que ainda não podera gozar desss 

bêrmaveninfançã, , deve sér torisidsiada” =“ cómo uhi Felpiilente jde- 

titó, énião como há” pónto de" RUCA! ara oa Ela 

ta. Déixo aós Medidor tBdas “ad ts paca leste? PE E tdo p: 
ainda aqui, comb póeta-a'ofihiad de quê oi BemivelnadiaUiHiS od 
tro'mundo vêem tudo em Deis “É 46'P6f mas!at DedA, Had ente: 
do com isto decidi-la. No meio de todas as idéas exaraidnit-ho'tiltu 

Carmeha. huma sasdade jnpegavel e starna, que gertasphilosophos 
não tem. nisto ou: guarido. ver ; 8 he que assatções dos. homens €. 94 
modos e'fórmas conv-que au praticia, devem, 48r sepprE. pesadas € 
julgadas, não pelo que:ps aciog.e mods são gra ai mesmos,; isto be, 
pela materialidade do acta ou da fórme vtnaa p pelo; fina moral, que
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se dirigem çê tom que forão feitos. Attendendo-se a isto cesta todo 

o ridiculo, e o absurdo, que á primeira vista certos actos expidtorios 

ou suffragantesapresentão aos olhos da philósepho; e a idéa do pur- 

gatorio dos catholicos dtixa-de ser repugnante ao raciocinio. Fichte, 

com.o seu idealismo, chegou: quasi a estabelecer esta mosma dou- 

trina, € a justificar, sem o:sábtr, com a phitosophia a idéa do suffra- 

gio das almas-taé combetáda pelos Protestantes e pelos philosophos, 

quando elle nã sua obra Die Bestimung des Menchen ou a Destina- 

ção do homens , estabelece que toda modificação moral, que sugce- 

de 40 mundo visivel, produs outra modificação correspondente no 

mundo invisivel. Schiutzenberger e outros, que criticão o idealismo . 

de Fichte, deverião explicar-nos como he que a moralidade póde ter 

Deos por principio, e ser nest? mundo huma realidade , sem hum 

meio de communicação e de acção entre o mundo visivel e O invi- 

sivel, e sem haver huma linguagem facil e prompta, que exprima 

exactamente todos os gráos é modificações possiveis 'dessas-idéas e 

acções moraes, para o que certamente não chega a linguagem syl- 

labica. Tirai ao homem a sua: Immaginação, elle ficará logo incapaz 

de conceber a idéa de Deos, do bom e do mão , do justo e do in- 

justo; e não poderá mais conversar con Deos:, porque he só por 

ella qué elle ó concebe, e com elle se entretem. Como o coração he 

nelle o interprete, e é tnheio de communicação entre a mente e a 

materia; 'ou port 'tutra;, entre o Moral e o physico, assim a imma- 

ginação hé'o intérprete e o meio de commurticação, que ha, entre a 

mente kulnana e à mente divina , à qual, para me expressar com 

phrase mathematica, estã a aquella quasi como a materia ao espirito 

do hoíneim. As crenças e os cultos, que proscrevem, ou limitão ni- 

miameênte a inimaginação, em lugar de espiritualizarem mais, como 

pretendem, a religião, tendem a mais materializa-la : e este he cer- 

tamente à erro dos inconoclastase dos protestantes , que tem abra- 

çado as idéas desses miseráveis, que querem que a mente do' homem 

suba: immeditameénte de hum salta, ao céo sem o intermedio, ou 

meió ascensorio da escada vista por Jacob, a qual, a meu ver, he 

hum bellissimo eníblenia da necessidade Gos objectos materiaes 
No, 

+ /
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para o espirito do homem. elevar-se com.0 pensamento até o céo, e 

formar huma iidéa da Divindade. À mente: humandu não .deve ficar 

presa pela materia, sm, mas tem necessidade -de correr. sobre ella 

como sobre huma ponte, para, do mundo, visivel e physico, passar, ao 

mundo invisivel e-moral. Digo mais:. paraí effentuan.esga passagem 

ella precisa ordinariamente de huma intermedio, qué não seja nem 

todo materia nem todo espirito, e. que participe tanto. daquella co- 

mo deste, sendo s em certo modo, hum composto de, anabog. Isto 

he justamente q que lhe oferecem as imymagens, nas. quaesia Iouter 

ria que, de per si só, nada expressaria de espiritual ão seu intellecto, 

existe já cambinada à idéa. do espiritodo hqmem ;.. a qual dhe . dá 

huma especie de alma e de nova .existencia.. Progredindo por 

este intermedio, .a imaginação. hymana. não . passa te bum sal- 

to, mas gradualmente, de hura mundo ao qutro, e do -physice 

ao moral. Nesta passagem, para ella não tornar-se idolatra +, CUM 

-pre-lhe só tomar cuidado de não, confundir d.meio com as cousas 

com que elle joga, ,.e não fazgr de huma simples imagem huma 
" verdadeira divindade : cumpre-lhe tapabem, lançar essa escada de 

ascenção para hum objecto real, para huma divindade-verdadeira, 

e não, como fazião os pagãos, para diyindades ficticias, e entidades 

“allegoricas, meramente imwaginarias.,, porque he n;isto e.não na 

veneração do simulacrp do verdadeiro Deps e dos seus, verdadeiros 

santos, que consiste a idolatria. Não ha doutrina mais incpnsequea- 

te e'absurda daquella que admitte,, e costuma honrar e môstpar ve- 

neração a hum principe, a hym parente, amigo. ou homem cele- 

bre, mandando fazer o retrato delle, e colocando-o com toda 3 

decencia, pompa e solemnidade em hum lugar, distinçcto , € que, 20 

mesmo tempo , recusa ao homem a faculdade, de praticar o mesmo 

a respeito da divindade e dos bevaventurados, celestes. Essa Álle- 

manha, em grande parte protestante e iconeclasta, reunia-se ha 

poucos annos com enthusiasmo em huma cidade, para com toda-a 

pompa e a solemnidade levantar a estatua de Guttemberg.. Pergun- 

tarei agora o que gra essa, funcção senão huma especie de culta, e 

de veneração moral (idolatria no sentido ellga). nibutada qo inven- 
+ 44 
ts
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torda imprensa. A quezer-se tomar:'asibxpressões: da Bibliá do pé 

da letra e enrtedo o seu rigor; como elles querem, isso he cousa que 

se não, deveria fazer. de inodo algm ,: e nenhum rêtrato ou imma- 

gen, se deveria consentir entre.os christãos para qualquer: fins que 

fosse,, pois O antigo testamento não diz:sámente não adorarús ; nbas 

tambeii-gão farás para ' ti cega »ulguma esculpida: Neo 'facies. tibi 

quidquam seulptite, nec adoradis illug. A vista disto nao sei se meis 

deva rir ou chorar à respeito das Philosophias e religioes; que pros- 

crevem as “imagens. O e elogio  que.nu meu Caime SM: faço a este 

respeito á religião catholica, he mui justo e merecido, o 

(18) Allude-se á camara escura para as experiençias opticas 

na qual, pela introducção da Inz exterior e da do sol, e por meio 

de combinações de varios: vidros se produzem: diferentes: phesôme- 

nos niaravilhosos taes como os do mieroscopiu solar, &c. 1 ="! 

“ag Allude-se ao. Daguerrotypo, apparelho aó-mesimo témpo 

optico, chimico e iconagraplico, inventado ultimamente em Fran- 

ça par Daguerre. Neste apparélho, que he: humavespecie de camara 

escura, expõe-se huma chapa, de prata-aee-vapores dá iodo, Ds: quaes 

produzem sobre a sua superficie huma ligeira camada de ipdureto de 

prata , o qual tem à propriedade de alterar-se pela acção da luz 

nos pontos em que esta o fere; ficando assim nesses pontos altera- 

dos, huma côr differente-s de-que-zesulta huma imagem perfeitis- 

sina dos objectos, que são apresentados á lente objectiva do appare- 

DO + e cujo tamanhq (JE ProRonfo Tag Op menoqpsgueno » segun - 
do a graduação das lentes. Porém, como a luz á qual se expozes- 

se depois esta chapa alteraria tambem os outros pontos da suit sU- 

perficie é déstruiria à immagem, antes dé se tiras tóra do appar elho 

à mesma chapa, expvem-se aos vápor: es do mércúrio, 0 qual forman- 

da nellés hum indureto de: mercurio de cór diferente do jodureto de 

prátaconcórre assim a ebndetvar a” iminagem. Emmprega-é tambem 

em lugar dd iodo: para esté fim 0 tloráreto de ouro. A photog' aplia, | 

dh arté de escrever é it priimir pela ácção da luz, | Parte pouco mais 

ou'imenob lós mesmos priicipis: ML Coe re
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. (20) O iodo ou-iodis he huma substancia combustivel; havida 

até agora como timples e indecompouivel, que se extrahe das'plain+ 

tas marinas e de varias aguas mineraes salgadas: tem huma fórma 

lamellar , com. esplendor metállico de huma côr azulada, e votati 

liga-se pela acção do calor em hum: vapor de huma bella côr .viola- 

car, da qual lhe veio.o nome: de toy violetz, ou-de: TostdA6 vio- 

1 
(21) Em huma deseripção poetica n não se póde fallar com pre- 

cisão teclínica , por isso bafo do mercurio e outras expressões devem 

agui ser tomadas no sentido metaphorico da linguagem poetica. 

23 S. João, e Ss Matheus evangelistas. | 

(23). Raphael, Insigne pintor”, e Miguel Angelo Bomarott, in- 

signe architeeto, pintor e pueta. à 

- (24) OArchanjo S. Miguel, Allude-se aqui ás palavras do ri- 

tual das exequias : Signifer sanctus Michael representet eas tin lu- 

sem sanctam.. O porta-eitandarte S. Miguel as apreseúte (as almas) 

na luz santa, isto he no cés, na presença de Deos. 

(25) He o conitus muliarum aquarum da Biblia. 

, Poa os 

t 

4 estrito peituda rato 

4 ” 4 k , 

“NOTAS AO CARME QUINTO. 

(1) O Sr. Theodoro Taunay , consul geral de S. M. « 0 rei dos 

Prancezes nesta côrte, he autor de oito bellos idylios brasilianos em 

elegantes exametros latinos publicados aqui em 1830 pelos ty pos de 

Gueffier, juntamente com buma bella traducção dos mesmos em 

alexandrinos francezes por seu irmão o Sr. Felix Emilio Taunay, 

detual director da ficademia Einperial das Bellas Artes. Havendo 

varias occurrencias retardado a publicação dos meus carmes, tive 
“



tenpo devertero ultimo desses idylioa, que têm por titulo — Bri- 

taynoisish tumíli, o O:Mémnitório-eos ingleses; je d offereço ao publico 

junitamente com égiés my <rirtivo el corinin cs dios too 

(2) A filha do Sr. Guilherme Young, antigo negociante inglez 

desta praça, 'êra,-nô séu tempo, “huma” das mais lindas e prendadas 

“donzellas do Rio de-Jáseiso permorrewpouco tempo depois de ca- 

sada. O Sr. Theodoro Taunay diz della; tio seu idylio, que era di- 

gna de que outro Young a, cantasse em longas noites , alludindo às 

celebres npites deste escriptor, e á identidade dos apellidos.. .. 

Í 

(9: 9 general Hoguendor; hum dós ajudantes de campo de Na- 
poledo.— | + cepa elãs, “a 

' Cr TOS S 97 mc do ro | o 

“(4 Hum. moço .inglez: mui talentoso e: jiosigne em “poesia 

filho de huma, distinta, familia de: Anglaterrão Co 
y 

+ 

ee a PEGO ris, sto Fei. 

(5) Ó ce cemiterão ingles éstá situado na aba de hum morro con- 
s sp nt; a 

tiguo á praia, O da enseada do mar denominada Gamboa, e está ex- m 
posto aos ventós do norte , patria de todos esses sepultados. do 

(6) Allude ás paixões que É fallárão ão coração de Henyico VIII 

quando o levár ão a deelarar-se a favor do protestantismo, para. esta- 

belecê-lo como religião do estado. Se os homens meditassem sem- 

PK) COM sangue: frio:;e-sem prevenções sobreua origemide itihitos 

spy emas, Éroil lhes keria vor.ríellesbem outra cousa quera-lingnagem 

dos interesses do céo, e da verdadeira fé; e não percebendo nel- 

“es, senão a historia. do orgulho | e de outras | paixões. contrariadas 

pela santidade do estholicismo, , isso só 1 lhes bastaria «para, conhece- 
to 

rem o. erro em que a hypocrisia dez, astutos, e 0 furor dos perversos 

tem arrestado a elle « e ás gerações inteiras. 
prato A Pai Lo Sp de E 

q a ).: Nesteo nos seguintes versos alludé-ge' aos tóstumes fanera- 

rios dos selyagehs-do Brasi ,» Prificigabmerite 'os da costa e provin- 

cia do. Rioide Janeiro) e de Santos toma póde-se verem) João “Esta: 
| dio e autrde bscriptoros.usuneend stzo cent oneab o com atada 

46
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48) Allude ás moles golosgnes:das pyremidas da Egyptó epria- 

sipalmente às da, antiga Memph Y$, boje - cidade, darfaram Caine yu 

quaes já Marcial denominava de barbaros prodigãoa; SOUTO BE: ve Do 

Seguinte verso: t | 

a ro Mu MET naveadgdos sob in fo, 

o 5º “Barbara pyram dum sileat TXAS Ha Memphys.,. 995 ar Risos. 

4 - GalleMemphys osbarbaros portetitos til! sr ch 
o, Das PRTAMId Es eerepeseçeamsediren OT GR NÃ SD si 

As pytâmides exio destitiddas a seivi” desépultura aos feis' egyp: 

cios; e eobib se:póde: ver nós estriptós é estâmpas pliblicádas 7 por 

Sonnini, Denon e outros viajantes, ha, Na seu inferior, bum huppses ) 

treito corredor, que conduz a huma sala mortuaria , onde emiatia 

hum sarcophago monolitho ou de pedra inteiriça destinado a rece- 

ber a-mumia ci conpovembalssinà do; Em hiinvas dagutllas , cuja 
entrada ha sido descoberta, já had existe:tais vebrposgiie ahi jaziá.. 

Como hum monte de ostras toma de per s] a conformação ronica , 
Vl, 

parecida cor a pyramide, póde-se tambem dizer que os corpos das 
At SS e 1 

índios repousavão tambem elles dentro de huma, es ecie e pyra- 
soh. PO BETE Sd H£Os - 

midc. 
4 

“o “Rm maior parte das” urnas he feita no paiz, he de jacaran-s 
Mo 

dá, as de pedia é são mui poucas, é e vem n já fe feitas de alere mar. 
D4rO ” resta ei!os 

“ (10). 3! Abapés, que: deva os-defemtes da Santa! Canada Mivestoor: 

dia pasaiO moro cemiteriv:da: Ponta do Gaja, be fadeo pitada “de 

giretas.:. ad ae 3 e E per to. .9 e! EE 20 40 

too f: tu "O al e eo 

a 19 “Ha nesta plssagem huma leve imitação o ou a lusão a Po- 
Edo ços ng ion is 23 0) 9DRLNT Te FU 

Iydoro , filho de Priamo + morto por E Pygmol ão, para se apoderat 
, a | ru o 

dos seus thesouros, do qual alla” Virgifio: no terceiro livro da Eneida 
91 4 ODBse rs 

com o estylo pathetico, que Íhe be proprio. Ós ramos das plantas, 

due erescião sobye .o lugar apnde esse infalizoestava entessiálo, (bdin- 

cipiárão. a. verter. sangue e É final, áabitho deles; gemidos» ie 

Enéas. Quyip. hyma, voz que lhe contou todo: rodko "hofrorose: 

Dante no seu Inferno imitou esta passagem. fagento-fallar;aos Em 

o!
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gs. de husaa sirioro ,-e ieivindoisa ds-bella citapavação “de lata 
tição verde, que qgemb. na extrômidáde, que Aafóri do fogo, é em ra- 

zão do vapor e da humidade, que delle sahe. dei o 

MAP) Adertrada da! barra: gúardada Pelistór talezás de Santa 

Cruz, S. João, e da Lage, tendo de tum Jado! o'Pãb de Assucar, e 

do qutro o. pique sobranceiro á. fortaleza. de Santa Gras Po us 
3Beto | 

S(13)0- A'róviáléda 'da Lage | tia entrada da barra, e a de Vilega- 

gabh' menos bro Wiibas cercadas do mar e “ediméddas + sobre hum 

esto) ué HPoniis dihe da for dágua : é 0 escolho de Villegagnon 

cittridissge ahdtir PoubS o tado “de sd-beste, fórinando < como bum 

BURI BU Mino Utada à bulhação mar, qué ahi s se rompe , atten- 

Sen Ain AA em quê supponho me quando e estou falando. o 
o HDs MAD Ss EE ' 

(14) A praia de Santa Luzia fronteira á barra , e na qual está 

aittiado 8 Nodprálida Santa” Éasa dá “isericordia, e e o sen 1 antigo ce- 

riiceto Gis Hb nôino hospital," SUN tro 
e 11) [3O MEC NEI jedis o ce vas edi o E sata 

(15) Este caso tem tido lugar já. rião Poucas vezes desão e teme 

po que sou medico deste hospital. Hum dos escravos com que isto 

ácontetéi, th Hlhti'de ginte * énnos, Tok mais feliz: denominava-se 

Júltão ; e «tiradd di Vala onde já” ó havião lançado , tornou a si, 

restabelecto-Se, “e e'ficoti servindo por: muitos annos nó hospital. 
O entr DU tits QU a Sálo crattr Oasis 

46), Isto acontaçia principalmente, com-as: enfermos, que. ecrãs 

tratados na, enfermaria dos tisicos antiga + que está mesimo:-ao lado 

de cemiterio n;e cujas japellas baigas ;permittião a: vista de toda a 
superficie deste; e acontecia tambem yltimamenta :gom a nova en- 

| fermaria dos tisicos collocada na aba do visinho morro. Os doentes 

das outras enfetiharias para avistar O tertlfierio Precisavão sahir de 

aitais caribe egirêm-s ses Jaisehé to fundo da à gtande enferima- 

ela e 8, batido Deos. it Cmt ceitt o 
us temigmrrmç chiss O doom MITOS ir 

GO. Na meio é do cemiterio havia huma grande cruz sobre bum 

pedesta] de, pedra 8198) vº-gpra huma lapida onde. se declaravão ap 
“ 

+ “ 

“+
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indulgencias congedidas pelo-Papa bot-fieis que visitassem esse ja- 

zigo ; foi tirada, depois que. privcipiánão: « os. trabalhos ja edificação 

do novo hospital. ea La nte cubra k a "a 4 
— + » + " 

( 18) Allude ao milagre da ressureição. de hum, campo de DE308 

de que falla 0 propheta Ezechiel. , 
o. Co 5 5 ado at. Mt, 

(19) Talvez paréça Him pato iai e hui is a 
apparição de hnm espectro em Pleno dia, e às barbas. do sol y mas 

á poesia nada he impossivel; € como pela força da imaginação Mor. 

mero , Virgilio, Tagso « e outros formárão intos, de nSQusas que, pin- 

guem jámais vio sujeitas ao pades da arte e da industria , assim, pás, 

de-se fazer appareçer,, e com | menos contra-senso, hum espeçtro, 
ç 

diurno, . sôbre tudo “quando e esse espectro | he 46, vapor , & quafido.q 

vapor he mais visivel de dia que de noite. 

O BÂNILA Lip DS Li a to 
“20) o Ílim. e Eam. gr. José Clemente Pereira, Provedor, ac- 

tual da Santa Casa, a cujo zelo e actividade e valiosa infpençio,.se 

devem todas estas , e muitas outras boas mudanças e emprezas ten- 

dentes ao melhoramento da dita Casas: ! UN tb cica so 

ms Do ds ceia DOLL U E Bt Ot 

“(21) o: novo cemiterio da Santa Casa está Situado na ponta . do 

Cajú, em hum lugar denomipada, Ponte, do Calafate, Elle foi aber, 

to em 2 de julho” de 1839, dia da festividade, de Santa Isabel, 
padroeira da Casa; e desde esse dia se não enterrou mais cor- 

po algum ne cemiteriojanto deHospital; Os entervos ris catachia- 

bas e-carnetres: proximys dai ipreja fstão -Supprimhldos mais “tárde. 

Com esta mudança o Hospital ganhoumiitó a respeito dá Salubrt> 
dade , e. tambem lucrou' tirnito a cidades! 2 09» 5 asse craft Cato 

me E. r) o Dos 1 «psnafio oia) Oo Ef; 1191 

(29) Esse acto solempes 9 mais grapde aque-tenhagido celebrada, 

na Santa Casa, teve lugar no,gia à de julho.de, 1840. assistindo a elle, 

S. M.I. e o Regente, o Bispo e varios ministroscde, estado. 8. M..- 

ajudou a carregar procissionalneente a pedra benzida primeiramen- 

tema igreja pelo Bispó; país hdgár deitado a retedé- aí que le o 

que corresponde á porta di ensiaiido ovo baiftio!' ir" uiá cal
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vidade aberta na pedrk forão depotiteidas:varias medalhas ibemi ti 

sffigie de SoMo5., e huma insctipção-conmmemorando-este acto!” » 
va 1)! F: 1a a dt, Dim Su TIS 3 bo Fe) 65" po iotil + f? H [Da ado | a ao 

  

a RE OS LBA ARO RIE 4 O Ep Sa OD, Ta 

ovina Save Le ob Pogoda oe Bt aJai ODE Cello carry 

pas BEMOL is Ss PBS 

x =: NOTAS A AQ CARME SEXTO a, ars 
dem alegada Da e aca Ms LIDO CO DESMIS ST GB dad Costa 

(E) “Achual director da: Academia Erhperial das Beltas Artés, 4 
cujas diligencias, esforço" taleritos:, ellá deve em'brándê-parte 
o seupestádo Borescêntey!habik pintor; poeta'e Nitretató pesboa 'de! 

mnisãojuito, e de auveas qualidatiés: »SALUDH cfivzl pio ad O 

Gb, cer e AR A SSL OD RINDO LD AR) don 

“4. Persio he o, mais sentencioso +, ObSCULO, é « dificil d 29 satyrigos. 
VANCE o 

e poetas, ul, Digem 'q q! ve 8 Jer onymo desesperado. de:0 não 

o er ntender, O ati uu ás (chammas , dizendo: queimpemo-lo. para 
o“ mt eis: ? oder 29 , DUDE ? lo menro. RR 

fazermos mais “claro, | Ha delle seis  satyras Preçedidas. de, hum. 
11 Co di iBiTido do 

breve rólo o. Era natural r no TRE Bor BO je Volterra, na Toscana e foi discipulo, 
de Ánneo Cornuto, philosopho estojco ,, do qui A seguio, ox prinçipios. 

9 BUtlzipé flo . 
orreu ainda moço " e tendo sido à rui tico.e d de bella Psstepos p foi. 

[Odi SIG... SIMA: 
m Ir ) ao esmo tempó mui modesto, so sobri io o casto ; em fim tinha + Qdag as. 

virtudes Teunidas é ás cireumstangias, que nos. outros joveng aves 
Jeito. De 5 ie 

cem ordinariamente o vício. Elle estava no caso, daqueles poetas, 

que, como diz Hyppolito Pindemonte, pozerão « com direito nos geua, 
Neil Ahelsfto st! 

versos a Virtude + que trazião Am pressa no é coração. Com effejto 0, 0 

ambr della eo ódio do Vicio he 0 age m mais ressumbra de dos. seus vera 
“Lastro 

s08; * Horacio pela s1 sua graça e delicadeza, Juvenal pela ; sua abun- 

dancia ; “Porsio | pela sua imoralidade à e concisão , eis o que mais. dis-. 

aula; à alia ham dos tres grandes” safyricos. | » “Quando procuro 

nórbias de gosto, à diz Monti , recorro 8 “Hlorapio, , quando tenho pre: 

cisdiy de bitis” Entra às “malvadezas humanas, visito Juvenal, à. 

duando” difigófceio se honesto, viva com Pé Persio, à > E em. outra pi par ú 
té SL Tico OM] guri do 

“MB tbuiá Horacio nenhum defeito está seguro; ea bus 
aaa la buháf don ae cotqua: ci &5 ps dapioatito les go ca it O 

rtuúde, que úunca he destes is ita fstá, seprinpamente em, 
19V fito LHE E OHNÍDHO pista À SAETO SOS O 

se 

a
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desconfianga de ai mesnia, Anitribunal dé Petsio não treme senho 

o vicia » — estantinua depoisc:.s-O. qué procurão pois os sabios no 

escriptor philosopho , indignação contra o crime, orgulho para com 

a fortuna, contumacia para com a ambição, acrimonia contra as 

paixões torpes, tudo isto ha sido prehenchido por Persio rigórosa- 

mente; e a sua philo PR a peito (á face iz 2 horaciana he huma 

veneranda matrons!s Gana Ro heh ht fé io bltivel corteza. » 

Persio tem sido traduzido em muitas linguas. Em francez ha mais 

de vinte: traducções, Rnt;a as queas, suas tem verso de Ls: Nobk e 

Pradiera, Aa mais: modernas são de. e Momntais: e. Setis -eihi“preja. 
Em italiggo ba, byma traducção en verso: iosSaloini, dlassica-quan+ 
to à linguagem, aguapé, e migetisiguantosao-estyila; erga 

tação : ha tambem outras do Stellati e Suvestri parafraseadas ; i 

honda ido” Mont; quê he à mé Not Emalo Ro ão celebre padre + Silri 

taduti: o!tambêti a érsto: vérso por  vérso d como Raérá com irgilio e 

Hoficio “Aa é a duda tradição levou. “deseáminho oe og foi “pu 
«toh Dus BiFtt CQMNIIAS 

britada: "Monti 46 tradiizio veíso 'pór vêrso à última satyra. Em 
fes o voo 1205 h : 3! ; entes: so stssi 

pórtubúez teh tinha ápénas hoticia de "huma. 'tradueção iteral em 
( Me: ata OS VAO Lib A a 

prosa pór Voaquim entes ' da “Foníeéa ,* ; imprésia em Lisboa em 
r ' e OM 4. poti. sos 

Tres 57º que 'existé 1 tia Bibliotheca Imperial Emprehendi y pois 0 
sato BE OCO rs) Aos 

arimid' pálsdido Hina traducçãs em “étios portugueses, que já con- 
e 3 e 

clúiS, “e qué” depois de bé m'dortigida , públicarei a seu tempo. Ul- 
ay ['» 

eia y poucôs dias, soubê pelo Rev. 8r. conego Januario da 

Cunhá Barbosa que existe huma traducção manuhéripia em vervoi 

por Maximiano Pedro de Araujo Ribeiro, « que elle possuia, , e que 
3a A 4) 

teve a bondade de confiar-me. Esta tradueção já já estava, licenciada 

para “se imprimir, e a licença” he datada de 7 de outubra, de 1784, 
EO a gt BU SS 

o estylo | he fraco, ea interpretação em muitos lugares Paraphra- 

senda: he acompanhada de muitas notas, e a ortographia. não pa- 
do O4to 

* rece de « escriptor veisado "no jatim | e na, boa linguagem, Desejarei 
1 Mo is 

podê-la | imprimir quando publicar a minha ; para o que. não achei 
Pd) ic PER 

el animo do sie pondior do samp, A inha ta 
ducção italiania “foi principiada ha muitos annos, porém não está de 

Bi: 93228) 40 Ma poi dt NELES doi 
todo concluida, O Sr. Feliz Emilio Tannay concluio a sua em ver- 

" 
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age -françcegess, ponémi. mpoctem quésido: por cora offerécêihriao pur 

hlicos Bensso h€. buna-dos divrós da minha paixão:: atho nelle são 

mi pudo-:o. que: 08 soma admiradores têm achado ;o nhas ; além disso, 

se-he licia.arexpressão, buma pequena: bibkia-da philósóphia pagd, 

parques não ha maxima, deasá philesophia, que alguem! queita-esl | 

pressas, para: a qual não ache nelle hum texto conveniente: Será 

talvez; isto em mya o que era iud Abade Galisnia paixão: por Hora» 

cio, ». an: qual glle: não só anhava toda: a phitosophia ; 'vnas 'todos'os 

principios da economia politica, de:mantuw que tentiodava escrê- 

ver bum tratado desta sciencia, quasi sómente com palavras e phra- 

sbs dê Horátio , “mas he | rara a vez que me lembra de expressar | al- 

guitia senteriça, e que "logo? immediatamente Persio me não suggira 

os terdós' o com “alguns dos seus Versos, Ô que não acho , e não ha 

neste autor 5 Co que o páganimo não conheceu he 0 sentimento 

da Eliidade, que constitue A base da philosophia chn istã. Elle não 

tónliscia e não admittia outra virtude que não fosse filha, ou des- 

tendente da razão ; é havia como impóssitel” que sem esta existis- 

tiste virtude , e houveise ausencia “de vicio. Elle dizia: | 
apo UR ui? Ga Po QIbIO SU at as o PIA 

OT “Nileibi conoêseit retio fr digitam exere peceas e ce 

A Et quid tam ryum eat Ê spa nplla thupe: AMtabia . DM) 

Hareat i in st tis brevis ut semúncia recti. 
er DR Ge ta ati ea 

isto he.t; 4 Se a razão nãóibp asciste , hum dedo-que míovas tu pec: 

cas E o quehade tais insignificante? comtudo não ha inceriso 

coma que possas fazgnem teus sacrificios que aninhe:em hdi estil- 

to hum -ceitil de reetidão;i»- Do-que berr se vê que elle desconhe: 

ceu a, virtude querhé>ílha da seútimentoy>e 'Alha-muito: mobis tera 

e mais utihpara é tiumanidadey do quesesda.virtudefilka da régio 

secos é fria comeelay: e mai facil, a-degóherar ani egóismo é mic 

setar o pia E sg-eu falio-ot mão verdade ques -digão taritos mondo 

mebtossque, do verdadeiro amordos hontens)a davidade'élristã'tem - 

deixado-pios toda'a: parte, mregino. ou ebeulosode maior ignorancia, 

e-por nãos de homéns estniltos pg; sinos sitf quatiti do ihtellecto, 

mas muito sublimes quanto ao coração. A “philósopliiá da-ratão
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quasirnaidentaniorindo desemelhgntey Daise algiama corist ténilcria- 

do.estã isso/em proporção. mui:dimiauta compurdtivaniontã ad que 

ella; tem: destruido, .Perísio ;::Horamibç e dutros poetas py e-as Masi 

da antiguidade são: nxcellente: cousa ,s: mas sem»o evingeiho;) séto'a 

moral:de JESUS: CHRISTO ,-e' as (Musas deisSião;nsha póde:hrifer 

de perfeito, e verdadeiramente humahitario. iHa-nistó que <onisiate 

a gtande merecimento ida; poesia christã» Cormentál ; que sé-elbválão 
céo, tanto pelo intellecta, como pelo. coração ; ê qué icolm'êntbos: fal- 

la, quer a lDeaos, quer: aos: momento scigitnet citrato a pa agito; 

“8 Racine "he dos 'tragicos franicezes, “aquelle cuja linguagen 

he mais  phra é e castigada , « e POr) isso «dassjca, He tambem 0, mais 

séritimental : b se a lingua em que escreveo fosse igual â Jagina +.9 
E GD, Po cs e LOS er. 

seu coração teria dado á França ontro Virgilio, do qual popqpio.b to- 
co. Job: DO CEST + UE 

da a alma e a ternura: mas o seu ins rumento era muit ] erior | ) om , 
REAR Lite L ) + ic ásl 55 - 

não só ao de Virgilio, 1 mas àps que, andão nas mãos « dos poetas de 

varias nações modernas, cujos idiomas são menos. anti-poeticos 8». £ 

mais naturaes do que 0 “da lingua franceza, q que, he todo facticio 

convencional, é quo sempre “contrario ás successão natural das 

idéas, como não-«deixão de -octonhecen muitos” gablbs! Francezes. 

Quando ea pica a à minha Yradíic vão de Persio, trakakei mais dif- 

fusamente deste assumpto e mostrarei qu quanto a lingua italiana e a 

pprrugueza são maisbpdeticad e philosophicas ; e a incapacidade dn 

lingua fianceza, pára nertas bellezds dé-idézie de abntimento que has 
ditas, duas linguas se, expressão: mai facilmente: com muita: felici- 

dade,. sómente gomitperdata ow transposição variada das palavras, 

ane 9 frances quasi não «conhece. Eu miostitáteiitomp sómicAte: cóm 

amalayra vigunsinoHocada- em push lugar dpropribdowxpréssou Per- 

sia; hum sem nnipero, deidéas , qui: 'Monuiar:: E Sell não poderão 

“apreciar ,;e não;npresentárão ia sua-traducçio, porquéi cómo Ftáan- 

cezes+,, não. tinhão idéa de dinguagera .deédudcessão) e cprrelação 

, dispositivas dos termos do Jatámo:,« eque hum: Italignd e-huma:Pôra 

tuguez. facilmente enteridem. porqiie estão: a -eHascatoituniados mas 
suas mesmas linguas. Oto Of OJnBUo esp PAme ento sur
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4% die he o apelhor traduetor + frariveg de Virgilio, Ss | 
1 — / | 

N 
fi st | 

(5). “As iraducções de Persio, é em versos francezes poi: Le Noble 

e Pradier não são fieis , e são antes umas paraphrases. Momnier e 

Sélis, a) apezar des s suas pretenções e da guerra que tiverão hum com 

o . outro não fizerão em prosa cousa muito exacta e satisfactoria. 
porra Pol Mt rs op rea. e" 

q 

(6) Altnde-sé ao dito de Horgcio.' Ot vo 1% é, . 7 a p”, 

Pallida Mors aequo pulsa pede pauperum tabernas o 
7 rr Reguiê turne scr ii na 

oo ' j 

“ Cinttoo'fntsmo pé pallida bate a morte . 
eitois Aeniébras do pobre ; e ás ii torrem o 

rt as. toa a . . Coto. Cat! 

“mn ) À Condeça &'Escragnolê , Adelaide de Begurepairo sogra 

do Sr. Felix Emilio Taunay, fallecida em 22 de setembro de 1840, 

g as suas finadas filhas Amafia.e: Carolina, fallecidas em idade 'nubil: 

a primeira, gm 16 de outubro de-1841 ; € a segunda, em.6 derja- 
neiro de: 1838; gambas mui: prendadas'e virtixosas - -e Irmãs :da 

ima. Sru. D. Galwiella:, esfiosa do ditomeu amigo. 

  

b: 
o 48) Aé pessoas que conhetêrão familiarmente + a finada Condeça 

d'Bicragnolle | não acharáô exageração alguma no que digo desta 

respeitavel e e virtuosa senhora. | 
Us. DAMAGES Cove, RP: atos e: Pose] 

AM . Brasitio. lusa; ,0 cafeeiro, planta 'dasarmas nacionaes, 
celas folhas alguma pagecencia tem com o louro, e que servem neste 

z para: ormamentos e, oorõas coma 0 louro! sm so o 

1 

> o) “Alludeise | ão “itálo de Imperador do. Brasil. que El-Rei 
D: “Jóão Pr assuímio é e conservou na oceasião do reconhecimento da 
indépéndencia do Brasil, e do qual muito se compi azia, 
DEC Ma MR sa bi re 

(41) Si Mi L oifroD REDROdI costuma ir todos 08 annos, ho 
«as: Zi dessttóiubro ; arviliieisario dá morte de-seu augusto pai, ste 

Bragah:s slmb: do mesmo .na:igreja dê Nossa-Senhora da Glória ,'éi- 

tá sobitehuraimotro:;, eiá: qual e: mesmo seu augusto! pai ebstuibira 

ir. todos 0s-sabbados: fáter oração a: onviri miésa.r. to ua 

46 *



— 400 — 
(12) Aliude-se ás palavras de huma escripta dé S. My. I. o! Se- 

nhor D. PEDRO II, feita nos Primeiros annos do seu tyrocinio 

caligraphico , e da sua menoridade politica. , na quai se lê em bas- 

tardo : meu gerido pai,» meu querido pai. Esta escripta acha-se em 

no archivo da Sociedade Amante da Instrucção , á aa foi doada 

pelo Sr. Luiz Aleixo Boulager, nlestré d'eseripta de S: Mi.l. 

(13) A “imperatriz Leopoldina “Carolina dt Ângtria, Augusta 

mãi de S. M. E. o Sr. D. Fedro H » fallecida em li de dezembro de 

184; e cujos restos. mortaes existem Bagraja de Nossa: senhora 

da Ajuda: princeza de muita instrucção e de altas virtndes , e que 

+ealmenté foi miuívo amáda e chórada pelo” povo: “Flunitieóse. 
be Dotrs cdi ce ot cit g IsaE o 

o4AB-0).: Meus queridos pais João Bapéista De Simoii -eiMaria 

Chetubink DesGasparis; e meus presados- manos “André: Miguel 
Angéla-De-Simoni.e: Clemente. Patricio. De-Simhoni , todos falléei- 
dos depois da minha ausencia. da: Italia.: Ot lotivores-de hum filho 

para com seus progenitores , ainda que tributo de gratidão, devido, 

são s sempre suspeitos ; comtudo, eu não deixarei por) isso fugir a 

occasião de honrar com élles a memoria dos que depois de Deos me 

derão o ser, e cujo amor e sacrifícios me proporcionárão os meios 

para;-ser o que sou. Era: nieu pai natural -de“Genóoa ; porém seu 

pai estabeleceu-se depois com: toda a'fârmiia na cidade de Gari, 

aonde teve oflicina pharnaceutica; & pesgulo-térris.“Quetêndo elle 

dever sua fortuna sómente a si mesmo , fol 8 se estabelecer em Novi 

aonde casou é e exerceu a profissão pharmaceutica de seu pai, Elle 

e sua esposa, além de todas as virtudes domesticas e christãs a PUs- 

suião as do bom. cidadão e do verdndeiro patriota : “amavão ao seu 

VBiz e 48 quas velhas .instituipões:; 'é não podião sbflver qué ' à sua 

-patiãa; fosaç. porqualquer modó opprimida.-ou tuduibtiada pela in- 

Auencia é juge-eatraúgeiros. Conio atontecermas sublinie animo de 

-Alfeti, Jum: bomr sense natural: os hãscdeixara : fascinas:pelo: falso 

esplendor de huma dibendaide infreipr-wirreligiosh:;drociamada por 
- * q
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armas estrangeiras! que 'rapinavão e devastavão o belló páiz que 

dizião ter vindo libertar. Por isso foi mal visto e perseguido dután- 

ÇA reyolução franceza do fim do seculo, passado ,, e na tempo do 
pero napoleonio , como desaffecto ap, Françezes,, Durante 

guerra elle vio aaqueada, a sua botica pejog Ryasos Que .tydo extra: 
garão, e o deixarão sem nada. Decahido da fortuna por e.sas e pur 

tras circumstancias, ainda mais se arruinou paia nhe fazer dar edu- 

cação; muntur-me:ús universidade e Rvtarome da conscribção,“pên - 

do em meu lugé tubstittito por-alto' preço súpetior' 4s suás Posses! 

A morte de meu irmão é André «primogênito da familia ,, acontecda 

pouco tempo depois da mir. ha vinda ao Brasil, e a da minha padi, que 

succedey e estando eu em, Mogarabique , acabárião, de o acabruntar, 

e eJle arrastou por muito tempo huma, existencia, velegudinaria 

quasi “até idade de 50 annos,,  Sejão estas linhas | mppumenta, “da gra 

tidão de seu filho, o qual nunca póde mostrar-se grato quanto te- 

ria debejado: . osso cn sro toe A (SO 

PEA 999 
€ 14) ia querida filha Paulina Adelaide nascida E ô de 

9h sis QI gnSIgA 

janeiro de tado, , e fallecida s aos 2 de abril de 1341. ? 
oh ss É + St DO lean ds 

(15) Meu querido filho Luiz Ignacio, nascido em 127 de. e tiho 

de: 1841, e fallecido 22 horas depois. 
OD Cl. AE DEL voces, nd AS BE VE DO AY 

1418), Q tamento corqnel Ipis; Inacio de, fÁraujo ARAMÂNIG, REU 
presado sogro, cuja memoria será sempre para mim sacra erçhorar 

da , fallcceu em 5 de março de 1836. 
BONE L Bi LAST at tr UE tg a LSD) U 

ci ) iaMiphas,prezadas filhas viventes Theresa Cherubiag Mo 

ria Luisa g:É laçidia Lilementina, a, primeira. com À. BJÃO, à segun 

SB, SP0A É»; 8 AierGEira cana À), anngs de idade. jr dy us ch 

BP Wiha PESadd! et D! Unid Biniífucia cicia UU Avdijo Aim 
"objad tora “AU Me timido sdffto; falecita > E csttinibro de" 1840, 
Esta senhora tendo'ftlbo tófimida das mads pór hub Hibtipue' de: rrer- 

NOS a SORErZAU, PT FAHÍ£O tAMPO, O 8p Antiga PePÍni£o.: q habilidade 
age eia, Pre fone toda a qualidade de flores desenhos q algumas
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peças, s de escultura em que. trabalhava agilrayelmente à mesmo cem 

as mãos tolhidas. | tt : q" + . e 4 E 

ato ra! poedros, to dad, 

(19) D!'Ludovina, mulher 'do desembarigador José “Bonifacio de 

Mraujo Asanibuja', iimão de meu sogto” Nascéu e em ; Portugal em 0 

“de mário P Me 1793';' falletea 'nestã côrte em 18 de j janeiro de 
F 

1835: * o mato has bssrti so feat 

' tr ' e e *” . . ' A 1 * tao . oa Matos e pauta cc yo “po” arts. ÉS LO ea 

(20). “Desde q época, da.merte. de. meu. sogro; « minha, família 

tem, quasj sempre andado, de.luto por algum parente. . cmo: 

+ (oiy João ' Carlos Nescentes de Atimbuja lho do coronel Ma- 

bel ' Phbodoro de” Araujo Azanbija irmão de meu sogro. Nasceu 

erti 29' de Setembro de 1813, 'falleceu em 16 de fevereiro de 1837, 

tendo quasi quátro: atínos de estudanté do curso jurídico de S. Pau- 

lo; $ seríão juveli talentoso e de miuitas esperanças. | | 
35 Cos Dad, a fo o tt º ros 

(22) D. Maria Carolina Natcentes de Azambuja, icmã do an 

tecedente, nascida em 24 de junho de 1810, e falleçida em 28 de 

setembro de 1839; “senhora de bastante mereciménto , e cuja mor- 

te consternou muito a familia por circumstancias que aggravão a 

perda. + or aa a me eita e 

(28) Candido José Nascentes de Asambuja, irmão dos antece- 
dentes, hantíão ei à novelbro'd dé é TRT, e fallecido em 15 de mbrço 
de 1839. * AS Ei ai a 

1 [ta 4 sy P' 5) 

(24) O marechal Daniel Pedro Muller , natural de Lisbos, que 

tehidia: tltimamente êm S.- Paulo; “oride-chsára tóm' Htima príma 

de tirinha: mítlher ;'é' diáde "fálioceo erá-o 1º de agosto dE BAT, 
afogado em hum rio; no qual foi achado sem sé saber como acdn- 

teceu semelhante degast! 'Ce, Era homem, de. muito saper e  palor, 

+ alguns escriptos , que elle “publicou, e as aguas bellas. qualidades 

he, grangearão. 9, congeito e esjima dos Paulistas, ,, .,.,. (| 

ca Ei farto Toltday, ttmão dos Srs. Felix, Emilio; Thêodorb e 
tables Peuiiiiy, afogado Ho Rio Qtibporé: perto 'db Cuidtá! ein



5 de janeiro, de. 1828. , joven de grande talento,e habilidade na pin- 
tura, escultura «musica 1% de, mui.grandes-esperanças :ce?4. aggte- 

gado. & expedição aclentifica. de..M. Langadorf,.e bavia acompanha- 

do a expedição franceza á roda da mundp dirigida, por M, Frey- 
n 

cines. | o 
so! ro: MF ad a rd r 

Ligo pel PE VU, nf . a: e 8: ta , 1 + 

(26) O Sr. Theodoro Taunay compoz, na occasião da noticiada 

morte q do acima, mencionado seu irmão, huma.ade franceza, dg qual 

Possuo huma cbpia manuscripta. 
“4a aAvtrEo E Vota! no. Vi outro senso aan 

(27) Nãoha-membio-da Sociedade Anxiliadoik da Industria 
Nacional, d pestta alguma, que 'de perto“tenha'conhetido xo0' finado 

infélis: Conde :dei'Gestas, que possa achar éxhgêrtdd d que''tu digo 

dele normeu- Carme.! O vaso: de Sha “Infeliz: morté He veridito' em 

todas as circuimbtatícias, qué réfiró ; e acontéceu cin 28 de julho de | 
1887>!Dusceu o Conde de Gestas em-1788,& emigrou da “França 

sea potiia tem pequena idáde:; notétpo da revoltição do seélilo 
passados e:4:fnal veio estabelecer-se” agúi no 'Riode'Janieiró com 

snd tia a contteçade Roquefétil, onde foi bein' acolhido po EE Rei 
D. João VlvoBva réui hUmano | sobrio! frigal é enstisdilno, de bel- 
hos rdatidiras é de cóstuíries angélicos /! Instruido ;; peritó e habil na 

música e'nas'drtey mecháliicas; dé hum genio activo e'trabalhador, 

é muito apaixonddo pela la agricdltira é pela industria; ivartis plan- 

task hortalighs forão por' elle introduzidos neste. páiz! e'plantadás 

ein hun sitió que elle comprara ná Tejuca , ot na ilha do Viântia, 

qe possuiá; E donde morava quiindo The aconteceu o" Hitdl desia- 

tre: Destá, vinha 'múitás vezes afftoritado 'o mar" tetilpestuoso , 
e todas tis interidpeties; para runta faltar 44 Sessões tia dita socleda. 

deyda' quálieia hit dos membros ihais activos é zelosos: Veja-sé a 
respeito delleio elógio necrologico, Rido &'tieshlã Eociedade “pelo 
St. cotego" Janiiario da Cunha Burbii ih em prado ho jormidi' da art 
sociedade:': eis o aetedob qoerco o! rotamrecaho ga gd Las 

Ta, o Vi cs ieeuti cf: To 4,5 Ge : ol oro to 3 Dolo. í . 

o 4 SP Nome indiano + do  frelebre, Martim AI: PRE, de Souza, Indio “q 4 
natural, fa Capit Ê anja d do Espirito Santo p. fundador. da Aldêa A de 8. 3 

17
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-bónrenço sto lite veto cdrá qbuitio: ml rucheRSE Inlos BH dottor- 

cod Mem: Ee :S4 4: pera ob episto Ab Micos! PiRAPUBNbA é Qi 
Adpoiy de-se ter desigiradantor pbr-Mutlos ep Rot RUA Astriar 

affogadó pemtosdicilha db Rwhdio. 01 5 senil npotbocrs 8 On 

| VIVO 

(29) Os membros da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 

echomal: sí O  ERESDO GIL Soa qeunit reto bao T id Ú OU 

SU 22 PRA E ia LA) De GE Tai da OIT! 

sopa) coral Prilitisto de Ássiz Peregrino, filho do Sr. Joa- 
. . . ES aa PEA LED) air Quedui 

quim Baptista Peregrino, ambos naturaes da próvincia de inas. 

Qjoven Pergerino aitalentoao.s aptáro ermgii hnstauidohe clbíica, 

achavaçse, encarregada; da composição, do fego-antifciah queokevif 

asder podia 2499 julho, derl$4lkwgpasa acleniisar sacefgraçõoré 

coroação. Ge Mada o Senhor. P. BERRO Ib;:eshiaso havia iélle 

sprpgnhado ASdOS, 035 -LMQNGAS e, TAQUIEO | dO SOM GERIO ÃO tadados 

1shs..qonheçimentos chimicos...- Aseyara-sR que O espeetagúlo: par 

raghechnicosque, ce havia prapazadoara de husa invengãorinhei- 

ramente. novas comuni extragrdinásio, O fogmpra prepaxado ima, 

dado no, denominado, Fajacate da Campo: dg o Aceleração» onde bar 

via;sido acelamado q Imperador D. PEDRQHl is pequitnoradifinio sr 

tuado Do , centro, dessa, vasta .BERGA i£-IMA MROSUIO ÁOEA: lembrado 

para 8496 fins LOM A. Pre VISÃO, da possibilidade de aura incepdio 4 

explosão astento;9, sem iso lamenta: MA FogO Rega infgligm ente» não 

sessabe como «no dia 22 ,.4s 1), baças e mnçia, daspanhars etila 

das, pegas, pyxothecnicas preparadas, Er AGU PeMBA, Bi MENA 

dgs trabalhadores, pogessem fygir, Incplunaes, 1Q devera; Peregrino 

traton primeira, de, pôr EmA AMLYA SeU-B9is AUS Ai arASDAR es (E ES 

cuidado, ataniando sua qetirda, foi causa, a, quA-MAPELS sc AOS» 

apenas qlle haxia, salgado , por huma dons Janellano obsma piolen 

gmplosão »ngausada. RRia MehTOra. £. ORtrAS, substançias  detenantes 

ave existião, po pllócio em anantidade considera xeho Arroja so bre 

ellé huma das paredes do mesmo , debaixo de cujas ruigas, fica! 

sepultado e morto.  Morrênão tambem nessa occasião , queimados 

iba! gore Do patiaos Pla! hutlido, algu O beta Hespmaltor és e 

Suttos “Néátas? mi atra cado”, “E UgebrA Bai depois! Este ué 
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cesso consternpu toda M sidade. Ag qual; fai poi lassimadara JaRrta: 

da infeliz e talentoso joyamoPs;figestorpso fa iluminação de Larga 
do Rocio, ou Praça da Constituição , condoidos da dgagraca de inc: 

feliz pai delle, offerecêrão-lhe o Templo Chinez, erigido nessa pra- 

" ga para a dita iluminadas d afmero velho declardh que o aceitáva, 

não para si, mps para og filhos e vinvasdos putres INÁR-IERS que ha- 
vjão ficado victimas da, explosãoy, dizendp que, a. ella ginds ficarão 
meios para ganhar cpm, que podesse arrastar: os>tristes, dias de vida 
que Jhe restavão, mas que aos infeliges e desvalidas arahãos e vÍnvAS 
faltavã esses necurgos. Quer 0, acão dO filho, RATA GOPARoRBI a. AUEF 

o deste para com estes infelizes são hellpa rapgos. de generosidade; 4 
a poesia, faltaqãp à, sua nobre divina, MIISÃO 86 09 RAM CACRnIZARÃe: 

com a DORRSgS mar Mya, Fnta,nota podará!talyemprsgear “aciar, 

sa aos leitores desta côrte , aonde a memoria do deploravel successo 

axei hecnsãi áveshh pmas esbnis escrbvodó puras Rigide Jánéito, 

nemplóbhfmporamtdáte presente) NE 100, sh obyrbr tod Êo er. 

(19 + Isup ob | orgue otra ponto geniinsa dei ssosis2 pj] ro O 

ssa OE Erangisco, Bermaçdino. Ribeiro o:Slbarddo Se. Frat- 

cisco pps Cha E Bs ny PRE ASS ido, Dest, SÓFtg BIO hr seu julho: de 

1815, e fallecido em,15. denjunha, e. bSAÃ», OX talento sringgrucção 
desse joven brasileiro, prão pordadeiramente extenardiparãos 3: lgats: 
dizer que; na idade de 21 annos, era lente de diseito exindinal no 

curso juridico de S. Paulo. Elle publicou hum ensaio sobre a origem 

da tlitrobyle-edcvengu! Ivorias shemmssas o nrripós E fiuéíias Góbre 
djffeinaist estes suimepios politica: texas! "que de dehho imprbaso? nd 

* Revisto: Nobioral, e: Bsftangeira | que foi-Equi pubfeata; elis variõe 

peniodigandsis Báiulos 57,!4.:»3 11: big ve ob. OD ro cndatos: 

oa tom ob slçvest gnlor si fontidlo ni Guto GET NT nr 

“8 Detss da justiça, fihy dp Céoe ga Tetra, sigo 
(38957 A urgobioo celebres; qquu esebevarho! Ubbre econdiiiia política. 

Ts toe sai Pa o na E 2 4 . À 4 
(34 Todad-as icPrúmstarilhs desté 'casoo guie Cio, são réges; e 

concorrem no Sr. Julio Cesar Muz3i, filho do meu finado collega e 

amigo Herqules Qrtquiano Mugti + exsgpta a dai pranto; da mãi, do 
f 

E
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ménino Tmocêncio) à quiPJá'éta fillecida thai “JU paVACóm pretár 
o meu quadro poético; é'totnáilo mais tockritê eu Fepreseuto 1 nelle 

yr 4 4 , + od + es a 1 

como ainda: viva. é pitas tao o Dad DD nO Cio 

sado Ene) Vo sensato iba Eos cd 

“(85 Dia do fullecimento-de minha filha Paulina: . ss 

(36) Õ aclina meêncionádo Hercules Octavianó Muési, s cirur- 

gião da Cata Imperial Membro Honorakio da Academia” imperial 

de Medicina, -e'da 'Socibdáde Real Jenneériana de 'Éondres; À , inspec- 

tor do Tústitito” Vacetutes désta côrte, homém “cuja detividade é 

zelbiem 'Brothover “ap rópagação da vaccina niêste paiz, no decurso 

demais de 30 ni o únhão tornado muibéremeiito da | sua pa- 

tria é dá himnanidade. Násceu em 10 dé inárço” de 1789) falieceu | 

em 27'de seterbto: “dé 1840. Está Ppultadto efa "Santo Abitonio. 
a to Ro doloso Posttoro et pie GF VI LJZDD O UQUias E, sc 

QN. Humai meninaide10. mezes; de: nome Mayvik ibuísa:, fila 

dos Srs. Bernardo de Souza Dias e D. Thbtesa: Mafidda “ Lopes 

Dias. Esta Senhora foi mulher de meu finado no! So qual, em 

14:annos de bonsóréio, tiúnca téve filhos; e éducou', e tratou - 

estrata: cont dor de verdadeira mãi a minha nd ai eriteada , 3 
E 14 q. A? 

etu devocihe ser grato com o amor dé filho Nó DI seu consórcio, 

tendo, tido à dith: do 5 ã “morte cruelmente ] iPa“Bdtibou em 13 

desjunho de 1839. ' Ea od ado TE ud ais Pe setor 

cui) a cige inn mst Serge as coins 2 ob osibtin! mao 

1438), Duas meninas do. meu amigo a enllega-o-Sr. aJpão igiuis de' 

Moura » CMAS, catacumbas achão-se ng; mesmafileira-de-alto abaixo, 

-no claustro, sepylçhyal de, 8. Francisco: de; Patila,| aonde-tambem: 

existem a urna do finado seu pai meu amigo ecdoltegaJehongaiio? Ab 
ves de Moura, antigo lente de clinica da à velha Escola de À Medicina, 

“e cirurgião-mór da Santa Cása da Misericordial ea eatacumba é de 

D, Pulcheria Cisne » mulher dp dita man amiga é colloga fiventé. 

(89), Os Srs, Drs. José Pereira Rego. e and Maxeas de dl- 

meida Rego. u F “e o, “ 

os Ort ne E 4 mp MSL es obs O apetites 

(40) Este'facts He verdádeiro, ED ai e cia a “VE que



loshaçor, Sr Deo foquim Cawdliths Soares ata! Mebrellós: Cute me: 
aqui assignalar a sensibilidade -e:samoro vonjugal de outros dous 

meus collegas e amigos, aos quaes cora verdadeira e perenne dôr tes 

nHo visto "dhorár'a “h erda dás siás c caras “esposas. O deu coração 

Pótgá todas é às vezes q que tem occasião de observar, honrar é louvar 

a Vibti de, prinbipalinente nos seus amigos, e desmentir assim aós 

aeirdetóres dh nosso Século ,. “eda nossa profissão. “Os colle as e. 

amigos de que “Falo sá são os ra, Honorio José da Cunhi » Crugel d 

Amaral'e Dr: José 'Benho da” osa. Ko p primeiro vi muitas. ta o 

dia de finados Merramar lagrimas.m mui 1 copiosas sobre a urna « de sua 

finada cara consorte, | eo segundo pouco faltou não succumbisse, e e. 

não perdesse a razão com a intensidade e prolongação | do desgosto 

que lhe causou igual “perda. Nofhiomem de e bem a scienciá cede, 

bito nunca destruem a "humanidade, antes a apurão € m Pe 2. 

que ella tem de miais sublime e divino. 

Q NEM Eee H 
A 1) Esta sepultura, de qi uL falto, distifiguia-se n no o dia de finados 

Treo tati ) v Gr SAO ja laf (o fTtapo tático) pras 46: O/N0O q lala 

de 1841; em $. PR de Paula, de todos os outros tumulos, elo 
“dis oo cdid toos3 dosia poosty o ER LB tos, Oi! Coteb. 

modo com que ella estava armadae enfeitada sem pompa de luxo 

mas com, todos qs caracteres de Rum grande. quitoy filhoc;de ( fam 
“grande affecto eRTande, dãr. Soube depois gue, ella , gacertava as 
ossos da mulher e, quatro, filhinhos de hum, meu, amigo e colega ,r 

e dera as, perdas eu ignerava,, e .gue elle me, contqu, ico 
“huma dôr é hum pranto que me enternecerão,;, e coma ainda. nessa, 
epoA gate teu, Carme, não o estivesse, congluido.tive. tempo e peças. 

Mão para consagrar, 6sse seu vistuoso  Aentimento. estes  pouces. 
versos tributo merecido, d o Aual sómente eMe terá. noticia quanda, os: 

ler, Respeitando atá. gprto Rentq 0 gnonsmos que, elle quia;guargas, 
no sey culto tumular, cu só darehaqui as, letras iniciaca Apigeu npsr 
Maps 349,E G. de; Hum apigo pejrque fra visitar qtumula-de, 
outro seu amigo , vendo-o triste e lagrimoso , perguntou-lhe (a 7g-. 
zão disso , pois elle tambem ignorava as suas perdas; elle, entre 

soluços, 0 informou'dsitadt ao que'oâniigo, rampendo ém' hurh“lar- 

go pranto, abraçou-o dizendo : eu tambem vim ver a urma“de" huim'
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mew carerandgo; -smonraAndo 9; asd agrimabe sa golulçashs êmbaras. 

caNÃD 2 YOuo Sbnibes juntos cheravid: Dilidiznos s asletigizes iup! 

3 4108 9qaitag o cttobaDads o cab p 208 COSTS 9 asgolios emos” 
42) Hu menina de mui equena, ida o E NE peque ade foi vista nesse anne, 

Cc orar, ao é urna sua moãi fallecida ale ns anno 
uol! o Po 7 : de: u ESA So ef ar hor ES U 

A) roveitando este facto e as suas circumstancias, . fiz delles appli- 
Potter TE; 3 oa 2 didys dn E 

| cação á terceira filha, do meu amigo e collega o r. io Mar- 
e S OD O proposto: 

tin Pin inhejro,, a qual tem. a mesa i de dessa que £ foi vista TRA 
RA ' cu OL 

tem o mesmo nome de sua. mãi com u e uito ar id 
CL RONOS BR Ny a qual he ADA reg e. 

“(43) “A fiada D. “Albinia si Pinheiro,” , mulher do a 
(o = a 4 Gs Ú PI O tiatf QDO d Jo; a E 

nado 1 meu amigo e “collega o Sr. Antonio Martins Pinheiro. “ Tudo 
O fa Pon OIE ps UBS rt Ca 

quanto digo desta exceilente e Viet sa à senhora, quer a meu respei- 
-Lti o S SL ur O Di COUTO 

to , quer de seu “marido e 'mais pessoas he Verdadeiro é em todo q 
od e Ad CDL AD a Biro qe preniennd OE tos tios) sous CIO 

rigo à palavra. | 
titibo sa diga poha so gu 

4 4), ste, facto he verdadeiro.e | e foi presen fiado ia 4 por 
93) eq * tail Ja Pis Ti VD oa! SIT De SS sc[9a &j 

mim , como por muitas outras pêssops s ; Assim como e Er bem NEI- 
Ea atrito E re AS DD AOL =! 

dadel iro tudo « quanto eu digo. a respeito do dito mey ari 
OXU! SD Sarto, frias oi 9 ProliffEs BUrsdco 8 9 9UP OD) 1a 44 OL. 

mus) Sho do Evargião Ja Alvares Cninstro, indigue' pela suá' 
cáfidudo parif cóm os pobrés:; idos Ghaes foi portitkos Entro espon:- 

taiénmênta nsédico grártitto!Lstnóluito!; é Qulbibra pébalmaiite as” 
do pie assis E lnúltiis duerdo" Bens quiiiiniade! e 'tinga Qnóiii” 

 aBontecibu bird 19 de novembro de 1897 TUR gériiient! Chobdad pór” 
está Uidadaj' é priticipalihente pelas tastér pobres. Está sepitndo? 

eso Bento ERá Wo Conceito dé probidido qué"tRe gozava, que 
rt abit dits-intilgas e chballhs eléitorkes dba paridos, cite detnpie” 
saMbieibÓro Pl suit trebptideta! quhst Got a 'unaliniasds dé Vótol 
EH Navialtrado e batitado a BU! sbbina Cordô nd celta folse bia AMiar” 
eobsbl TU d tiórito! "de padrinhos 6 ndliava comb sê: oil sd " 
verdades pasto tos: « G80 MIS 9 932 O-ODESF  OVluto oz OD 

sc safa antrisa esta er. gs tour enodeas) alig PRICES ' oreli) OES 

- (46); Prrirurgião, Hercules Ootaniaua Metuido qual já ce, falhois- 
NA NOtA Ga Ts Va dt ATUA n . * Ou OsIh o-pogerdy Jem í 4
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a 3 (57) obOrgirorgiadalgaiadim. VostiMkaruad , Abate Hesbm droiita da 
“ântiga |Á esdemixe mediodsdirurgica, & 1d Meuldade GE Medidifi des- 
ta côrte. Exerceu o magisterio por mais de 20-atinos', “e' publico 

aqui hum curso de anatomia. Fe Falleceu em 28 de julho de de dat. 
EE ni 

Está sepultado nc no claustro do conventã de Santo Anfonio.. 
ABIN RO qto) cita cem 9h) 

0688) 1:10 vera dor-Ginios Preiseide Mnidradt:;- depois “eonde'de 
Rotmieila!. Glovesnou'20:annos niprovindta do Rio dé! Furteiho! mta 
quetseas govermadores tivéssêm à titulo dê Capititus Teherdb? e'db 

Nicesreis. Bditisdn é Wdqueluets' da” Carioca é -a'edhveritivde Sarita 

Theresa!) didasa dO Arsenal ide guetta; e fez nuas Outrás obris 
cimmeloranientos: Oiverrato delle foi, pór otdem dógoveras de:Plri 
degab, 1 esltdesio na Cásá da: Gamata Municipal desta córte, “adntiy 
ainda 2Ri0 À er liembria' dos muitos beneficios, que fez' à esta: a 

dbdecorhtitá «o Jepóverno: Palléteu em janeiro “ENT esa 

sbpuileiho! ta Sinta Phértizh , cújas religiosas “d coniiderão e idh: 
rky cônio sed grande rbinteltor, é conservão o retrato dele Bhrhu” 

ih dis amas! db tónVEnigo! Ur ceteuene co astuto ovos soma 
-«t089D 5h 06 94 03 vigob tor qralaiumaD co De ub atl ob crisdem 

71h89), b Etaçia de;Sá «comandante. de huma expedição; manda- 
da, de PortngalemLáfo-para-desalgjar os Firancezes estabelecidos 
no Rio de Janeiro: morreu de huma;frecha dos Famoyps., alljados 

dos Francezes, no combate que expellio a estes do lugar que oceu- 
' toa a Do Dad E 194 foi dos “e; 

pavão, O'seu cotpo edit hoj ha igtej , que fo 0s esúltass , “sita 

no hnfrô' do Ea Blelló, aberta! novamente ha potico té tértipo depois 

de havef estado muitos | annôs 'fechidá. 's. Mt. ogro . Pes Ho 

alguas ias, depois de sum rrajonidade foi ver. o tumulo, deste illystre 
GUENTCATO is pr: SI TCIÊ OI To vo ds 2) Gis ro es 9 ul) sIunha ), 

ab “6d “D. Roarigo de "Souza Coutinho | Conde dê Linhares , "Me 
a é: 103! b | pita vir R op tos: té 

nistrô é Estado de D. Jodo VI, indou a fabrica de é ferro de 

Jdão dê patos na Inliéeeu? em 96 dé 5 jânéito de gre! dub sado 
50 BEtião 5 in JOJDU DU! PÍgire os! egul a ra; pá E 1 449129 Ps 9 Jp. Em RAR 

1 461)» Rerrêsrnando de Almeilia : Portugal Marquende Aguiar. 
Foi govergador daoBahia e Mirenrei una Bioder Janeiro |ieadépois
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Ministro: de, Estado . de JA veado, XL. Foisproboig amigaldo saber e 
das letras, €, nruito. consgrrgu para o esdtabelboimenito-des bltoy wri- 
Aunnps nesta GÔrtge DC sis cipa o GAS LO datar do Lt 

| (52) D. “Antonio de áraujo! decvsdo Conde ás Barca, , Ministro 

cáas e, das bellas artes sado progresto. dellas nó Brasil; Estabéleceu 

o laboratorig desthimica er gua casas eliummescold destaiscien- 

e deu prinçipig é. Academia das, bellas arses' cam .;o-degreto de 
sua orenção » em data de 12. de agosto de. 1915. .Bara. efeituar-está 

sreação mandon vir da Europa huma! colonia da arçhitectos-e pifi- 
tarqs,a qual-estabelecen depois « dita; Academia em;á-de novembro 
de 1826., dia ema que, por obra do Erm. Sr. Visgande de Se Leopol- 
ia foi, realmente installada e forão abertas as aulas. . Themas Anto- 
não dafigillançna Portugal, Ministro de, D. João. VI, hayias por de- 

( ereto , 96.283,46, novembro. de 1820 , feito lguma reforma da lei da 

criação qdesge. estabelecimento, . a qual, bem. como, a mesma, lei, 
nunca teve effeito. Ultimamente effetuou-se huma reforma sab ni- 

  

nisterio do Dr. José Lino Coutinho, por decreto de 30 de dezem- 

bro de 1881 Rói: o Oonde aa Bared' quêm whatidowvir. da China 
ioina pégiena “colonia de Chins para estalictêcer à altura dó chá 

ma: Lagoa-de Ródrigóide: Preitas: Cont sá die o ge ad 

Sos a Cr vb Corais AP Esta Ps gas rasta : ds IDT: a 2), 

408 Da nb Deve- se ao tenente general Arouche de / Toledo Rendom, o 
e 

estabelecimento, da celtyra, do chá em Ss. Paulo, onde ella vai  pro- | 

gredindo. ) oi elle quem | levou, a planta para aquella provincia. , ... 

Nty4) DO désetnbargadori João Mibertd' Caistólio Bradico introdusio 
a planta do café no Rio de Janeiro em 1770. Morreu aqui tim'chike 

celjer da da Talação.. A Planta que elle introduzio veio do fará ou do 

Maranhão onde a levara de Cayanng hum degertor.. As semente do 

chá foi trazida da ilha « de Bourbgn pelo, chefe de esqu adra Luiz de 

4 breu, que lá esteve prisionéiro. Quanto ao introductor da canna de 

astecas não ha; veMteda: Fm quer prétenda fueacdnná! exibita já 
rioBbasil quando. fovão ideseobértos ulguns ide Veab portos. 19 "u io
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[38.810 Pa M entire. Fte, dimé «Ma fiaseeb "si ICunsoidoo Peltsio!: 

franciscano , que antes .derteimar se citado xuvobssta ateus khtinta tados 
José Velloso Xavier , nascido na villa de S. José do Rio das Mortes 
emDR49 , Faficaida aBS RB JuiDaS: EPI Ieda dobta e SED AI- 
tadoir Con Peso aeshiito: Antodio! Enstpite AR elis da pd em 
cobebr Pira iiienhos do rieiahro do rali & de Md mimo! 
riaareóbare airfos onpeb de historia dava ae. O brotos oro 
aotlo sic) AC oBmEntit 20 HOST e0219T NG COlni DIS Esso 

(38), , Manrenhar José de Sora Atençda. ivo eudisijo ls 
minense: Noggen em A: de gutnbra da, 2d 748 «faleceu nesta chute 

em 4 s maio da, 18306, He cantar de nina; selimmes, Gon, 0 titulo 
de memorias Isstorigas, do Bia dg; Janaina. | 9 + Oglettios S61? 2 33:1504 

(MP Os ANaró Balinizoa da Sia “Etsboa £ boa » irmão do vis- 
3a! conde de Cayrú, Bahiano; nasceu a. & de ja janeiro de 1761, fal. 

' leceu aos 14 de agosto de 1840 ; Magistrado: autor dos-plrngas do 
À sido/ O 40) E 6X “SA Or AR 

Ro Jan a era Publicado? em 7 volumes. 
sa) 

(58) O visconde de Cayrá, José da Silva Lisboa. eténo 
Núscêb Rós 16 de Julho” de 1456 al Rules s 30 de'agosto dO de 4 35, 
está sepultado em Santo Antonió: ER Tá map iltrado, ea o d univer- 
sidade de Coimbra, presiderite da Junta do Comme e final- 
niente" sbhaddr” do pl io Éra th dinero mui Pta, paia de 
hiihk' erâdição" Viatdfa u icou em Tlshos ma 1804 hum tra- 
cão fieiculidó Anita” de Beonomia Polífica , é outro em 1808 
eb “Ut 8 Sa 6 com mmercio fiahco , é nesta côrte 

s"fitiétos Para Rb êstolás ) Dinar as; e scr veu varios j jorn naçg 
pôlittcos att: Pe t9viio ol gOguL (SIdOG IH! sta rio: ei TEOR tdo SS à 

 9h9i neitil Liu BÉVIv OE 9NPpiCEBQOÊ HS ri OS ros otitraaSo noi 

-1659):.,0 Radio Aptórnio Pereira ode BoasaiGalias y Plinntn dias: 

nascido erp: R$ deomostabivi te d$6L fa Beguu menod 'cêrte la 9 de 
etengo de» b9 do jadr piacpada alocoupitio de: cotiveito de-Safró AR! 
topioo Pantor vem csmanclixinsigne//pregador, -Neteintéo tout: 
Autor da: Arolumegile vapida pociiafisacras é profana) Hlisádi chi 
tas-delies a lenitapão das dei Mest esquisi, sermões wo vatiss oárris 

47º
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obras pão, focão poblicades, À vuia odb a Dos out astinaio 
deles eranblinos. prodmoçõea. do seustalento. sino sup ontoriona” 
Css asi o Deo ho A carr itir ga obisen eevtvA veoldads do 

(6 0), Frei, Francisco, do 8. Castos niingigos; pregador , etfidete, 
Nasceu 1 nesta côrte em agusta de; 1703, e faliocey eua 8 de mainde. 

18) 9.1, no. convento de Sento Antonia o PRÃf-AstásRepaiadord Ha 
delle publicado o seu. poema Epico da Assnuapção daoFingera Nos 

“Senhora , em 8 cantos em versos heroicos , rimando por distychos, 

nolqueglhe Quizohnttil osvérida RErvicob esto Va coli de 
modelko para'a Rhiga portbgntegu e park trubrt “Era! poeta 8 por 
csusa da erfadonulrionotónia rhytriica; Que tibi disposição dê cotio 
soantes traz comsigo , e por Gitruscirednveildnms:PhdRVIR O véu 

ema encerra mui b ezas gomparavei as. 

PÉS OD GMT es itas bellezas gomparaveis com as,dg Mion » 
Pânte 2 ontrde Pes etas paços, oe dar posted five) sb sbirv) 

ty es o! à 9h 630) 5) ab 3 L 20x 990! l 

(61) Tibia? de Kempis, áutor ão celebre tratado de Ingitaitor one 
Pos TAS atada AÍSICE q UMAS 

Christi. 

" “ a + rt “o 

“8 84 dit GR ame sto xd NE 3 Sb sinnriv O (40 

1 
4), p Milton, popta epico inglez « aujor. do, Fgraisa Perdido, 9h 

queda punição, dos, anjos rebeldes, | pi Om As, obsilrm A ER 

e Egg ob Lbnd dd OI ds e endano Mol abel 

to), O Comsagas autor das | intitulados Marilia de, Ding 
Plate heim fundada a op ntão dos. e, e contéstão que, cata poeta saja 

id do Brasil, eo > querem a Élho da Burop de Todavia, , dera. sgr 
DE EE to St$A 

entrado entré 0s poetas Brasileiros, Po ] QUE quigiveu BR UALOS am 

ao e Toi a aqui que lhe aconteçeu a desgraça, q que o fez desterrar PAIS 

Móça PhiuE, aonde morreu mui “pobre, depois de haver sido rauito 

rico. Quando eu estive em Moçambique só vívia huma filha delle, 

moça aubils quedepois casdu,ve nisi se diepo sitidá) Giveí E on- 

tão todos em Moçambique! questuhica:lhe drirãoopõs é bhapdosiá>eau 

" Degagso que attribuião, a huma especie da -propesijo, ld elle Joxvin 

Ioitoodepois da sma desgraça No:sáuêxiforeveravenomuitas Poesids; 
“que sa perderão; fgrão soncígadasa Oigue odigo ubtatiyahente & 

"ya pombradeve-se endendotqmo sentidobpoebicojisto He que)'Quasi- 

"VA 
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de-ga tenapeatades | siisostdif vão: jpariecih é minha tmihaginhção“újne : 

fossa q som de Ig de sionzaga quem;es aealidava. UnG e 

: Irei $. grp ea CCE sh x), (é4 9h Jo pinisdhenos sb aronto-i 
os6' Basilio Gama oeta celebre, natural da Go arca. 

A J; So 0s v BS o ql POGLI a Ga m 

o Rio as ortes, nascido em 1540, e fállecido, em Lisboa com, PORIS 

de 60 annos de idade ; autor de muitas poesias, e entre ellas, do ce- 

tor pon a E ReBINHS RÃ ocasião da ibrte 
queihob muitas das 'suás tnipcaiha, 'E ouehas!! Poesias qué “aife Pide 

apitar: Bro O teáde! dé Riontia' cobd o nómie' pot “de Ferthindo 
SBIS SA sunt fastoj 9tdolsy Ot cegunbido anti: a eso 

ob oes o o ababilided sios sudo eat Mona ogtes 9h s9tn 

485). ae r; Francisco sé é de Santa, Rif Rita Dus, ão, natural de Gata: 

preta em Minas, Publicou em 178] em. Lishga 0, su poema, Garar 
maçã, em TO cantos e em oitavas : nelle conta, ap pyentaras dlgeles 
bre Dio, togo dt Alves, Correia rio os Ind 19s, e em varios episodios, dé 

conta, dp Historia do Brggil e dop ritgg e tradições dos sena patuuaes 
106) > Mosilibigde” BUipdia Nha 6 ladá di espiral dar Nica 

Oriewtá? Portugués! dátvragerer Abu aintibalo Pagar de PA votes 
mór desde os fins de 1819 até meado de 18215 “Os Rhys do” paiz 

dão Ali AMPaS da vlgnankogia fa fonta ternpestadesMjve ás( vêzes 
são ainda mais violentas par .fortos tromores-de.torsAs Que as acapi» 
PaRDAG, qnd CL tolas od Ne an Qicendta? DD GD sto. 

“ 167)" Nônté Pasto Ab celebre “Eortsalhétro José Bonifacio dé dm 

drlad é Biba) to br'satio, 'êscriptor Bfh nifhetologia e dulrás sciên- 

cida MAIA di burro r' did Ntikidá "póbalas” dus dotrémi edrR o dito no- 
ame pastoiho É as outrhs;' primétro tutor des: M. É'o sr. D: Pédro 

IT pititaridia aa dependência, &e. | Nasceu em Sintos. aos 13 

de junho detlybg”, flieceli nesta córté ãos 6 dé abril de 1838. Ve- 
jolcio: O sem” “ibgio peto 81. Drº Emilio Joagitm da Silva Mia, no 
go Yolamt dh Revista Medica Fhinihense. auto tuiloeroo + 
AL tob 39pned cr ota och tg 9 pubgl ovas onnrh clase oo rh 

-q488) o Allusãoas dias sor Quesisana oe cretanior geral dg Rendo 

mia Jmperislade Medicinas da guapaietta membro. habaratio; su 

prefesina ereamiioçda aMaciBdunaçãos: irc so cri 
4



469): An06» Ronifntiácde: Andrada e; Bilhar oie lovikdts vt Brsçõs 
pelo povo entre.ge.xisas e appiamps:tres: vozes: Bu 30 aWdmradro 

de 1822, na vespera da dissolnção da Constituinte eo, ae da 
« Ha 14!) + t os 16 326 

sua * GibHe Pb nesta lltima oc Sião , todos os putavão 3 honra d 
Bro SS ro oltast portokl es) ot e 

enivefio Qd dsquife. 
30 Ob asia Dito de Bi DO erra oD son: t 9bom ab eos OU ab 

0) ; Evaristo Ferreira da À Veiga a Riuminenses nascido em $,de 
gutubra, de 199,  fallecido, nesta; côrte, em. 12 de maio, de. ABM 

Auctor do Eyyao | Brasileiro da Indepepdenciae da muitas poesias 
ainda ineditas, redactor do celebre jornal Aurora Fluminançe, 

chefe do antigo partido Moderado , a cuja habilidade e talento de- 

vélio eh grade puto É observar 4 db iystéia” Wonarchico cohs- 
aMisionut do Brásit. Séigo efa! eminência é é alta importância y 
comuna amétite tom outras viktlideh, “abve fizer é esquecer a todos 

qoneiqidbr pivô e e died devidos em grande p parté a aos tipos e 
+20 E Tr q 

Soriedade Aoane da, Instrucção, 4, impresso nas Honrar e Sanda- 
des,» QUE L$AA, souedade tributgu; 4 sogmoria, degse sen bemfeitor, em 

12 de, agosto de b83%:,; Pao obudm Sr BLC SB ei ce caes tod 

-s(71)-- Ou;Merquee ide :Cetavelias” pdses Podafuim--Carnbito de 
Campos, Bulilako:!'risicei -etir 4 de imarpá de 1788; Fillecei Relbx 
côrte em 8 de setembro de 1836. Foi Senador do Imperid';!MAa 

nigtro, d Estado, Membrá e Presidente. da. Regencia. imteripgsno- 

meada em? de. abril, de 1831, Ao, entrar; nQ,. Ministeriandos 

Negocios do Imperio, em, 1830, achou, dormindo, havia seis pagisa: 

na, pasta, o projecto, e . Estatutos dA Sociedade, de, Medicina que 

hqvia, sido submettido & sppravação do Governo, polos, PagrADrAS 

fuvdadares degea instituição ipmedistmenta depoje, o, prtg da 
fundação, effeitnada em 30 de. j nho de 1829, Seviliusgrado zelo,« 

e conselhos dissipárão toda a tibiezae receios que havia a respeito 

da approvação daquelka Sociedade ; e por decreto do Imperador D. 

Peides 1 pieris:Enta de tb des junriroidose atio minsittuição FÓP hp- 

proveita é instalidds: pulsiieatinthre real 24: dio Rbbfi sbguita o é és 
pois reformada , e convertido tr dicádiiais Ihpetias Ve Medieinis 

M
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por decreto da Regencia e em 8.de. maio de 1835, referendado pelo 

Exm: Sr. Joaquim Vieira da Silva e Souza , ao qual he principal- 

mente devida essa refotma. A sociedade, em signal de reconheci- 

mento, nomeou ao Marquez de Csravellas seu Membro Honorario, 

eo mesmo, comi approvação do Governo, fez a Academia para com 
“o ministro, ao qual devia a sua nova organisação. 

(72) “Celebre ministro francéz que muito protegeu as sciencias, 

e que muito concorreu para o estabelecimento do corpo academico 

de medicina em França, no reinado do Luiz XIV. 

(73) As umas de sua sogra e cunhadas, a condeça d' Escragnol- 

le, e filhas da mesma, das quaes já se fallou. ” 

h 

  

NOTAS AO IDYLIO. |. 
(1) Eis o original. 

t destivim solis splendorem Aurora reduzit. 

“Fraduzi este ver'so em varios modos e aqui déu de variantes para 
o leitor escolher. f 1 

“Do sola estiva luz a Aurora trouxe. 
Reluzir fez a Aurora o sol estivo. 
Reconduzio a Aurora o sol estivo. 
Do sol a estiva luz retrouxe a Aurora. 
Do sol a estiva luz restaura a Aurora. 

O verbo retrazer he antiquado , e.o acho. no diccionario usado 

sómente em sentido de retrahir e encolher. Comtudo, julgo poder- 

se empregar no sentido de trazer outra vez, porque he esse o seu 
séntido legitimo « e primitivo. O verso, que preferi, parece-me offere- 
ter mais cláreza e ha rmonia se não reune toda a precisão. 

Nos O toque da alvorada no Palacio imperial de S. Christovão. 

-(3) . Allude ás representações imaginarias das nuvens no céo 
muito mais frequentes no clima humido e pluvioso do norte, gás 
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crenças dos antigos calédonios, que: pensavão que as almas dos fina- 

+ como consta idasipoesias-'ds: Ossian., . antigo: bardo: Celtico: ou . 

Caledonid; puhlicidas pelo . Sr; ;Macphersgn.,i e traduzidas em va- 

rias linguas, € mui elegantemente em verso-italiano pelo. caledre 

abbade Cesarotti.. Não parece .-deatituida de fundamento: 8 4pinião 

que considera essas poesias como inventadas pelo mesma ,Macpher- 

son. Seja como fôr , ellas - são mui, bellas e sublimes 5eo abbade 

Cesarotti soube lhes. dar, | na, sua traducção, todas as qualidades de 

hum véllo original, 
“a 

“(a Cidade « e for esta do Epiro, ou Baixa Albania na Tesprocia 

Os poetas latinos fallão com frequencia dos carvalhos de Dodona. 

(5) Humber he hum rio ua-para meo: dizer, hum confluente 

de muitos rios na Inglaterra. | 
YUT OA CATOY 

(6) Tamisa he fm rio de Inglaterra que passa pela cidade de 

Londres. Pam La 
qbta. I 

(7) Abadia onde estão os tumulos dos reis em Inglaterra. 
EN SC 

(8) . Napoleão, do qual como já se disse em outra nota, o gene- 
ral Hoguendorp havia sido ajudante. 

a Seta cido 

(9) Huma filha do Sr. Guilherme Young, da qual já se fallou em 

, outra nofa. e, et eai! 

(10) Lord Coghrane, “que tinha tomado naquela occasião 0 

commando da marinha brasiteira. rute nec! 

“(IJ Ostium, Veja-se wnota 8. RR EEE 

ED Lora Byron cêlébré poeta “ingiég! modérho;; hoje finado. 
O sans SS OM ST raso 

as “No Brasi se não tem ençontrado . rouxinoes. “Quando. 0 

autor diz que inda este Hemispherio não ouyio ave tão maviosg nem 

musa tão canora, “deve-s e entender relativamente a Ossian ea Lord 

Byron, deç que já fallow,*e hãó relativaménte  aPene autor, poiê não 

“he possivel ser de ontrb: Pora â-vistaida conhecida thidestia 'do Sr. 

Taunayo Dornas nte Fi etifs en estima air Corto 

    

dos arndavab evrando entre” as múvens', e istínpre asovião nellas. , 
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Arethasa ““Arethusa 

cuja cujo 

abrasi AU Ciiadra lo E 
vosssa e vossa 

Ari pracostgurpo, o q (188 loyeas 
pyramida pyramide 

Proplos |, proprios 
ao mano irmão 

Pois Que ” 

volve volvem 

Mas Ah 

aunos , annos 
3 an efe a 34 annos 

1755 eta a 1754 
1826 Ss 1828 

maio .. mais 

Ni a “o traducção 
 paggnimo - — paganismo. 

toina | ". Albina 
Nimitaitone 4 E — imitatione 
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BQTOS Ss. 

Porno 

cc LÊQsey du d 

Roga-se aos leitores queirão- relgiar e corrigir outros erros que 
nos tenhão escapado. - 

  

3. VILLENEUY E e “Comp. Rio de Janeiro, 48ao,
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OBRA DO MESMO AUTOR: 

e sahirá À brevemente 4 luz, ?. Acha-sé no prélo , 

PRA CISCA DR RUMO Q 
U 

“TRAGEDIA DE SILVIO PELLICO, 

. Traduzida em “verto. 
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